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Uma visita ás casas das famil ias bilirbrlc 
y~mhdo o p~1lrímonio d:is f'.lmi
lbs dos -.;t1ldi1.do..., 1 orlo, em 

Princei:.;1., 

A proxima visita do pre
sidente Getulio Vargas 

á Parahyba 
'~ -

dos soldados mortos em Princesa Fui Yisilar as obr:1', um di;i 
Ue~,e"' Ficam no pridungnmcnto 
da annicla Duarte da Sih·eira. 
onde .i,1 se alinham dl'z tasinhn,, 

Da lula de Princesa qur fo1 I gistando rsse ,;esto cncantnd01 ele aspeclo regulnr, com rcbli,o 
HIO. 8 1'.'bcjonal) \ Jll"(Jl'º"1lo d,1 .11111unr1:1d;1 

um_ a lição t,:cmenda_ para o pa~s., r, ii:,p,i.rnd,t 11nr ellc'.. J.a_nçou ",\ 

1 

conforto 11_nra uma_ .f'.tnülia rn~· 
restam rcm 1111scencrns que hao Cn,ao umn subsnl[,çao popu- clcsla e boa, conehcoes ele ln

grm d1J pre'.'.>idenle n<.'lulifl \ arga, -io n11rll' elo p;1is. t' ,(Jl1re u 
sita clr sua e,t à Parahyha. 1 con,1ll clr> inlt..:nrnl11r \nlni 

de YiYer por muito tempo na lar, na qual desde lngo figura- gienC', ar luz e "iuneamenlo. nor ::'\raY!JlTu, ".\ Balal.tia'' diz (Jue n?io P'il:t HirnL, dl~linlli, tUH·n 
nlma da nossa gente ,nm os nome, elos prnneiros con- Outro grupo será iniciado hrc- te f'ixarln a data da partida, sahenclo·S<' ,·11lrd ,nto qu, " su;, , 

A solicloriednde com que nos tribuinles: Beneclicta Feitosa I nmenle, pretendendo o go,êrn.o cur,iio ,e realizara rlentro ern hreYes <li:is 

es.trei lararn os irmãos do norte i\fari~1 de ~n1:areth, ~faria cJn-; empregar ,1hi lodo o pC'cnlio ar- ActT1.~scenla e..,sc matutino <Illl' o m1ni~trr, .J1Jst· \111 ri<'') 

e elo sul foi. pelo \aclo prof,mcla- ::-:e,·e,. :\la ria de Lourdcs, ~[arL, rccaelaclo nt,' agora, n qual ex· ele .\hucida, também con,idarlo pura essa Yia,4, m, não .1t·omp.i 
menle humano. uma fonte ines· cio C.1rmo e 011 ')in Augusta clr cede de cem contos le reis nharú o chefe tio Gonrno Pro\'isuríu, cm Yirlu,lc ele n'ic, lhe sr, 
gotayel de cmo('ões ro 11 f'o.-laclo· .\ lhavde. filhas elo roncei tuaclu I possh e}, no momento, a l'aslar-sc· do :\[inisler1<, que dll'ige , A 
ras naquclles dia, to rmentosos capitalista .\lfrerlo Alliayclc, e " \'ollei satisfeito dessa Ylsila. União) 
t.' incerto .... par .. l o~ dest1no" cld pre'-IHlenle ,Jn~lo Pe1.;s1',a ~.io só peln. 1mpre,s.l.o agLHla-

1 
11 

"""""-"'- '- '- ''-' ...... '"-"""- ~"- ........,, ' ' ~ '-"-""'-' propria nacionalidnclr ne,se d,a cm ck,rnte, toda ,, ,e do que obsene, como prll 

\o prcs,dente JoJo Pessôa. cHLHle se mo, imenlou commcn i- , e, que a olll a ele J, :io Pessôa O r etrato do ttl'eSi• na,alicio da senhorita Anna Maria da 
' l Conceição, .tilha do sr . Alfredo da , niio o preoccupa,a somen e ,, 

1 

d,, pnra o palacio do go,êrno ti a qu,tl lhe 111,pir'",1 unu p,u- dent e .João l ªe~sthl 
·~ Neves funccionario da Capit'3.rua do 

idéa ele \Cncer - mas ele chegar l1m de enheg,ll O r,hulo car1c\o,e ,ão de artist,1 - enron!iou Ullll(f\l(" ,ae Ser Oíf("l'e• Porto cteste Estado 
~ este resultado com o mcnm ,a- de f111,1do :"'. ampnio das Iam,- continuador capaz ele a lc,m a •• _ . • • 
cnfic!O de \ iclns, quer de t111l la- h,1s das , 1rlmrns termo CHIO U Sll3 ÍUllllhU FAZEM ANNOS Ao"1ANHA 

elo, quer rio outro \L1is 1i ncln Trahnllrnmlo junto a elle, no •E nssim, acabando o que A corrunissão d, 1senhoritas de nossa o tenente IvanOP Agostmhc Ne< 
prcorcupnva-o n silua<'iio d1Js _que seu gabine.te, yj muüas , ezes Joii~ Pe~sôa começou e fazendo! sociedade que adq.uiri~ o r~trato a I do 22. • B c , aqui aquanelado 
tomha,am na delesa da legalitla- quando o granele pres1denle, en- o que nao tcYe tempo de fazer; oleo do presidente Joao Pessoa para 1 - A senhorita Lucemar de Lima 

de, OU nns refrega, lllais duns, lerne('iclo .llé ás lagrirnos. re_:o- é com f~clos_ concretos, como os ;:~-;;-ic!~d~t!ª':~:-~:u~~
1
:,."~~: Ramalho, filha do sr . Ben O Rama

Oll nas toC'aias insidiosa, rl1Js lhia essas esporlulas, elas maos I que aht estao, que se da um I blico haver sido tal acquisição efie- lho, empregado na. Imprºru,a Ofhcta 
cangaceiros. 1 das criancinhas hrmaYenturn· dos melhores testemunhos á me· ctuada oom O producto de grande 1 - A sra d Lucilla Almeida, esp= 

.. \inda me lembra o des.e...,pPrO <1.t.., moria do grnnde honwm d( subscnpção reahzada nesta capital r. do sr Antonio de Almeida residen 
claqnclle grande coração, r1uan· .\ hoa inicut1, a J,i, rou, denti º 1 cu 1a üda, fundida no sact1fJCH em todo o mtenor _do Estado r te em Serra Redonda 

1 J t I l · · Trata-se assim nao apenas de uma 
d_o o prestl ente rrce ,eu n no 1- e rc'i, a do LsLldO Em pouco e 11:1 g onu, t1ca1am l>cU(l nos os J homenagem do povo p=.ssoense e sun I - A menina No1ma filha du :,I 
eia ela co,arde cmhosc,Hl.1 ele chmiam de toda pa, te os tostões e,emplos fecnnclos ele trahalhc da Parah~ba, representada por todas Francisco da costa Tra.assos no 
\gua Branrn. em que T)C'n·rru 0, mil réis. os conlos de r(,i.., e honeslich1cle rle r~1trioti1;,mo e as classes sociaes. príetario nes1a capital 

11111_ punhado de hroYos que se- que er.1111 religiosarnenle clcpo-1 alinega,ãn 1 --Jl(-),(--
grnam pnr:i o front, e o m1peto ,itaclo, em um hanC'O SE\'ERil\O ('4.NDIDO VIAJANTES 

de colem lbmmejante com qne Ou.melo O iesult.Hlo ele num, p ef 't d A a una Encontt-a-se ne,,a capit1l dc.;de 
e]lc amaleh('OOcl, entre '.l])OSl! u- ' 1 • - 1 -- ( )- - r e I u ra B r r I ho1, em sr Jo é ca,alc mt e A -. l l'OS,.lS Sll )SCl 11).C'Oes pO]Jll ,IJ e~ 
phPs gemaes, as mlSCllaS elo go- J f J I e - d I ruda commerciante na cidade de 
,êrno do sr \Vashington Lu1s clegou a ormar um ])CCU JO !C- onservaça o e 1 Campma Grande 

Urgia anles de ludo CUJelar gul.11 pC'nsnu o p1es1t.le_nlc cm estradas de ro- Assumiu honrem o cargo de p1efeito s s que aqui veio a rat de ne-
d · 1 d . f ]' 1 

1 

lhc dar o clesl1110 mais ut,I e que 

I

de A1aruna, pa1a o qual acaba de ser 
a sor .. c esse_s 111 e H".e:, TOll >an- represenlasSC', no mes1no Lcmpo, - dag em - nomeado, o sr Olavo Amouro go~ios. pai.,iculaie.... regreJSará ama-

do a '.1<1a dos quaes_ nao rouba- o penhor da gralicliio ela P.1ra A p10pos1to recebeu o d1 Anthenm I nha ao centro de uas actividade 
vam somcntc __ os cunnh~s da es· hyba. a constitui,:'io ele nm pa- De viagem pelo mtenor do Estado Navarro, mterventor federal, os sub- NASCIMENTOS 
posa e dos filhos, senao c!ue o l lrimonio, por exemplo transmittiu de Princesa o maJor AI· sequentes despachos 
laclor el.l sua propna sub,1,tcn· berto Mendonça commandante do 22.' "Araruna, 8 - Communico vossen· Está de paralx!ns. em Pombal, o ca 
eia. lníelizmenle, colhi elo pela mor- B e. ao inter;entor federal, dr An- ~~:n:~~:o ~:1::/~= ::~e:!~~a ;1~ sal Jose Araujo e d Marion ArauJo 

!\a Parahvba, coube :i menina le. não ~e,~ lemp.o de ret~liY:..ll' thenor Navarro, o telegramma que seja agradecer-vos distincção propo- Pequeno. por motivo do nascimentt') 
Benedicta F~ilosa a lembrança do ~sse_ clesigmo, cu.1a exccu,,·o O damos abaixo Neste despacho o il- sito esforçar-me dar conta honroso de um filho que se chamsrá Jose 
mais bello mo\imento philanlro- l cles_lmo resenou a um elos seus lustre militar externa sua impressão encargo Respeitosas saudações - occorrido 11 25 de ;unho ultimo 
pico a que já assistimos Foi mais cled1caclos cl1sc1pulos, aclu- sobre a coru.,rvação de algumas de 01~:.:;:~i;i·_ Communico voSS<n- VISITANTES 
ella om eff~ilo quem acomJ)fl. almenle seu succes,or no gdn·r- nossas estradas de rodagem. eia acabo passar Prefeitura meu sue-

• c ' ' . , · 1 no, o dr. \nthenor UYarro "Princesa, 7 - Parabens esforço I D P d D 
nhada de sct~ pae, o rommerc1~,,.n- r , . . . , .· ' prefeitos sertão melho1·ando rodovias. cesso~. Respeitosas saudações - , e ro am1ci: p_ de Albuquerqw~ 
te :'.lfanuel Feitosa leYon a ,\ • um desses 1ecanlos ela c1daelt, Rodovia campina Grande me d u Ferre,ra de Mello" - Recebemos o. vis,t, dess «gnoma· 
Lnião" 0 primeiro ohulo paro onde a pobreza ,h-e clesruiclo- rendimento 60 kilometro. média 

1 

__ li<__ gistrado que nos ,em agradecer o 

as Yiúva, elos ,olclados mortos 'ª e feliz; onde, em cada lar hu- :::;t~o:~_g•; ti:~hom~~~i~: ~~~: Con~ulaoo ºª IlollanàJ :::0

: j::z.::ti:~ª d~·eit:u:e ::::::t 
em Princesa milde, se depara a alegria de Yi- xeira quasi intransita\el naquella oc-

>o dia í de .innho de 1930, re-
1 

Yer e a nnlureza, despida de ar- casião deu média 60 kilometros. Fe- 5 5 viajou hont ·m para aquella 

-·-·-·- ·-·-·-·-·-·-·-· \ lil"icios, tem n1ais n1otiYos pan1 licito v exc. _ Alberto Mendon~a comarc f ,n de .asswmr o exer\._; -

jl Porto d e Cabed e llo •.: '.'::~~i:e:ç~~ Ac~ A,:ssa sen,i- commandante do 22 B e " an~:-i~:i~::º /;ai~~ri:\~::tm~~ ~:i:~id:~go I ndo-nos a,rc,ntado 
v v v v v v v v v v v v v Hollanda neste Estado o sr Gmlhe -

i i E Ih . 1 me Kroncke director da Companhl ~~,-O I-:-R-I~IEIRO -AN.~··rvE···R-- 11, i Em Cllmprimcnto <1 i nca ou, pro1umo ao por O Commercio e Industria Kroncke des 1 , ., • "" . , 

i uma das clausulas do i Id e Santos, Q vap o r amer icano taE:~~:~ndo-sc naquellas !uncçõe, ' SARIO DO tiEPULTA· l~ 
i contracto firmado en ! ''Western Wo rld" o sr Guilherme Kroncke offlciou I~ )IE,'TO DO PRESIDE.'TE ,, 

! lre O Estado e a Com- ! 1 • . , • ~,';;;\:~:c•;:;arr~º mterventor dr 14 .r0.1.0 PESRÕ.1 - ~ 
• panhia G I para ! O s i,assn::;ell'OS fo r a m sah os 11elo mn 10 j 11 ,, 
! . ;- eo )dra, 't, ! n llem ào «Ge!1e~·al O sorio» - Outras e., '1 ·a data dt' honte111. 11,, 1 
I consll ucpo o por o t _ ntfoi·nuu•ões ltEGISTO 11 um anno passado. a popu- ~' 
t de Cabeclello, o govêr· ! ' ,, Ja,,"\o carioca, comuHJ\ icla r 
i no determinou O dcpo- ! RECff E, S - 1 ;,,acional) - O "Dia rio de Pernambuco" aca· FIZERAM ANNOS HONTEM 11 le, arn ao cemiterio ,le S. ~ 
•1 · B .1. t lrn de affi'éar placard, dizendo que o vapor norte-americano I Jono Baptisla o corpo ina· l 
• sito, no anco Aux1 rnr •• o joven José Alípio de Carvalho, 1 1 l . d 1- ' r,~ 
• '\\'eslern \Vorld, que se clcstina,·a ao sul, cstú naufragando na ~I nnuae O ' 0 nia,o, r, ª' ao e,a 

do Comlnel·ci'o ele Re • filho do sr Alip,o Barbosa de Car- 1, 11 . ~ 
• ' - 1 altura ela l'onl:l elo Boi nas proximidades de Santo, ( A União). valho, commerciante em ca,çára .,cpu 1 ,ca , I cife, á orden1 do Ban- i - Occorreu hontem o anmversario [ ( '\olicia, da metrupole di- ~ 
•• co Allemão Transatlan· • . HEC!FE, 8 \Nucronal) _ o "\\'estcrn \\'orlcl .. encalhou d_o sr José Arau;o. commerciante na,, zem qe ao seu lumulo u po-' 

cidade de Pombal, deste Estado J ~ \'O. ll'Z _n_ova ro1nanu f.'•_>i. ( i lico, do Rio de Janeiro, ·m frente ú Ponta ,lo Boi, ú, :1 1 2 hora, ela m,1clrng,Hla, devic\n ,1 
1 • 10 nc,ueirn FAZEM ANNOS HOJE pu,~. l1Mb 0 ~1ª e enwnsu:t- ~ 

I de 40. 000 ?polices do I I ~I dia ele re,pe1t_,, e "ralicla,, j 
• 1' Os l"""'gciro, fôi·urn salyos 11elo na\io allem~o 'Genernl o J - v · J J O • valor n om1'11.ll ele sr ºªº e,ga umor, UllCCl - t "º grande pres1dente ,la Pa- ~ 
... 0sorio" nario da Secretana da Fazenda do 
1 ?OO 000 Estado j ,_·nh).·h_a que, nun. c:1··· ,adll·'·ª.' I ·, - $ cad,l uma· Scguirnm ]Iara o local, d lim ,Ie prcs t,,r auxilio, um rles- t t t 

, 1 - O sr '\LJ.nc.el Lourenço das Ne- I ,ln l ,l l'• l_PL> tnt.:J,t pn.: 1.:- ~ 
t O deposit,J alJ udido rll\C'T d.1 nossa :II.umh<1 e do is 1ehoC',Hlo1c, ves, negociante nesta cidade 1, dndn" ,acnticin cb prupri., 1 
i foi fei to no dia ,Í u lt i- ,\ Ponta do Boi é 11111 loc:il pe1i;soscs,ímo e l1r,1 S1tu.Hlt1 _ 0 pequeno Ozildo !ilho do sr , ,ala ú hnrnilhaçci« dt' sua j 
t 1110, 1 ,e1 lo de S,1nto, Oct,uo Carneuo de l\Ie,qwta csui- 11 lt'iT;i e do, ,eth Hk.re, cl.1 jj 
• 1 O y:1por e-,l:1duniclrnsr ficou hn, l :lnlr d:irnnific~tdo i . .:\/vão d:1 Collet 01h Fedrr.il de \la- , mais pur~1 ck111ocLH·1:1 , 

f --·-·- ·-·•·- ·•~·--· ---·~·-- ·- Ji lr n ifio ) gô~ ~~:~~orrP how o ~1nn.iversario I ·' - ---------------... :::.-...:: l . 



2 I l ' 'º 

Des portos USOCIAÇõES ITELEGIAMMAS • 1)1 

llll cl 11,1 ti 
"i\R'HYBANOS "VERSUS" NOHTt-110sn.lltl'lllt' e::,1.,c.1.u!n 1i.t1 c11nilo cl1 , n . Pir· icl<'lll ela ,1 

RIO-GRANDtNSES nortn·o.s, lrrn 11uc1n a 1 :J lrn1 :1 • '10 

nwrnlo. no l-iclc1 cta f\.l:Jrnih:, 11:1 Jo (' l\J111i11i da ~11\a (J I:1lJ1, 

f'N;i log.11, no prox1mo rl1.1 lti, no Os tccw1." rln Lyccu cst~10 :i.ss1m 01 \ ic -dil i. 011 b 11 ~ <.\ H~lland i G:d-
, :1 m.po rla .:1vcnida 1 clC' l\laio, d -1 g::inizado:;; d,1 J ri ta, JO L 1 ::3 n 11,11w, 
\;.i capital. o esperado ·ncontro mlf;r- t tC'am 

<'staduol de Jool-ball entre O'- forte<: T1b1r.v ~il\;~,t\,t'.1

1
~~~:-. ~c;

1
_~. 111 t'i~.g~ª'l·t·\ 1t~ 

conJunctos do Sporl Clab ele NC1lol l' MmT1r:1 - Hl'l'm, u .1 J, .T ~l) C;..1111.: o rl.1 Stl\'.1 ( rL •l. -
do Cabo Branco. de nossa cidade Tnm:mchi:l - Co:ity f-.hJ. l11t1 10 ,, a-cli \ih. Augu lJ Pranci:C':I cl::i 

o Sport. que está bun collocado na Romero Ncl~on - rJuurinho - F 1\-a 
LtbC'IIJ do cnmpcon,üo natnl ll'>f', Oliv l•,rn:H'IJ 

conl8 c·m :-.tl.:\S !1\::-11:l~ JOb Hlon d 
rlestaqut: L~omu NcrH!. Glyrerio e í'1~ "PJh 11 1 
nheirão (' \l;1n1 ~str embak \11(111111 :\fcffln Ir lltJ 

mais o c,·11fcr-llolJ Nrrn 11 r O cxtr - Edcs1n J '1 r,·111;..ltlo r: llXtnho 
ma csqurrda Pinh:-ít .nho. ambus 10- F'1 nnqumhn - L11rncu - R~ul 

f.:ador<' - ri" N,i1~1 1 Ir mnr - 11tllil0 
o Crrbo Hra,1ro, r1ui' sempre l· 111 

111o&tr~1c!o no. prclim i11Lcrc::;\ 1dm1' 
grand<' t'Jlllnt. w.· mo 11a df fcs·t ,10 11,1, 

n'>rrs I cm t rom 1 111 'ntu do v 1-
lor dC' Zcprdro, Hem PltotB !\.ma
ro l, l'spcra ·_;a1r tuurnpllant da I 
Jeja, quP promcttc rcnluctn e inl r -

Mlnte 
A formação da ·trn , Qlt.ldra, que .e 

baterá com o on,:, potyguar. dcpcnd\; 
do Jogo d1 hoJc. q11c 1 vira cic XJY'-

··e S. !'11fcrq11nrc~ .l111·r 111!" 

No campo dn ··p, t lgua í' F (' 
1 .:ill'.,a-sc-á ho1: ª" 13 ilon um 11-
contro rntrc os. 1 os 2.o. quad1u 
elo "C. S Pytagu:ires Juvrnil", pa ·n I 
a d1spula de um bronze oífl"rccido ao 
, cnccdor pelo sr. Julin PiTes. presi
df'ntc d~ A rmbléa Geral do m !'i-

1110 club 

O l''l p1 ttl nlr p I p ,r n.J 0 
rn! rn ! ,. , e Jlll' ~· · t.:in1· uto d0 lo-
<lot:i J' :1 OCLJclO'S, 

-1' .-

luformes commerciaes 
PA UT _ dos pri11c1paes genero~ 

de produn;a r mRnufnct11r;1 do F;s 
tado suJetto~ A. dlreiton de cxportaçari 

nenci.1 n dircr!nr df' 'W01f cio luvcml f'l1 ,
1 

Il1L!1l, (if \/) lfi li" tl"IJ; (o 1le 

I Acte o comparec1mrnto de tol111 t1..guard1 11l d1 ca1mll, litro $300 CAMPEON,"10 PAl1\HYBI\NO !J.i,. 
F'OOT-!JAl,J, JO adore flº1' rd1 nlr• , r Mrl rm cnrl-HH'A: lftr• 

•rotTO ri(f Gomo" Ve1'>1lS s,n,t 
'00. ,1kool, litro $.170, algodão cm 

Uma lra<l~ ~/Jorfiva c/11 l:..1>p11llo Sc111lo '?!uma .. ~-llo ' '( _; c1lgodao .cm ca1oço, 

I 

k.llo 733: ai od~o rdJ,•neflc1 ido, k1lo 
1 125; alg.Jd,io - re.siduos de piolho ('fllh Cabo Branco' 

Encontrar-se -ão, hoJe. á tarde, no 
rampo do Hyppodromo, os primeiro. 
e segun<lo quadros do "S C. Cabo 
Branco' e do "Vasco da Gama F 
e em continu~,ç5o :1. dtsputa do 
Can1pl'011:\to Parahvbano de "Poot
Bal\" 

rit:e~l~~~~~c ;ºi~· 1~iraC:'ll~t
1
:~ :~c!~rl~~ I:~fJ1Ji~c1ri~°Pio~~o 

111
Gt:i;·êfi~!~ºdo,

15i~~J 
pebolist1co entre a~ equipes do '?í- a4i~·u /; ;.ºzr /tf~a~ccf~º' d kilf • St°8~ 
b1rv'', de Santa Rita e o 'Espmto 700: assucar refinado de 2:•: kilo 

Sa~:~a:do~."c· . • ~;~~t\:••::ams dts- :~~~ ~~~:~d~~ u:hºi·~~~
1g; $5~~~s~i, 

postos a se batrrcm _com ~1t11La "~1er- ~~~.o:d:;;e~;~~.b~~g~· a~~c:;-8~~1~~~~ 
O m1z dos los. tcams f-erá o sr 

'\lovsio Franca e do :!os o sr Se
, erino BuriLV. representando a L. D 
P o sr HPraldo ele Almeida. 

gia. núo pocl" ho.vc1 palpite sob1c a kilo, $480; assucar mascavinho, kilo 
,•,ctona $160; assucar mascavado, kilo $380; 

O .1ogo entre os 2os hams comc
raní. 1111preterivelmente, ás 13 horas, 
40 minutos 

.llnrin/Ja X L11c·cu 

VOLLEY-BALL 

Reahzar-sr-a hoje, ás 3 horac:, no 
camp do "Viàal dº Negrci1 V"llºY 
ball Chtb ' um enc nt o a·ni~t o •n
tre as suas adestradas equipes e as do 

l 

"Club AtblcUco RIO Negro . 
Os quadros do · Vidal de Negr':'iros" 

as;,ucar eco ou 3. jacto, ki!o $360. 
assucar bruto melado, kilo $260; 
borracha de mangabeira, kilo. . . . 
lSSOO; borracha de mamçoba, kilo 
1$500; b a ta tas na cio na e s, kilo 
5 2 O O; caibros, wn $800; café. 
kilo 1 500; café moído, kllo 2 ooo· 
côco, cento 15$000: rouros de boi 
séccos salgado. kllo 1$600; couro de 
boi, seccos espichados, kilo 2$000; cou
ros àe boi, secco flôr ele sal. kilo 1$800; 
couros verdes. kilo 1S200; couros àe lnícüwdo o camµeoualo de "l'1out estão assim constituídos 

Ban·· organizado pelo sr comman- l." - Nel'lon, Hf=mrique, 
dante da Escola de Aprendizes Mari- Raul Piaba ,,. Ernam 
nhe1ros. bater-se-ão. hoje os 1 os e 1 2.' E mermo, Floriano, Miguel, 

~e~s qu:1clros da "Marinha e "Ly- LL~:·~-.v~:n~iº1,~z Vo~ta~1~~ ,/o é Caval-

E&>e encontro. que está f:endo an .. cant1 

DaniL:>, bode, kilo 8S333; couros de car
neiro, kilo 5 400; cow·os cw·tidos, 
k_ilo IOSOOO: cominhos de outras espe 
c,es de animaes, kilo 6$000; farmha àe 
mandioca 1 t. 5280; feijão mulatinho, 
litro $500; leiJao macassar, litro $300; 
milho, litro $300; oleo refina.do àe se
mente de algodão, !Mo 15700; oleo crü 
de semente de algodão, litro 650; oleo 

Cessaram 
entre o 
"Legiao 

1\ !() li ;1('101ldl 

as 
,~p. 
de 

hostilidades 
R. M." e a 
Outubro" 

He~1 lizou :-.r. na I cs 1d 1•1H·1.1 do sr 

,JOSl' l\unilalio, u11w rnnlcrl'nc1,1 entre os srs 

.. \rthu1 Bcrnanle:s, 1·rn:1ciscu C:imj)P"i, ,\{('Jlo l "r,111t·o, 111-c~iclirl I 

pelo 111i111slro Os\\:1 ld o .\r::inha 
·c,s:1 c01Ü<'1-rnc1a I irou cll'lilierad:i ;,1 sus pcns:-w cb" 1111...,l• 

Jtrl:idc•s l'llltT o •p H. 1 ",, ;1 • Legião de ()ulubro , lorm: 11Hl1i -se 

nma 1rC'nl<' uni,·;1 mineir·,, pre ligwda pl'h ..icc;:io dn prcs1denlC' 

fielulin \ ,,rga, ( A União) 

a di~lraeão das ~);~l~a~~~tc\/1~:~111
,~l~'tud~' t;;(. ·;~~~

1
~·a 

lf0$$~S crlri;;e So r11V10. a passageira l'CJ ll'OU que, 

~~::. 
1
~~ª1:r ieºb~~~~e~ ft{~i~~~,Y~r~e:~~r1

1~i 
rRrn rJ,- .l.1111 ,ro. e ol.d,01,ll -111 "sµn-1.d lhC' fizcr;:i. presente 

d;-i 'l,tP., .Jori1:1I ) Agora, o caso d·) ua pn u1nida po .. 
p11laridade 

A M,iria. VduL.t.1 al..rlz I ortugw·i~ Tendo mvrcado um cncoutro .om r1 
que ve1u ·10 Brasil por h·1 r pnrclido ator Jonq11ím Augusto. t;E'll mal 1(10, 
a proleç(HJ d0 vL~ ndr dr Alm"'td t para o largo de S I· ra11c1. ··o u Vc
Ga1 rctt. pac.: de um fiiho eu. que lutti esperou-o mmto ctlct.1 da hor'l 
r ducou no Interna lo <lo Colcgio P - fixada e de faltou_ Em cri v ·:1bor
rlro Il e 1ot ali 0111 mpJraneo j rccida. exprobou -lhe o proc0dimrnto 
,JoarptJm Nabuco. Rod11gues Ah dr:satr·ncioso, roa o marirlo jusLiti-
Vif'ir::i F'azrnda, e d1~nunh,, de ·"UILui I cou-se dizrndo qtle o Fui tudo Çoclho 
upennr :-i que C'l"1 halntual n<:1 r11 r o Vale o haviam 1'cticto JJO 1, atro 

0poca ] lnl1<1 cspinto e formo u \ I\1i1111t.,~ ckpois d1s"' a Vr luU l w To 1-
f.llcm di&.iO, n1as era, cgundo 1 drpo1- q11im Augll.!,to ter-lhf' c::in 1do ·1dml
mcnto do& que a conhcc ram. cxcc i rt1cão o numero ck IJC' 'i0,15 c1uP Ih 
q:1me1\l{' dlstraid..i. C 11:-;c··vei tio qu· haviam cortrjado Homcn ide. os 
H seu ret;pcito me inlonnaram. doi~ rapazrs, ou y:, dr !.'obrl 11n rc pcltos,lM 
casos: o rio togo e o ctn SH? JHc~umitl:i mcnLC', ou loctl\·arn d:~ levr nos chn-
popuJ.u1cLuk. J)éo!$. E, um pouquinho rnirlosn, con-

O prinH•1ro e este cluiu a artisl f1 

Q1wnd<1 a Ve1utt1 un uma lank - E' a popu1a11dadc, meu velho; o 
do cns;;l no Gin, io. uma d !-;U 1 segrNio dt" tb r ~1 .1rhr a.o p11bll-
cole-ga , :1 ,lf'suma Moutctlll fP~-1h0 co . 
pre ,€nti 1h- 11m f 1gn r, nrlo pn· a, 'L .)0H.q1um Au~u&to, q11r crmhr("I I 

Vt"liJiti ..ic1 arl!;!Cfll a gt·r1llkz·1 e gua1 quanlo ,1 sua mul/11 r rni t11.,tn1,lc1, 
drn1 o 11~0 na bol. ·l. par<l Mburc,ll-o pergunlou·lhe 
n11 c'}l º~ E C&l.ug~rn rJ J)<l o, :1 11111 <i Dl' (lllf' lado f11·;1 1 •, 110 largo·) 
;-ip.-1nh 1 ~ ronduçáo Ch •gada Pst 1, Ju11L'i u gndr· ela l' ·e.ia Joa-
lomou-.-1 n nrr:c.;L:t r- cli~poz-se a quun' 
~i1iro\01t.H o tf'mpo c!J p rcutso 1)ara O grandl ct1.1m.itko nào cun-
1f'l"'J' o pap<:l que lh" tór8 d1,t1ibw- U've o riso~ rdorquiu 
rlo. o (]; velh..i Frod1tud nD dr.JUl't E' Ulnéi l0nlit,l11 11111;'1 

!\.<... dtW.' urfà·, E f'nlr ·ga\a- ,e ;-i bem r"<·rb<'!' pr0< !II 1C"IO f)arn 0, 
1 !;O alh( i;i :.io qw &l' pi.l'"-11va Jm to1 - corrc~pundr"le a( ·twipnmrntm, d" 
JVJ, qwmdo o rccc:brclor lhe. n·1u ., _ quantns, pn' .indo m Ir nlc á cgrejn 

~~ª~a:t>~:\/t~~~~t1 ~~~1u.i~·a~o? ci J.llt~ j ~6, ~e~~~1t,c~~:.~~ P~~:~~~ d~~~~Jr~~t~= 
1-t-WfPll l.'tn s"gu1cla u mflo ;-io mpie- llcm, q11P r>r~m 

I 

de 0ementc de mamona, htro 1$500; 
pasta ae semente de aJgodão, kllo 
$150: raspas de sola polida. kih' 
2S400: raspas de rola envel'n:lzada 
1 !lo 3 000 semcnl.€ de algodão, kl10 

1~0; .s€rnenle de mamona, hlo $400; 
lacoe, ou ouadras de raspas de sola 
~ilo 1$200 · ve-0uetas ou couros prep:\
radoo k1lo .,$000; 1e ·iduo. de piolho 
bruto àe àeoearoçaàor, Joio $150 

08 denrn is productos constan1 "fa 
~1aata g<>ral 

I (OJI' 

REPARTIÇõE FEDERAES 
01Rt:1''1'01tl'\ DE l\!El'IWBOLOGIA 

Synop:--;c :o trmpo occ.:,rndo r!C' 18 
h de 7 " 18 hs de B ele agoslo de 
\031 

Em João Pc::;.sóa tempo foi 
mst:n,el com chuvas fraca~ .i noil'• 
Dia 8 O tempo foi in~tavcl com ·hu· 
vas pela nu1uhâ e bom a L1T'dC e :c:o
prando vC'ntos fraco de sudesl 1\ 
Maxima thcrmometnca toi 27 9 e a 
Mi.nima 20 1 

No E:-.tado De 14 hs. de 7 8s 
13 h~- ele 8 ele agor;to dr 1031 

Campin,1 Grande - O tempo ~on
servou-se instavel sem <'huva e so
prando n:ntos traem-; cl udest0. Mn
-xima 25.9. Mínima 17.6. 

Guarabira - O tempo con~ervou
.se instavel sem chuva Maxhna J9 J 
M11uma 10.0 

Areia O tempo foi tnccrto com 
chuviscos pcl 1 tarde e bom a noit 0

• 

Dia 8 O trmpo conservou-se instH.
t.a.vel com chuvas fracfls e ;,,,oprnnclo 
rent.o~ fruco.s. Maximu 24.J Minmn 
17 3 

Espinlo santo O tempo con-
enou-~c· bom Maxlma 2U" Minln1u 

104 
Pomb,il O tr111po conservou-. ' 

bom. Mt1x\nw :H.4 Mirn111,1 Jl l 
Umbuzf 11 o - O lC'lllJJO - onservou

i::r instavel sem chuva Maxima 21.0. 
Mimma 17 l 

TIRnanrirw; - O tf'mpo "Onsei vou
"C bom. Mn imR 2.'"i.4. M11d..mo HI.J 

Solect::idi O tempo 011senou-se 
bom e f;nprAndn vento:, dr sude~tP 
Ma> una 28.0 M num ., 20.n 

Em outra:- pontos De \4 h:-;. <ll' 
7 ns 14 hs dr 8 de ago1t.o clr: 1931 

Mac:c1o O tempo foi instavr>l 
com chuvas pela tarde <f noite. Dt:1 
~ . O trmpn cun'jenou-se mstavel em 
chuvri Mnxill18 36.8 IvUnmrn 31.0 

Natnl - O tempo foi bom pcllt 
tarde r> , no ·e Dia 8 O tempo fnl 
1mt3\E'l ('um ciluvi1s fracas m'!a 
manhú e liam no resto do penodo 
!vf:1x.ima 2K 4. Mimma 20 3 

Olinda - O tempo foi '.lmeaçador 
com ch11n1 lrnC'flS pf'J~ 1 fJrcl~ e n 

Rio de Janeiro 
\ 11·\('() ,\HI \ 1 O l 'i"' l '.\'O H I 

, 1c10..;o 

o SR. l\lAC1.mo so \RES E o PAR
TIDO NILISTA DO t;i,;·i \DO 

DO RIO 

RI!), 8 - (Nac,onalJ - O jornalista 
Macejo Soares, pnliLico flumin"'lF'"' 
per_t~ncente á yelha guarda nilÍ.sla~ 
d1ngm ao presidente da c-::munissao 
exe_cutiv_a dz seu partido, 5r. João 
Guimaraes, o seguinte te1egramma 

·•Resol\i1 abaI?_dvnar o po to qu'- na 
u1t1n:ia convençao o nosso partido me 
confiou na sua commissão ?xecutiva. 

Comprehei:i-ct~ que neste momento 
m~ lhor serv1re1 ao nosso inf~liz Eo;
tado como franco atirador ; na im
prensa. Comtudo, peça transmittir aos 
a.m1gos o m<'u voto de fidelidade ao ·ü
llsm0: que e a unica exp1 .?SSãó de um 
1deallsmo democratico oom profundas 
ra1zes nas L!·ajições. fluminenses e d 
um. \erdad"'1ro .... entuncnto de justic,"1 t'~~).- Affectuosos Rbra(' • (A 

GENERAL lSIDOltO 1,0PJcS 

RIO, 8 - (NaclQnal) Ai llHIIChl-
S(> que o general Isidoro L l, , qu:- . e 
nC?ntra ha cllas _em São Pa.ulo, dc

\-erll.. embarcar alh, hoJc á nut • com 
destino a e:;ta capital, salvo motivo 
de força maior. (A U1tião] . 

REUNIÃO DO G(}\UlNO Cl;N'fR,\L 

RIO, 8 - <Nacio11alJ Rumc-
csLa. tard_c todo o Mm1stcno, sob a 
pres1denc1.:1 do chl'fc da n:H"lo, a fim 
de ~ratar de politica geral do pais. ( .\ 
Uruao) 

() NOH) ('ON~LL MI ~!.\R SELII \ 

RIO, 8 - lNac10nal I P~tr cc cerla 
a partida do ..sr. Raplrn.el Correa para 
r1 Europa, a fm1 ~le assumir o cargo 
ieru~ºo~~;ul do Brasil e.m Marselha. (A 

\ SON U.\D \ l'J!t,;:-to!.:N< 1,\ <'OK~
TJTUOONAL D\ l ,h l'l BLIC \ 

H.I0._8 !Nacional) Diz-se qu? 
Já cstao apparecendo candidatos a 
Pl'C'Sirl:cncia rla Republica Nova, sem 
que a_md~ se saiba se o pr1meir , h ·f 
cunst1tuc10nal do novo rcgim da na
(·ão. sahira eleito ou acclamacto pela 
ConstitumtC' ou depois delln 

Accrescenta-se que os ehf'fes discri
cionarios já r.stão agindo n t'SSC res
peito, fazendo combmaçou, C' t?tlt'l11M 
cio ligações da maior 1mportancia 

Entretanto. couclue um matutmo c'1.
noca. já ~e abe que o futmo Pll'1gr11t 
do pais não será um nomi.: que rc·un 
a.s preferenrlí.1::; e ;~·, s)mr1a~lli, s nn· 
cionaes : seré tão sómente um pol1-
ltco que consegmrâ. conqui:st.'li o ~paio 
dos E~tados maiores. sob u hcgcmonl 
do~ gaur·lw.s ( \ U11i-w) 

J)f I·: ,r,1 l (J ,1 1-... 1 1 1 ,, 
10" \ \ILIU( O 

.Si\O l'AU1 O, 8 rNrtr·1 11, 1 
.l\.po a 1 e 1 .10 a:> e 11 ul II 

Iacio d".>~ Calllp9 Elyse o 1111 
tor CamatJW reuniu, na ·11<1 < (! 
pachos, todos os sec~tario d'J u a; 
Yêrno, com o:s quaes L<çv 1 u •:1 r 
renc1a refen·acta nada tran•p11 111 
6ob1e o a sumpt:; tnt-1do f.\ U 1i ,l} 

l'Hl (;.( H T \ HI r..,Li\J 1)0 p u; \ {J 
ltH)Rü \H\O bll{,,n H n 

. lt1'1' 0 J)() · 

BL'l..l:I\f 8 < ...tl'l 1a l I 
pcrado hoJ( nesta c.1pital o 1 ) 

Os Jornat trazem abundant ,1 
tíc1ario ela v1~gem do pcs unt. up:1 
relho germa rnco e os seus pJaca rd.'i 
acabam de annunc1ar a saluda do M t
ranhão. devendo amerisrnr a:tul 
tro de tres horas 

O povo, em g1 ande massa, co1n, ç;,i I 

aHluir ao cács do porto. a fim rir 
aguardar a ~ua chegada (i\ 1 ni:Jo) 

BELJ.sM. 8 (Nacional• O '1 
naes nnmicrnm :,:igorn ·1 pa Lg~n1 
do DO.X wbrc a~ salmas 

O povo cada \-ez mais se co1111 1 nw• 
no cács da bahia de GuaJar.1, ·,u .... 
apresenta condições atmo phcrin:.. ~M 

cellentcs 
Dentro de uma hora o DO.X rnani 

sobre a cidade 
Os ultil~os radias mformarn qnc

grande a\1ao entrou na bahia d JJ.1-
rajó 

Também tclcgrapham ele Soure ·111 

nunciando a sua passagem d\1 ( :\ 
União) 

BELBM. 8 •Nacional1 O 1·, 
l·ldO do Pad acaba de afJLxar olaC'aril 
annunciando que cm vista dr 111'1 d 
ananjo nos niotorcs, o DO - ni",·> rl -
collou do Mar<1nhão (J\ lhfr:i. 01 

BELÉM 8 !Nacional) 0 1· r-i 
rio do Fará acaba de affixar no, ~Jt1Pt 
te placard mformando QUf' o DO ~ J 
collou de fi 1,tus do Mafaol1t11 á "' 
horas r 15 minutos e cle\er;', ·l1r 1r 
a esta capital á. 17 horas 

RPina grande cnthu~ia.s1110. ( \ 
Uniaol . 

BELBM 8 1 Nacionall o on 
acaba de pa'sar em Mo:.,quciw ''"i• 
tro de quinz<' minutai-: chegai 11 ~ 
capila1 , ,\. Uuião) 

BELb:M. R <Naciuua.l> ü JJfl 
já está sendo a\ 1.stado e Vf'TII ,q 
prnx1mando, voando agora. "nl 1> "l! l 
cidade ( .\. l ni,l o l 

BELBM. 8 (Naclonall (> 110 
acaba de aquaLUar ua bacia d <11ta 
j,uá. tendo chegado J>l'cc1s,1111• nt J'i 
17,5 

o.., aviadores fâram hofipc ·1 1,,. 1•, 
Gra.ndr Hotel (.\. UuHio) 

BELJ.tM, 8 - (Nac10nal1 O •)0 
fez demorada:-, c,·oluçõe·, ~ohre ' frh 
de. sendo acclanrndo pelo p 

Quando o apparclho desceu 11, ly1 
hia de GuaJará. foram ~t bontu tJ , 
ridades e Jornalistas e o con 11 l ll ll -
mão, os quaes cumpruncn -:i.r-tm , 
commandantc e a tripulação do 1-
gantesco apparelho. 

A multidão estacionava na •\ "1t1 , 

Pint.o Martms. recebendo o JJf l 
d~ aeronave em \CrdadPiro h'l ~ 

O DO.X amarou junto a ~w1,1 l''J/1 
Leira âquella a Irria. 1 i\ l'ni:lol 

BELÊM. 8 (Nacional) E' j11 

"'erta a hora da partida do DO.~~ µ,_1 1 
Paramaribo ::;aJ o caso de tor<· 1 w~;ur 

Foi de mentida a not1clu 1 1 " 

Gago Coutinho era passagei1 o 
IHiss Allernanlla de 1930 vc li 1.)01-

cio {/\ l.lni5o) 

EXTERIOR 
Allemanha 

, ·~r, no ('01:nJa: 'fE .. 10 ~l-" i.; 1 
i\'°'\ l '('I \, O "Zt.l'N I l"'\" 

V0>\11 l'\11' O BH ~ I L 

BERLIM 7 - Dizem dP. I·u rl 
chshaten que. ..1 20 do on n! r> J 

• Gral Zeppclin ·· encetara. 1 1 

~ \lagem á Ameri1·a do Sul ~"r,11111 
PC'\'llalllblll'O 

nnJLF 1Ji;1 n (J jr·1n1w lo! .i m·1çurlot O "Gral' 1·,cebera pa::;b'l '~Iro 
e im cllu\·;_, 11aca" pcl~1 110111• e bom corresponctemT1 n::rn só pa1·1 1 Bn·JI 
no resto do periodo M<1x1ma 27 l como para as Capitaes por onrlc n1 11-
Minitm1 20.9 itar 

Todas as malas de c:01TelL Pf;"í,, 

TELEGRAl'IIO Ni\CION,\1, trnnsborclarlas quando chegar ,,m P· ·
numbuco. em tlvião especial para n 

A rendH ria Tel"ii.npllo N 1"hiul R v d•' J, nctro e ·m ni,,ióC' ::ia CJ11d0r 
do dia 7. 101 ele 701 cm Smd1cato que , :i.~·,m a ranelc:1 1101-

mal, pan1 o ul do Brasil. Não " 
Há na mesma repartição tclegram- sabe ainda se rota era pelas Ca-

ma retido pura Adelta, rua Amaro I narias ou Cal"'o Verde. :tepend~nd. 1 

Coutmho . n 556 .s6mente du.~ rond1f'ra'><: 1;1tmo,phenc'l 



de 

ne e) u n• 
_rcrá L ""ª' ª" a 1 

n ar ,.. 
m .... ma ve- d Pr 1 

f minin, sigr, ll dr r 
cs circum~-
ç.'J ML - Cl-

n:onument:, 

NOITE DO~ Fl'~'CT ONARJ05 
PUBLICOS 

:será queima-

A illumm~1cõ.o e!) JJ<tL'o ,,,ra teío1-
1 · f:l ai'"i<:tlcamente e n:> pavil11-l0 d 0 st~1 p1nrn 
o Orph~1iato os C,).s-.<.1 c j:, D"'n" • A . iinn,i con1 a 

F 

Jf· ~
1mi~~~"\~t~~l~·u..~r;eu~\ \~~~?!~~ I tct.lde C cir 1 x .... ti ,_Jll, ',, 

\d m ndn~1 Ne, es. tXPCutarà') noros qu~e.,,, :l !lh')l'H 1 Oaet r v int 
Ja11fictos e pí:'l~sos cria:i1rnes 1 ~lt1Jlllrn ria nr F' e 11 ~ , ·1l. 

) 11 r o J dyuirn H n-
r. t > 1 ri 1, ,,1, 1ue1 ú Fa.-

" !\ 

mo Au l e. A,. JJ pro
·u ( D u a o "" Mar 1 cl :1. 

p n "TI I 

FM MIS ,RIC'ORD!II 
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fDJ e r1 J d nt 

As ultimal, resoluções tomadas psla J,rnta 

~e Sancções do Estado da Espirita Santo 



p RT E OFFICIAL 
ANTHENOR I SOaEl,Mlo º ,1NoSdTiaR71Ç.AO .. º .... RECEITA E DESPESA DO ESTADO 1 ~~:~i.~ãged~dº;c~~o~~ia~rerer da 

De d. Maria Eli,abeth Svendscn, 
1 'í20 + 17!'\J;,') pedindo para ser modiflcada a collccta 

ADMINISTRA.CÃO DO EX:\10. SR. DR. 
• NAVARRO 

Qu r• ·l do 22' B. C - Pague-se a Recolhimentos [c,tos no Thcsou- do seu oredw. à avenida Commenda-

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO QUb~t s i i~;,° 'iiim mo dos S1nt~s. ro no dia 8 ~:n;:1!:r~~lacio ~~c~~".'sem~~::ci\o 
7 

t P,aa Wtd,euona de Rendas . . ::; ·iOO 000 1 De Francisco da Costa Travasses. 

SECRETARIA D.-\ 1 !!.ZE, 'D\ 

DIA eic"os°'~~ aQ~:r~~\ª d"oni;cii~d~/"."._ ;~= Pelas Me~a~ de Rendas e outras . pedindo para ser mantida a !sencão 

Folhas· guii se Ã1,iuw~\~c1~i~e~~o~~· material repartiçõ<)s .•••• , 6.266$900 11 9GG, GOO ~~o u:;oo;~s lu!v":ii~! ·~:~~d~::i;r:: 

Dos onera rio.;; cta E t 1 iio c1"" s,,,, . .e -
cultura - Paeue-... a au;i ; de am
nhentos e v1nte nove mil. du· n O!> e: 
cincoenta réis (529 250) , 

Dos empregados do Centro Agricolfl 
''Presidente João P ~ssôa" - Pcu.ru· -se 
a auantia de auatro conto~ setenta e 
cinco nnl oaocentos réis 14 075 vOJ1 

Lu~ J\Jt'T"-\t •fo . ba t · 1 _ o~ 
~crv1cos dP Ill.:i.talla~.ões el€ci r.ras no 
- _ 3<·10 ua xtfC,L·,, · >· ao, Qt a l ti 
n. Policial. Pav,lhão de Ché e vigi-
1 ncia do Parahvba Hotel - Pague-~3 
a ouantia de tresentos e treze mil e 
ouinhentos réis (313 5~0) . 

Dos operarias oue trabalharam n 
services extraordmanos das n:-.tall ~ -
çôes ' cLicas do Pnlacio da Red .r._p-
cão. Pavilhão de Chá e Quartel do R 
Policial - Pa.....o-ue-se a quantia de c12n
to e cincoenta e oito mil e au.inheu.
tos réis (158$500) . 

Dos OP~rarios auf' t"abalh rai 1 n 
reconstruccão do Quartel do Rr>gnn 1 

to Policial - Paa:ue-s a ouanti'1 d 
três contos setecentos e set<>nta e sct 
mil e ouinhentos reis (3 :777$500) . 

Dos ope1an is qu, Ir,: ~a t.am n:1 
limpeza do paLo c10 Hc:.p1 1 I 
lamento - Pague-se a Qlt nt1 (l 
trnzentos e seis mil duzentos e CÜ'.
coenta réis (306 250) . 

Dos operar' 1~ ou t1'abalharam no' 
servlcos da construcc-1.o d~s Bai s d 
Q. do 22 B. c. - P:· uc-se a ouas
tia de novecen o~ e f.::i:'-;sen 1 e L t 

mll setecentos e cincoen_::i_ ré.1J=; 
(963$750) • 

Dos ooerarios ou.e trabalh8ram em 
transporte para o Quartel do Reg 
menta Policial - Pague-se a ouanti~ 
d~ tresentos e um mil e ouinJ1enbs 

fo ·neccc o oa· a .e Reparticão de A~uas Mantenho a isencã.o a contar de 1923, 
e E tos Pag e se a q anl a d 1 ~32 ::JR 1~:i:;9 inclusive. 
730 oo~. - ~ · u i p Despesa effectu::ula no dia 8 55 :OHi OíO 10g~ C,~x;!.'t;n8e NJggb~~"poª· r°~·:10codle-

De r'rancisco de Sunt'Anno. par 
conto. de sua empreitada para cober- Saldo para o dia 10 . • J_..J._7_7_·_3_li8-~289 ~~~~-P~~~~'à~ ~s J~~b~s l!':;'ost;,~-
tura do baia5rdo } 2º

6
:iso5iJ - Pa- l~O I hesvu u 130 :602'7Jl deferido, á vista da licença da Secre: 

11:u;,~se~," ~u'i:;1, iap ,; & e,ia .. de uma No Banco do Brasil .. . . .. .. 381:988 000 turia da Seiniranca, 
b:'1,de1ra nacional fornecida para a 

1 

).,o Banco do Estado da Para· De Abdlas Alves Camello para co-
Cad a Publica - Pain,e-se a quantia hyha 3!;393 830 ~:./~!!:~.°d!"'i::~a~~}~ :íD:~: 
deD~l~=t Western de transportes e 'lo Banco d• F:stad I rido. em face da informa~ão 
oas.sagens fornecidas' por conta do Es- h)'h.:t 1,arn C1'tl'St1tu1çã j 
tacto - Pairue-se a quantia de pi tal du Baw Hvpu'I e< 590 :28-lSS;,3 Folhas de pagamento: 

9:127$()60 . . . '10 8ancv entrai . 1r 098 s-2 
D Alfredo s,1 a oelo f , -'!: · ·1 

1 De José Lopes, do serv,co de llffi-
to de material dev exoedieni'.:'~;:~'"ct1: Noutros equenos oancos 21 i:Ooo~ooo peza e aterro da estrada de Tam· 
versas epartlcões - Pague-se a ouau- ----- ---- bau - Pague-se a auantm de 73~000. 
tia de 338$150. 'iomma . 1 177 .3G8S289 De Innocenc10 José. do servico d~ 

neD.m~~t,zad;~;~~;ij' 0°:::a:·a~~~fic:: rhesouraria Geral rlo Thesouro tla Parahyha, e1u João ~:a"~t/âe ~~~~i~uro - Pague-se ª 
cão de Amas e Eseotos - Pague-se Pessôa 8 de agosto de 1931. Do feitor João Elias. do servi~-0 de 
a ouat1t ia de 1 :432 475 limpeza no parque Arruda Gamara -

De Sebastião Cosme. por saldo de O thesoureiro geral, O escripturario, Pague-se a quantia de 158$750 

~~ad~m~~f!~~gad~ª~oie;~;e::::i;;~~: Franca Filho. João Hardman de Barros se";:,?00°~:e~mi~~n~ t::e':~ d~ 
se a quantia de 250 000. Quantia de 84$000. 

De Samuel de Butto. 001 conta de De Severino Jo é de Fanas. 1eq ie-1 Rod.irues dos Santos, gu •da do Do pedreiro Olivio Ramos, do ~ºr-
sua emp1e1tada para caia.cão da ca- rendo baixa do 1mnosto de mdustn Qua tcl do Regimento. cabo Severino vico de remodelacão do W'iatadom·o _ 
de1a Pubhca - Pague-se a ouantia e orofl.SSão sobre sua sub-ai;renc1a d :Xav er, reforço do Thcsouro, cabo Pague-se a ouantia de 548$500 
de 1 OOOSOOO gasolina. em Joazeiro - Defendo d Ravmundo Al, es; dia a EM . cabo De Awnisto Marques. dos servicos 

Da &bastiãO("Cosme. para saldo de aecôrdo com o a1t11<0 21 da lei n 67" Penna Forte, patrulhas cabo Sevell- dos diaristas da Prefeitura - Painie
sua empreitada pnra a collocacão de I de 21 de novembro de 192~' 8. '>\lbhcacta 10 Ca, doso, teH•phomsta de dia, se a ouantia de 360S500 • 
portas e ,anellas no Palacio do Go- com as alteraço-..::S de n 698 l e 1929 ap~·en 11 , Pedro David. ordem á CP Do feitor Aurelio Chaves. do servi-
ve 10 _ Pague-se a quantia de . . . De Jullo Gemuno da C a, reque- do Rt unento cabo Jose Neves or- co de capinacão da ladeira da Bor-
l :307$000. rendo seia cancellada a sua responsa- dem á S O. do Batalhão, soldado burema - Pague-se a Quantia de .. 

De Severino Lemos. pelo transoorte bilidade na Mesa de Rendas de Cam- Luis ~unes; piquete ao Regimento, 75 '250. 
de . "mentes de algoodão. de Guarabira Pina. Grande Por falta de apresenta- ornct,~1ro Joaquim Martins uo leitor Antonio Luis da Silva. do 
para Esperanca e Campina Grande - cão da ~uia de desembaraco - Inde- Ann · o numero 138 _ Uniforme s. serviço de capinação da ladeira Feli
Pague se a quantia de 250$000. fendo oor falta de documentacão 1,. <kaki) . ciano Coêlho - Pague-se a ouantia 

De J. Minervino & Cia., pelo for- gaL (As .. ) G:iilhern.e Faleoni, capitão- de 72$750. 

,·eis (310 OOJ. ~/ ':itie ~~nhiv;~~~ an');aJ':i~ni~~ EXT>EDIENTE DA RECEBEDOPIA commandante-interino vi~" d~ei~:i~~~~~ºtr~=· ~:~:: 
Dos operar1os oue tiaba!h· r: m c1 bl!ca - Pal(Ue-se a quantia de DE RENDAS DOS DIAS 7 E 8 zo Vieira - Pague-se a ouantia de 

diversos servicos no dePosito de Obras 4:628 900. Comm•ndo da G"arnição do Regi- 79$750 
Publicas - Pague-s a ouanti::t dP aui- De Antonio Vicente Pessôa, pelo Petições: mento Policial M1lltar do Estado da D~ feitor Arthur Gomes. do servico 

nh~~!º~~~~~~:nt~emfr!~~h~Ç~~O~\ ~~-e~~;:~ ªóa!fe~ap~~ti?c~ c~c~~~ D~ Empresa Tracção. Luz e Força f~rt~;~a~ -=_ tu1;.~.~~f \~º J!f~riie~ó~~ g; ~m~::u:-S:te~~u~~tfa:1ªaedo63~~:-

~72f;?~\n~~s°~~s p~~ce';~v~ Pa- :~0·t:~i~ir1~~t:1rel\~:;efo~:: ~r!iiir~~i~~~~i:1~~ :r~;rrrr ~i~Y!~~~~i1:::o.~ Se:::t:ª;:~ doD!r~!!º~/]t~:~~e~:;te~t1a ~:~ 
!u~~~e~~:n:isd~2~·~ttorquatro ,.1: 1. C! ... 1,ni:> de placas de cimento armado contracto de isenção de impostos. A de Sou a e Silva: ~uarda de Palacio, ~~ad~·gf~~ II - Pague-se a auan-

Dos operarios oue trabalharam n" para o Quartel Policial - Pague-se a 2.ª Secção. 2." tenente Antonio Benicio; ~uarda Do feil9r Joa.ouim Paulino, do ser-
Ponte de Gurinhem - Pague-se a ouantia de 15:000SOOO De Hermes Aguiar, pedindo dispen • da c,,:Jeia. 3.' sargento José Severino; viço de limpeza e ai.erro da rua Sil-
ouantia de tresentos e desesete mil e De Alfrêdo Silva & Cia .. pelo for- do rm1 to de incorporação para 2 ord< m á. C O., cabo-corneteiro, José va Jardim - Pague-se a ou.antia de 
quinhentos réis (317$500) , necimento de material de expediente volumes contendo moveis. para u,:o pr'>- Nev s 92$250 

Dos ooerarios oue trabalharam nc para diversas repartições - Pague-se pno. - Deferido. em face das rnfor- Seniço para o dLi 10 rsegund3.- Do feitor Hermenegildo Gonçalves. 
Grupo Escolar "Thomaz Mmdello' - a auantia de 163$000. mações e de accôrdo com o art. P feira) do servico de limpeza da praça Cal-
Pal(Ue-se a quantia de ouar nta r De Paula e Andrade. idem. idem pa- da lei n. 673. de 17 de novembro d D;~ ao Regir,1·.nto. 2. tenent• João das Brandão - Pague-se a ouantia 
três mil réis (43 000). ra a Cadeia Publica - Pa,me-se a 1928, combinada com a de n. 698, de 14 Rique: guarda de Palacio. 2. 0 tenente de 89$250. 

c~~~a 0~1:if~~s ~ui>!~~~:ª!ª~,a~- ouJj~ti~r~~e~;ioo~e carvalho costa. deDoeu~~b~ii:rJ:~·&A~~~,ª l~~!itorta :~~~~~~ .. o~~:f~}!.~~'Yoã~ri~~x;á di~ ~~ vi~
0 feoc1;::a;ºf P~;~~u~ tºa:Z!: 

tia de tresentos e trinta e dois m1 orov-en.ente dP. feitio de escriptura de requerendo dispensa do imposto dE telephone, soldado Diomedes. se a quantia de 358$000 
réis (332$000). o, .acão cte predios feita pelo incorporação para 398 saccos de fa1i- Boletim n. 15 ~ Uniforme 5. 1 Do caroina _Manuel de Souza. do 

Dos oP?.rarios oue trabalharam n Estado - Pague-se a quantia de . . nha de tr_1go, em vista de te1 sido est"l í A I Manuel Y1égas, wnentP.-co- serviço das off1cinas e vutias da Pre-
construccão da Estação de &:Tir.1c1.1l- 215 490 mercadoria condemnada pela Hy<r e- 1 rond-comandante ' feitura - Pague-.-:e a Quantia de . 
tura - Pague-se a quantia de tr::sen- De Giovani Gioia. proveniente de ne. - De accôrdo com o in~ormado 325 900. 
tos e noventa mil e quinhentos réis material fornecido para as obras do can_cellern-se os despachos de mcorpo- INSPECTORIA DE VEHICULOS . Do feitor Manuel Bernardo. do ser-
(390$5001. «;. U<I u do Regimento Polic_ial - Pa-i raçao ._da mercadoria de que_ tratam v1ço de llffipeza e aterro da rua S. Ma-

nos operarios oue trabalha~·am nflc::; gue-se a ouantia de 420SOOO os petic10nar10s. A_ 2.ª Secçao para Carros que foram multados: mede - Pague-se a ouantia de .•.• 

t!~t~~ ~~a~i~ r::r:ze~t M ~~i;;:: fe,;_i/~:n~.l:~~e~e~::·~ :l~a;º~; as D~e~g:pt?~º~;~~~·pedindo cli.sp,zn- De•0loediencia a signal - C. 87 p ll~:5f~·it9r Manuel Henriques. do ser-
te e oito mil e quinhentos réis zmco µara as obras do Regimento Po- sa do mesmo imposto para uma ~aL 303 344, 353. A. 504, 522. v1ço de hmpeza do Cemiterio - Pa-
(228$500) . hc-ial - Pague-se a ouantia de . . . . c~ntendo amostras de calçad~s '2 y•- Marcha a ré em lugar insuffici.:.nte e:ue-se a ouantia de 91$000. 

Dos opera.rios oue trabalharam no 3 535$000. cidos. - Nada ha que deferir nstc - P. G7, 29 . Do feitor Horacio Tra.iano. do ser-
Camoo de Aviacão _ Pa~ le-se a como o pet1cionario, recusando-se a E t . ~ v1ço de terraplenagem do terreno a traz 
quantia de duzentos e trint·:1 e um Decreto· ~~ ~~~~;.°v~\~j~~~ri~e:ittrif~- _ ~-ac~~~ar em lugar nao permittido gg ~mit,erio - Pague-se a quantia de 

m~:Sé~~~~~=~~e trabalhar 1 no O_Ir.l-::rventor Feder~l neste Estado. :~~u!rY~~~ê~::;se ~c1~~~~rlas2 .~ºs~~- i~~~~:ç:r~~ii~-~~~~~1;-ã:ou:O ve- Do feitor João Silvino, do serviço 
serviços do .iardun do Pala.cio da Re-. 1 xonerar a ixd1do o sr. Alfre- ção e depois archive-se. 1:..icu10 - C. 103 da estrada do Mata.douro _ Pague-
dempeão - P~e-se a ouantia d_ 1· do Rib i~o. da Cunha, do. cargo de De Lisbôa & C.:l. pedindo dispen- Dirig-·r vcbiculo eem estar matricu- se a quantia de 97$250. 
se~~t~~~~~s~~:éfra<;!n~~~~ em guarda fiscal da Farenda do mesmo imposto para 4 toneis, va- laiom~\ P~~~ ~ t· ai~ºA. 505 _ni~g~e~~e~osàu~~t:v~~:2~fJgg~ 
pintura e caiacão do Palacio da Re- Petições ~ii:\~fs. r~~~~n~~s Blohi~à~~~

1
;r F~ 11 a de signal - P 286, 353. A. De José Nery de Oliveira, do ser-

democfo - Pague-se a ouan ia e. n., do vaoor Ita~uatiâ. _ Def"';.;d:= 522 \'1ço da hmpeza nocturna da cidade-
ouarenta e três rn1l 1eis < ~ )()ri) 1 D"' Samuel Vital Duarte ieauerrn- á nsta do inform,jo. A' 2 ., Se-"a- E ·c sso de velocidade - P 409 

1

, Pague-se a Quantia de 464$500 
Do escrivão do Re istro C 1 da c1 do 30 dias de llcen a P"ra ,ratar de pa,·a as annotações p"ecisas. _, ê36 376. A. - 502 . ' Da alimentação dos animàes do 

Pital. de r:~9"istr ,.:, f itos d1 nte o m, mk_resses particulares _ D rcmto de De Antonio Alfiedo Prim("l-la P P;,:.; ·_1r entre o meio fio e o bonde paroue - Pague-se a quantia de . 
de .iulho ultimo - Pague-. a ouai -, aecordo com o art 5' da lei 531, de dente da "Caixa Rural e Operaria" parado - P. 263 · A. 23 · 29 

J 33sooo. 
tia de duzentos e trinta i m J 26 de novembro de 1920 deste Estado. pedindo dis'JCnsa O N-'.' estar devidamente vestido - A. De passagens de bond aos aoontado-
réis (236 000) , D M1~el Jansen de Paiva Pmto1 mesmo imposto para um cofre ele f r- 516. <>67 res e-eraes dos serviços municipaes -

zu tabcll1ao nublLca da comr1ca de ro rl,:,,stinado ao u.::o da mesi 1 e Pa.e:ue-se a ou~ntia de 14 400. 
Contas Alagoc do Mon o t amr rch as- - Dcfe11cto á "s à r ~, rn, u PREFEITURA i\IUNICIP4.L 

De C_arlO'- Gu,;carã.es. iefc .?nl.A.. 1 fü~;at~\tê~~AR~:fi"d;:- ~f~ild~e-l ~o:t:c~t'Pd1da CaixasRur e. A 
confeccao de 34 vaos d"' 1am lla o 1r querendo exonera cão do cargo de 
o Quartel do R<>1! mento Pohcrnl -1 guarda da Fazenda - Defendo. La- IJ\1PRENS.\ OF.FICIAL 
Pague-se a ('IUantla de 4 232 800 vr -se decreto. 1 

De Ollveira e Pere11·a de se v1co ~ De' Allouchie Cassis & Cta reoue- -
executados no Hm;pital cte Isolam. nto r"udo reduccão do imoo('•to de indu~- Esta repa.rt1çao recolheu, rwnt n 
- Pague-se_ a ouam~c1, de 4:000 ooo tr1a e mofissão _ Indeferido, JJOra~e ~os cofres_ do T~cson"'O do E ,d, 
~ Antoruo G:una. P.1c de ua rm- além não de encontrar amoaro em lei 1m~ortancia de ~L.0$000, cm're,;pond<..n 

ore1t:1<1.a oara o.s ser 1ros _ de re, .. ·- piet 'ncão dos reouerentes. seria um te a renda do dia 7 do corrente. 
t ;7r:1ento do Quartel do Re .. m !~~o Po- pr e d nte aberto em favor dos c0n-
i,cml - Pagu,-u, a 01 antia d , dn snuação identica á dos REGIMENTO POLICIAL l\llLITAJI 
2:500 000 . . . 101 nos. decorrentes da crise 1<e-' DO ESTADO 

De ~osé Feltc1ano Fuho. d, maL . u' i.l ou as cond cõcs cto Estado não 
for. nec1do para a ob1 :-i.s n b i _ 1 p riam comportar. Com;n. a_ndo ?o 1 . P. atalhá e o P 
Pagu-e-se a Quantia d 1 > vOO girnPnto Policial M1lltar - (A -.... 11 

!Ja ' "' 1 ' 1 EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO do Exercito de !.' Lmha) - Qu 
fornecido á. Directona dP Pu- DIA 7. em João Pessôa, 8 de agosto de a 
?~1~~ - Pague-oo a ouant1a . . . - Serviço para o d a 9 (dom•11 o 
2 .t,J 000 . p ti oes. Dia ao Regimento, 2. 0 tenente J\J 

De José Ju.<.;.tm() Fll:ho. d f .. - de Souza; guarda dP Pala ::10 2 
rnento tl~ n.ad:.1ras r "lf~ 1 J D, Julio M~ '-IU- . reouerendo baixa n~nte Sevrrino Br:is1ll:.no; adjuncto Ct 
do Quari.,e~ do R_. _ Pollcial - P3P1.t - d!> ;mposto ct. mdu...~. ria e profissão I d_1a, 2. sargento Pt'dro Geraldo; sua 
se a quantia df" 13 .060 200 cobr: seu armazem de café, em Ca- ela da Cadeia, 3. sargento Jos. · S 0 v 

ª ~iª~1~ft~~·1~ 7~· 6gim - p ,,h. ~\t ~521daºfert~~ºs7~: ct~cc2
6
fdctºe W6~ ~~1~c~o~ª~~ !;~~i~tºl~~r~~~~~ºd 

d Da ~o_a A di..; bro d 1928; publicada com as al- cabo $('\'erino Dias de AraúJo, guard' 
;

1 
~ 0

0
\~~<';~li~-~l _ Pa e racc. da de n. 698, de 1929. do Quartel do Batalh.ào, cabo M nu 

tia de 516 000 

DR. Hf LSO N D E QU'EI R 02 CARREIRA 
Ope:raçõe:s, Partos, Mole:stias das Senhoras 

CIR.UR.GIÃO ADJUNCTO DO HOSPITAL DE SANTA IZABEL 

TELEPHONE, 130 -- RUA DUO.UE DE CAXIAS, 401, 

EXPEDIENTE DO DIA 8: 
Foram sepultados no Cemlterio Pu

blico d mano, o mês proXimo findo: 21 
homens, 37 mulheres e 74 creanças. 

Petições· 

D<O Sizenando Costa. pedindo modi- Estão de plantão, hoje, (9), a Phar-
ficacão da deci.ma de sua casa. á la- macia VéJas. ã rua Duque de C~xias. 
deii Simões Lopes - Deferido. Fa- e amanha, 00). a Pharma.cia Santo 
ca a n.::cessaria alteração no lan- Antonio. á praça Pedro Americo. 

FABRICA IRACEMA 
-===: DE=-

IG CIO DE SOUZA MORAES 
FABRICAÇÃO DE RÊDES, ROUPAS DE LÃ E AL· 

GODÃO PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Especial fabricação de roupas sob medida, para 
creanças, em brim, linho, algodão e lã 

Chamamo• a especial a!tenção dos srs. consumidores quanto as 
vantagens que podemos offcrecer com os nossos preços 

l abrlea e E~ei·lptorlo: - 1. , .E,ID.I. D 1. C'O'\('ORDLI. 

Telei::,hon e .s91. 
João Pessôa -. Estado da Parahyba 



ADHEMAR VIDAL 
~~-ADVOGADO~~- J 

( ~) CtJDIGO DO PR CESSO CIVIL 
E OMMERCIAL 

DO ESTADO DA PARAHYBA 

Art 1 494 - 'J'.ªm.~>ém na intcrnoslc.río do ggrnvo . ct,.clan1-Sf>-á 

-.<·more Ai ~ui·\ .'~[l~J ou~~ -h~~-';1Jo~ª·a;ª~c.~it\oº d~ey~;\t'éo1~1~;1:f~J a ,ua 
mt,;.' r !l0~ 1c:10 'õ{;l'Ó. l)<.TU11l'' O re: 1)€<'UVü IJJ ,:><::1cte:nte, e COntar-M'-U. O ])(aZú tia 
cl:.üa. chi oublirndio do desnacho no arguo of t1cial do E-rado 

Art _ 1 496 - Não se_ conhecerão o:s aggra~o (h d~ i,1ch0 - • n-
tencas JJOr le i não' ag::rava ve1.s. c:ondc•mnando-s.,, por 1s ·o w narte u 
cu<::l '.l~ de rPt8.rctamf'nto P multando -se os advog:tdos QUP 1. umrir n, Q.j r -

r>ectlvas p'~~~~!~ho unico - Ne!.le caso, a parte condemnad não > )r' · 
·er mais oundl:I no feito. emauanto uâo pogar as cu.,tas da cunJe111ri 1<ão 
ou caucionar a unporwnc_ia eamvalentc _ 

Art. 1. 497 - <? m1z pro)ator do de:-;pacho. decisao ou .:.enu,ncn, dC' 
QUf' se agoravou. não pode prohib1r ou obstar que prosiga o aK ra\'o mtei'PO'>
to e tomado por termo 

Art. 1.498 - Do az2ravo no a ula do processo conheced1 o iuiz u-
1rnor auando os autos w birem a elle oor appellacão. o.gg-ravo de r>~ticã!J ou 
ctP mstrurnento. 

1 · _ Ant.Ps de ser discutida e iulgada a appel}a.cão ou o segundo 
aggravo, se cliscut1rá e julgará caria um dos pontos argmdo.s no '1ggrava no 

"A Previdente'' 

auto rio nrocesso. obsernt a prioridade entrP elles . 1 cl_ C nt r r 1 1 e 
'> - Vl:'lif1cad0 o não orovim:mo c.·~ste a.gerava. senf{'nca o d - IJ m I B 

e. huar á. c;nuei11nando nas custas respect ivas o ouem o mtcrnoz e se p1"0P€ - ..-i , l , r p ' 
rrui.ra ua al)pefü.r:io flU no outro ref'ur.''.º. 1 Pi f1 <1 F<;>go - 1 '"' s 3 _ Verificado o reconhecimento do aggravo, será lavrada sen- D Etclvma. M011t o ó'l f 1. rnf''l, 
rcnca ele provimento para o fim de poder a parte a.ge;ra\ada requt'l·er a res- con~ 5~ anno~ e 1-da, rr 1 n e 11 

J)onsabilidade do iu1z, f' , € seguirá no 1uliramento da apT)€'1locão ou do ou- cap1t:.i ,t ru La I l r~~ .grm 
tro agg-ra\·o. 191 - 1 • n,,. ,r N 2 8 J Art. l.4!=19 - A narte não póde protestar por appellac5.o. si o caw Edmun o ~1 m.l.0 

• não fôr fit_ ª~~ri()'º~º~ã~ãop~e;â~~~~~!~~e~~;~t~ã~e}~~.' PDrte litigante na ~~ral~ rua vE~~~c It: e 
DECRETO 

D e 2 d.o ..3 Q I demanda. Por ISSO, o terceiro pre_iud1cado não tem Q direito de us...'lr e tene 
:O e Z e m b r O d. e :1 9 r ·c:u1 so. ~~~ !~ 5~e ~)O;i~~:l~ã~erpó3ã5e r!!~!v~~-l~iv;:rtc: Qªlie~~~~~ ~inter- ~~fec:1â~s ;r cent 

<Continuação) 

Art 1 470 - Nas apoellacões interpostas pa1 a. o Superior Tribunal 
de Jnstica. o secretario do Tribunal lavrará immediatanwnte o termo de 

~;r~<;p:~~-!~~: t
1

i\~i·b~~~tg i~ip:~~º seliuemt~i~~sad\~1~r1J.rªi?J1p~~m~
1Nt~ 

dPoois da aprucntacão, na hyoothese do art 1. 426. serão cone lusos ao pre
f;idente par~1. a l'Onveniente distribuicão a quem tocar as funccões de relator 

,.Art. 1.480 - O relator por despacho mandará d·r \·ista ás partes 
ouer ~0 iam ,m~ulaics, ouer selam collectivas. a cada uma por dzz dias para 
arrazoarern. si .1a não o houverem leito na instancia infodor, podendo '.~119..s 
nes.t'e prazo. fazei ;m requerimentos e iuntarem docmrn. ntos. 

1 - Si a parte QU<:! arrazoar oor ultimo iuntar documentos. terá 
nova vista. por cinco dias a parte contra.ria para dizer sobre os mesmos. 

2· Serão também ouvidos o curador in litem quando fór parte 
menor ou incapaz. e o procurador ge_al do Estado 1 os casos em oue mter-
,·ier em razão de seu officio. . 

s 3· - Quando ambas as parLs ti\'er,e-m appellado, terá cada UMa o 
nram da k1 no duplo para offerecer as suas e impugnar as razões contrari2<: 

Art. 1.481 - Voltando os autos ao relator no fim do )rJ:w do ar
tigo :::1.ntecedente, com ou sem razões das partes e com o ))arecer do procura
dor geral, quando este tiver intervenção na causa. aquelle apresent!:lrá o feHc 
em 111esa com o relatorio escripto. passando os autos aos três desembargado
res que immediatamente S€ lhe seguirem 

P.aragraoho unico - Esse relataria versará sobre a causn e res
pectiva marcha DTOct'ssual e nelle o relator não deixará transparecer dt: 
qualquer fórma a sua opinião e voto 

I - O Tdator t~rá o oraCzo de auarenta dias oara Ja1.er o seu rela 
torio. e cada r, v Sor o de vinte dias para a revisão, Dodenda es~es pr3.zos ser 
prolongados por mais vinte dias Para o relator e dez para o rev1scf. 

II - A revisão far-se-á entre os revisores pela ord m descendente 
da antiguidrde, pa.c~ando os autos um a outro e do ultimo dessa ordem ao 
mais antigo, dev€ndo cada revisor assignalar o seu exame com a nota cte 
- vistos - lançada nos .auto.s em que tocLi:-s declara,rão estar conformes ou 
não com o relatorio ao qual poderão fa1.er as rectüicações ou::- critcnUe
rem necessarias devendo o ultimo revisor pedir designação de dla pai-a o 
iu.lrramento. 

Art. 1.482 - A parte Que se se11tir aitcravada com o (l?'>Pf <·fio elo ,·e
lator poderá reQuerer, no prazo de cinco dias, que o feito &e.la aJ)l·csentado 
em mesa para ser o mesmo d-2Spacho confirmado ou não por decisãJ do 
Tribunal. mediante processo verbal 

Paragrapho unico - O Presidente do Tribunal será o relator da re
clamação oue. discutida, será votada por todos os desembargadores presen
tes. com excepção daouelle de cuia despacho se tratar. 

Art. 1.483 - No dia do .iulgamento. em seguida á leitura do relato
rio. será facultado a cada desembareador Pedir a palavra pela ordem e 
oropôr a preliminar verificada ou discutida pelas partes, quando não pro
posta pelo relator. falando as partes. oor 15 minutos. cada uma. e o procura
dor geral em igual tempo, e. até, por duas vezes. si o auizer. 

I - Acto continuo. recolhidos os votos. o presidente publicará. o 
resultado da votação, e. conforme o :.·encido. cu.ia summula o secretario 
lancarã na acta, se lavrará o accordam Que será redigido pelo relator. s1 
este tiver sido vencedor. e. em caso contrario. pelo revisor que lhe seguir 
Quando também vencedor, ou pelo juiz aue for designado pelo m€Smo or€
sidente. 

II - Cada desembargador só poderá falar duas vezes sobre a mesma 
causa, e mais uma. auando fôr para exi)licar a modificacão de seu voto, iá. 
enunciado. sem interromper a auem estiver falando 

III - O accordam se.rã escripto em papel avulso. e, discutida e ao
l)rovada a sua redaccão na mesma ou na sessão segumt-e. será transcript 
pelo secretario nos respectivos autJs com ou sem o lnnçamento dos voto. 
divergentes. e assiimado por todos os desembargadores aue tomarem oart 
no julgamento 

IV - Publicada a votacão pelo presidente. nenhum desembargad01 
sob aualouer allegação. poderã modificar o seu voto de modo oue altere e 
.iulgado. 

V - A fa lti:i d,e- oua lauer assirrn::i tnra. d€ accordam .será supprida por 
certidão do secretario que declarar.i motivadamente a omissão. 

VI - Quando, para execução do accordam, os autos forem devolvi
dos. Poderá ficar traslado si a parte mkressada o exigir, salvo si se tratar 
de execução d-: sentenca de accão demarcatoria ou divisaria, proferida em 
in-áo de appellacão e iulg-~.ndo procedente o respectivo pedido 

Art. 1. 484 - Qualauer au€stão Preliminar ou prejudicial. suscitada 
no .iulgamento. será .iulgada antes da materia principal, da oual não se to 
marã conhechnento. si aouella ques1,ão fôr decidida affirmativamente. 

Art. 1.485 - Não é licito appellar de uma sentença quem da mesma 
sentenca ~gravou. tendo perdido o recurso. 

Art. l. 486 - Nega-se provimento á a.ppellação inte~:posta com in
tuito evident€menLe protelatorio 

Art. 1.487 - A docisão do Supe1ior Tribunal de Justiça do Estado 
.será toma.da por mn.icrrn absoluta de seu:::,. membros 

Paraf!T:· pho unico - Havn1do E"mJJate na votacâo. a decisão será 
a - nas camas ent1e maiores e em aue tenha mtervencão o Est.ado 

ou o municioio, em favor do reconido. oualc.uer aue se.ia o recurso; 
b - nas causa-,. que interE's .. c:ai2-m ao Estado ou aos municípios. ou 

aos menores. ou aos interdictos. €ITI favor de cada um desses; 
e - nas causas movidas ('ntrP o Estado, os municioios. menores e 

interdictos. em favor também da oarte recorrida 

CAPITULO IV 

/), 7qravo 

nos to anteriormente outro aggra, o. a aue foi negado provimento. náo paga p1ta1. a avenida M c 
á v_,ncedora as custas de retardamento. Rarrr to !1· 844 - 1 e e 

Art . 1.502 - Em regra. o agp;ravo de petição segue nos proprio.s D. Arlmda. Cor 1 o P1yn nt€1 11 
autos e suspende o andamento do f€ito até a decisão do incid~nte. o con- 27 anJ10S, casada, r c.1ncme n t..... e : 
trario succede com o de instrumento. cu.10 effeito é stmPlesmente devolutivo. pit1.l, á rua Sá Andnde n 76 - 1 

bém o e~:1efrrª~~i-n~~~~~o se~p;i~at~~~·seºm a;:re~vi :reov~~~~~e,~t~o~1! i~~= ~P~âgar Britto de. Holla <l" com 2r 

ficaz f~(á ~~sagg;;~ ig~~~into, ;63~llf1: 
shmado ~\a 1~i:e ~uT~~ ~~~~ir:01~~t:J::~g g~ :~f~~6r~~~~ s~r !1: série 
nula não será acceita .s1 não vier assif?:nacla com o nome inteiro do advogado A o:: tinho Ga c J Lo X> e 13 n 
corutituido nos autos ou com aouelle por que é conhecido no fôro. nos, casa.do, r idcriw- l1í' ~ª capi 

Art. 1.504 Ccntando-se o prazo dos aggravos de momento a mo- á rua Maciel Pinheu-('I r. 319 - P 
mt>nto, é ne.cessaiio qu, s,e mzncione na c-.rticlão de intimação do despacho séne. 
t.1. hera em que dita- int1mo.çáo foi feita á parte. Venancio Tiburcio d"' Pil 1 Mm 50 

Art. 1 505 - O aggravo é res trict-O ao ponto aggra.vado sobre .,11~ annOf casado, res1drnU: n c Pi a 
sóm :"nte deverá versar o provimento, do qual o un.ico recurso cabivel é o á avemct.1 D Adauc o n l.'3 

de emb%~ts f.2'5oie~rt6~º·casos de arresto. sequestro. detenção pessoal. de- neFra.:.l-ClSCO Chal'7a.::; dC' A 
posito de menor busca e apprehensão. interdicto prohibitorio, manutencão. 43 annos, casado iesiae 
embargo de obra nova, a interposição do agl;I'avo não s-.ASpenderá a execucão ~_:1' ?!"ª~~~- 4 ~ua l>r Ju. > I 

do J nanti~ 1. 507 - Nos aggTavos interpostos para os .iuizes de direito e mu- o~i v Campello Mach. o, COffi 30 
mcioaes. uns e outros proferirão a sua decisão dentro de dez dias, depais annos, casado, res,idente em Campin'.l. 
de devidamente preparados Grande, á rua da Republica - 1 • sP--

Justica.1;,r\ec1r·e~~~i~ c:i:ta~1!~~vf;c~!~1f~~~t}~
5
~rar~r~:u:;im~u1~~u~alsi: nejo:ío Rodolpho Lima oo 31 'l o::; 

:~;;s:~;;~tf~~:cr~J:t~;~]ª ~ii~~it \1a~p;t~i:~r~f J~f~l:J~: ~~i~~1~~~1 ~;:t::de 
1. 422, ou logo depoL<; de sua apresentacão, no caso de dispensa do preparo casado, residente err Campina Gran-

~!i";~,:. 5t;e1~~~\t~1~~it~~!r;~i~~~t :r:::::l ~::.a:.e:::;::: ~~á r:::;:v;a:::d~~~:;~o. ~n: :: 
tiver de intervir como representante do Ministerio P ublico. e. com ou sem o annos, casada, :residente na cidade de 
J)arecer emittido. escreverá. nos autos o relatorio no orazo de dez dias. e os Campina Grande, á rua da. Concord 
apresentará €m mesa. se:rnindo -se a revisão com o prazo de cinco dias para n. 7 -- 1. ª série 
cada um dos dois .iuizes revisores. D. Asoendina Cavalcante de Car-

l! --: Aore~ntados os autos em mesa pelo ultimo revisor. o recurso valho. com 22 annos, casada residente 
s:rà submett1do a Julgamento na mesma. s,i,.ssáo. podendo antes a parte ou as em Campina. Grande, neste E'.:tad<\ a 
partes presentes dedw 1 oralmente as suas razões dentro de 30 minutos rua da Concordia, 189 - l • sén€ 
cada uma. no~~s~~~!esres~:::a, e~mc:~P~; 

dente d~I\.iiJ:>Jrt~-t~~g~:t~~ád~b~~J~IaJo~i!~~~~n; go;e~e:~b!~a~~:~~ ?~ª~;ie.ã praça do Rosario, n. 68, 

~~~~~~ai~v~e:i~~· p~o~i~~\~~~~~~o~~ 00
a~~~~e a

0
o \~~~!~~l1o

5
eo~eª~tr: f~~ ni~;,ce;im ~:~:is. ~~g~~~i~et~; 

apphcavel. o que se acha prescripto no artigo 1.483, para Julgamento das em campina Grande ã rua Alexan 
appellações. excentuado o Que dispõe o n. VI. drino Cavalcanti, n. º 96, 1. • serie 

Art. 1.510 - Publicada a sentenca. serão no prazo de cinco dias de- João Aprigio Pereira, com 45 an 
\,"Olvidas os aut9s a.o iuizo a quo, si o a.ggravo tiver subido nos oroorios autos nos, casado, residente em Campina 
Se houver s'Jbido err. separado, exti·ahir-se-á carta de sentença, que se en- Grande, á praça Joáv Pessõa

1 
n. 37 

tregará á parte que a solicitar. para a devida execucão na mstancia irúerior. 1 • serie 
Airt. 1.511 - A c1-iva de sente.n,ça s-..:i1á assignada pelo prrnidente do Martiniano de 8ouza Filho. com 50 

Tribunal e conterá: l" o desp-acllo ag~rav,a'cl.o; 2", a minuta, contra mi.nut,a. e annos. casado, residente na cid·id-e de 
despacho do juiz; 3'. o accordam do Tribunal Piancó. neste Estado 1.11 c;;érif' 

Art. 1.512 - O aggravo da decisão do Superior Tribunal de Justica Tlburdo dos San Filho, c~m 2? 
oue julga renunriado aualauer recurso. será processado € .1ulgado como o de ann~s. casado, residel" 11 Camn 11 1 
>et1cão. n'ldencto o a 0 e-ravante minutal-o ct 0 ntro de 48 bl')ra.s. deoois do oue oc: Grande. á rua Dr Von ::> Cun 
autos serão ~onclusos ao substituto do presidente do Tribtm.a.1, que do mesmo n .. l. · série. 
1ggravo será o l'elator D_ Maria Ferr 1r1 C-o m 24 

Art. 1.513 - Summariamente. indrp~ndentz de termo de interposi- annos. ca~ada r~si e e""'11 C ::Hfü· 
""~n noderão as: partes aggravar dos deso~<'hos l)roferidos oelo nrP<:idPnte do G!·ande. á rua Dr. Affo o cam ~ ,:;:, 
Tribunal ou pelo relator do aggravo, quando offensivos dos seus direitos. n. 184, 1. se11t. 

I - D"'ntro de cinco dias. a narte deduzirá uor peticão ao dP.&rnbar- João Jorge de Oliveira, com 34 an-
ga.dor que prnferiu o despacho aggravado as razões do recurso. juntando os n~s. casado, resid.ente m Campina. 
Jocumentos ou provas aue tiv€r e reouerendo. finalmente. que. não reforma- Granctet:, ã rua da Concordia, n. 176, 

g~n~l mesmo desPa{)hO se.ia iulgado o a.gg-ravo na mimeira sessão do Tri- l.··F:-~1~~isco Pau_ 
0 

de Ba"ro~. C"'tn 
42 ,rnnos CllSado re idente €m C1.m-

f eito or~~~ir~e~~~~~:i~w~es~~~~~r~!·tc~~d~a~
1~0 ifrS::"f10~ª~~~f1~ ~P~~~n~ [,t~ . .°~:i;e á Praç'l ) Posario, 1 

tará os autos em mesa. lerá a oeticão do aggravo e exnorá verbalmente os D. Estephama MangaC íra de B.:ir

motivos I11 ~a ~:i~fi~da a exoosição, será dada a palavra ás partes que ros. com 37 annos ca;_ da. resi 11 e 
della ouizerem usar. por dez minutos cada uma. sef;lundo-se a discussão e ~! âo 'l~~;i;~~P~~a ;3' ·and 4 Pra .. 
iulgamento oelo Tribunal. com exclusão do desembargador ou-e houver profe-
rido a decisão reconida Chamadas 

traria o!~~i ~-!;!r~p;~e~~Pi!!âe 
01o~~~~~~si~~-á ~f~1~;i[~~~~~1t~ ~~

1
1:ec~~ 1.• série 

oara aue conste da respectiva certidão do escriváo. 555 sem multia. até 5 de a[J'osto de 1931 
Art. 1.515 - Feita a intimacão do aggravo de petição. o escrivão 15~5 com multa atê 2;) de ago~·o d_ 1931 

abrirá vista immediatamente ao advo~:ado do aggravante para minutal-o em 556 sem multa até 20 d- a.g · ·o de 1931 
48 ho1as irnprorogaveis. e. em eirnal tempo ao aggravado para contraminu- 556 com multa até 10 de " tb. d 1931 
tfll-o. f:.i por i$.<õõ9 houver nrot,estado oouortunament(>. seguinrlo-se a con,.lu1:fio 557 sem multa até 5 de setb de 1931 
dos autos ao JUIZ que ainda no mesmo prazo de 48 horas. reformará o despa-1557 com multa a.té 25 de set,b d 1931 
f~a~ec~~·11i~r7~- _º manterá. ordenando, neste ca~. a remessa dos autos á i~: :: ~~~! !~ fg g; i~tt ~~ i~~} 

~ª1\~~~i~~d~u~: s:~~~eru;!~º~. r~t'in~~ s:!"ªâue.~t~~~~=~c~:S ª!:t1~<:~fe~~ ~~rrr~~ ~~J c~~ ~~~~~!~.'.'.~o: l~~·\~--. ~: i~~i 
I -:- Os autos serão remettidos dentro de d.ois .dias. contados do des- ~~~ :;;; ~::}f! :::: i5 ~e ~~t~. ~~ mt 

pac1:o do rniz. achand~-se no m~smo lagar_ o 6 upenor l nbunal ~e Justica ~u l 5co m multa até 20 1 0 1
,_b, de 19:n 

gares difterentes. 562 com multa até 25 d· rn,, b de 1931 
II - Reformando o iUJ.z o despacho. s1 da nova decisão couber agg-ra- 5ti3 .":f'·m multa ate 20 d.,. n(), b. d 1931 

Art. 1. 488 O.:, ~gravar r~lo d<" petição. àl· mstrumento e no vo poderá o a.ggravado reauerer .. dentro_ de 48 horas, a remessa dos autos. _in-15(}4 com multa ~te 10 d<' d zL> c,.e 1931 
r-mto do proce&>o. cteriende_n~e de oualauer outra dllürenc~a ou arrazoado, á instanr1a sup"'nor. 5u5 sem multa até 5 de clf'?b. di" 1931 

Art. 1.189 Será dt )J-etic~.J o aggravo quando interoosto oara os aue decLdn'á em face dos elemento::. existentes. . 565 com multa até 25 d~ dezL>. de 193 
.iuizes municioaes e oara os Juízes d.:! direito de qua101:1er comarca ou auan- III - Tendo ambas as partes aggravado de oeticão, os aggi._·avantes 1566 sem multa até 20 de du-U cl(· 1931 

?rºa3! ~~~!rr~~ ~~ei~ ªcga~:v:o~~~}~~~:J~g~~ta!~ª~~~ª! ~~ ~~f~f~ ~3~~:= ~~ªr~~~rl~mtr~~fa~ 6r~~~~;e:~t~a;:íi~as horas, cada um. 1~ara mmutar o g~~ ~: :~t! ~~ lf ~~)\ i.m n .d d€i~~i 
tros do .iuizo superior IV - Quando o ag~avo fór de desoacho aue mdefenu oeticão -~'- 567 com multa ate 25 e n de l931 

Art. 1.490 - Serã de instrunwnto o aggravo quando interposto oara cial. depois de mmuta~o sera l<_?go concluso ao 1uiz a quo para a sua dPc1~ao. 56C :;em multa a•~ 20 <e 1 1. de 19:.H 
O Superior Tribunal de- Justica do Eitado de despachos, sentencas _ ou de- sem que nelle tenha mtervencao a outra parte - .":168 com multa até 10 d _ cte 1931 
cisões oroferida<:: nor .iuizes de direito d~ comarcas deslw:ad.a~ da camtal por Art. 1.516 -:-- Na petição ou no termo do a.g!;ravo de in:::.trt.1:me~to. o G!l sem multa. 8 e 25 ck U3 
via-fen-ea, ou distantes parR.. mais de trinta kilometros do JUlZo ad quem. ai:nrr_a"ante deverá md1car ou_ reauerer traslado não_ só das rwcas md1sptn-1 s69 com multa até 25 d v o.e 1c3 

Paragrapho unico - Sel-o-á Lambem nos casos exµres.,,"mente de- save1s Por lei. sem as auaes o miz 1~ão to~11a1a conhec1mt"nto do ªl!~ravo. co1:1io 570 sem multa ate ~O de r v n 19..11 
t.'rminados pela~ lf'lS civis e commer 1~,;;. d_as oue _entender necessanas par~ mstrmr o r•curso sendo-lh amda oernut- 570 Cüm multa """tê 10 di m~

1 
Ç< (Lt'- 1931 

Art.. 1.491 - &rá no auto elo JJrocesso o ag:gTavo auando inter- tido pedrr outras mA.is em sua mmuta 2 ... serie 

i:~s~ i:de~~ag~~1'.og:~~ã~ i:te s~~~en~tei:~r~~\~?t~s i~~~r~i(i-i~ri~~·g-r~~o~~n- CContmú::tl s ~\~u~tel: • sl'r~ at~ 31 de df'Z ml:T, 
Art. 1.492 - o ag-gravo s•r., interposto. dentro de cmco dias pela -rill••wamE••mm•mm•ll!!!ll•mn•1Eil!::l!ZDI~ S ~<'·a "'1' \ P'"l'\·1, f "1 <l 

fórmn ,e.<:.tabelecirta no a1 ,I'!O l.416. , ·rante o iuiZ QUP nrofe1i.u o despacho 1• a.L~il d·~ 1931. · - i 1
~ ~ta~o -J, · o 

eggra\•ado1 ou. simp:(>smente, perante o Jlliz que prepnrou o 1e1to l'ancH"'u Duarte. 
§ 1 - Desta d1soosicão exc ptuarn -se os caso, rrne regulados por \ ,IJ \ () G .\ 1)() 

Je1 es.necial, têm prazo diverso . _ (o 

ou O se; /ubilit,~~
1

1~~::q~iei~~v~~!~~~n~~r~a~/~~~~:1l~~-1ei;s~~,:~Lªtªda O S J -1 ~ !-i O O lV( R S 
Art. 1.493 - Na mterno.~il"'âO do age;ravo se devem citar a lei Der- •• ._ ..., J ' ...... (. Cera Dr Lusfosa 

rn.issiva do recurso e a oue fo offenclida nelo despacho J~gravaclo. - • 11 a...,_•~• OS("• <. <. • - • 
Paragrapho umco ----:- Não st: consider~ citada a lei. ol?endicla quando J _,. _________ !SIIG!!=lt;!ist.1il'Jll:llll!QEi!!llm!íD Cura a dôr d e d e nte em 5 min u · 

~~r;~J ~ ::~ g~P~~~u~ª1
~~~~d~~ªP{:~~f~~~~;1

1
: ho ªre~~~~iJ~

1
• sem se precJ.sa r ~ ..... mm ma::: tos -Cuid ad o co m !l im1ta cóes' 
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ll0{( 1;1 
J ·Jt, 11 1 Unn <""1 Lxa man:a P&S 

1· f? \ md,1 P' o, >0r ullcnúo "Ivo• 
L 1,racin no d. 10 de dezembro de 
J<J' n. rr·,nt mio 

,1 100 x mn1~1s dP .g,t!ões de séda 
( 1., :·1 n nH tr , 

, nno d 1 i rlc 1t•ncla > df' sêda ,, 

ImJTAL DE CIT,\ÇAO COM O 
l'R <\ZO DE 8 DIAS - O dr Agrippi
no Gouve ...a de Banas. 1. º juiz substi
t utr da e marca da capital, na fórma 
ct,.1 lei. e c 

l-11az saber a todos quantos o presente 
, dil al de citação com o prazo de 8 dias 

rem, ou de noticia tiverem e in
ressar µo sa que. p<'IO dr. !. pro-

11otor pubhco da comarca, foram dew 
1 11c ados os rndividuos, José Silvino, 
Joao Maia de Ollveim e Luiz Lopes da 
.,;;1Jva. o pruneiro ex-cabo e os ultimas 

oldados do Batalhão Policial deste 
.E.' ado. como mcursos nos crimes pre
vistos dos arts. 180 § unice e 196 § uni
l'O, e, como não foram encontrados os 
mf': mos no districto de suas culpas, 
rntúorme portou por fé o official d€ 
u t iça encarregado da diligencia. pelo 

1,r sente chamo-os e cito-os para com
r.arecerem á sala das audiencias deste 
JULW, no edifício do Palacio das Secre

, . .a..~. , 1t-0 á praça Pedro Americo, 
a cidade no dia 14 de agosto pro-

1mo, .. 14 horas, a fim de assistirem 
formação de sua.') culpas e demais 

10,.;; do processo, até final pe
cte 1 1 1 E psra que chegue ao 

o J i un nto de todos .mandou passar 
o p e~1 e edital de citação com o pra-

de 8 d1 o qual será aff1xado no 
lu .-1r do co tume e publicado pela im
pr n~a. Dado e passado nesta cidade 

Toa o P . (jOa, aos 31 dias do mês de 
ho f.l:C' 1r1:n Eu Frederico Carvalho 

e ~ta e L:nvão, escrevi. <aa) Agnppi-
no Gou ""rn de Barros. Está conforme 

l dou fé O e crivão. Fre-
o Ca Ih< Cc ta 

1 .n t l' \ 1, DE (11 \ ('A O CO\I O 
l' HA"-0 m 8 nT\ O dr Agnpp1-
n(· <..rouve1,t de Barros. 1. l'JIZ ,'::illbst1-
l 11lo da c;omarra. da camtal na fóima 
rl1 lei. :te 

l<'az s.ibr r a tod~ nuantos o nresente 
<·eh al de c;1ta.ção com o oraso de 8 
<lia virem oue pelo dr. 1. nromotor 
\Jtiblico desta cornarca foi drnunciado 
o ;ndividuo Adalberto Pacheco. como 
111curso na., penas urcvistas 11 0 art.. 
2iJ8. combina.do com o 272. do Codigo 
P1·nal C'. como não foi encontrado o 
n1~c:mo no distncto de sua culoa, con
lormc uortou nor fé o officrn l de ms
I Jr , t incumbido d:i. d1J1 ge11ciGL, pel0 
11r1·!-.~nle. r·hamo -o e cito -o, mi ra com
\ J 1rr-c:cr á : ala d..1 ~udienc1as dcstt:' 
l\JJ ZO. no cch 1c10 do Palacio da~ S:'
n dnri.t . 1to á P rav PedIO Amen -
1·0. nc ta c1d~tdé. no rha 12 de [1gosto 
11 ro:'m 10. ;;i. 14 hora ., . a fim de assis 
t ir a inlllu c.:ão de sua cu lDa e dcma1 
f' ll1 () : noc o. ri1P final n 11 1 d· 
· v . ·, E r>a1 oue rhwuC' ao ronh1 -
1, r, n11 d1 fn rl ro n1 •11tirJ11 p. , c.;.:.:·1r " 

A r 

A\frUII\ DIG í STIVII - í a ll a d e apretit.,, feb res í11teahnae~ P l11ri1; , ,. a d.,,.,,.tAn. 

O QUE É A FARINHA SABINO PINHO 
UMA VE R DADE I RA M A R AVILHA' 

IU D.~1ou ;-i llmtnlJ c.111 p:n;1 rrc.:i.n ça '"', ad u1
- 1 1 ,t( ' \ cm Hecife que 11 0 < 11 1 lo EqpdÇP d P 

ti nv lr:;l nlr1: , enfraq urnd n• e m; cs ()U C' O li meles de sua cm ula çao, r o n -:.e~u n1 Atl t lado 
ama111rnbm1 dos princ,pac, r1cd1co1 d Jt1 c1,ladr 

f' rrpuracl" pc/n 1·crilod~rru /urmu/u do DR. SABINO PINHO, medico com 2:i annos dr 
Li1 P1ca d, n eanças e Diredor Fundador do Instituto de Protccção e Ass islc ncia a 

lnfanc1a de Pernambuco. 

Vi rll'(l Sa/11111, l'rnho é· Cia !<11a Lar1.; t1 rio No.rnrln, 'líi RL ( l f,/ 

<111t\1111 l n ek'1i::: ir sempre c1 l " ' ·!11.-1 \:i binn t'1 rihn 
O 

Fnconlra -3c nos princ1paes ..umazcn dr [eti a1 

de to l1il o vnrh e nas boas Pba nn ;:1c 1a; rlc la Pra.1 

N \ O E S ' .! U E Ç '\ 1\1 : 
11 , Ar 111fto1t"' A 1,'A Rl :N 11 A RABIN O PINHO ,1.,. n :.itn l \<';. rl 

CHAMEUCALYPTOL - Febres, grippes e constipaçiJe,o . 

1\ n i:i <·,ln do bich o d a sêda. não 
<" 1gt· dby-wnd i<1', cl <' ::: 1~m tlrs ca.píl a.es 
,. rla rc· ndinwntos m:i i-. comprn<.;:J d O· 

1

, , . .., <lo (Jlll' qua lqurr cultura Nclla, -A 

prmcjf.t o trah~tl h o rlc V<"Jhoc;, m u .. 

tlH'~cs 1· Hr tn«;as, ~tuc concorrcr5o, 
J'SsBn , p: , n .J pro~pr11d ~d r d o proprio 

! ,r e g-r~tllfl 1.l do H t\STL. 

DfSN/\T/\f)ElRAS 

BATEDEIRAS 

SALGADE IRA S 

\' ASILH '\MES PARA LEITE I 

SO CIEDADE SUISSA Recife 
Av. Rio Bra nco, 15:? C. Post al, 388 

AS MACHIN1\S I 
"BALTIC,'1 

SÃO AS Mi\IS 
APRC J\ AD ', E \1 
rü l lO O BR/\Sll 

A VJS;\ A SUAS Ff' l GUt· í'.AS QUC 
!:,f I C l l 1\ HO~PI l>A LJJ\ NO HO 

Jf[ CJJ0l30. I·t\í'/\ J·XPO::,JÇÁO 

1 )1 CI IAPtos. VJ:STIDOS, AGAS/\ 

II IOS, UN 1'1\S, IWUPAS DE CRE-

1\M'A, LUVAS E OU'I l OS ARTI-

' 10~, NA Ci\S/\ C t\NTAI IC.T Á 

I l \ l 4 '.U:t, ªI 1u; HO, 

POS T VIÇO 
(EL E CTRO - ME CHAU I C D l 

I nico nv ta cap 1 1 J 1n conrl'rto r 11rolan1 1to de ( ynamos e moto, 
n•g li, r-t1 ICíJ9 C _ 11 c rto,; r r.:-:co11s rnrçoes de m,1cb 1na~ de escrever e 
apparclh r c1nuna t< r,1phicçs App:uclhüs mtt..lico cm ç:era l - Confecção 
el e r cci1ctE 11 TP.S p a :i 1 lic< st.1fr;) r :1 ppatelhos tll aq twci r11cn lo pl'io 
·'MavomHtr r'' [ t me .1n~nto dt p t ç 19 p1r:1 a11 tomovc1,:, e!." - Con certos 
e cargas I ac 11rn11lactorc t ,I vmaru ,. d a11tnmovc1s Soldas a 

oxyg-c.:1110 1 Jbn, t r , -1 de qu1 1ucr t} po p H.1 eng renagens. 

'/._ ON"TEIR.O 
PI l e · , A rus r I L N 1 co 

I li 

'A PAT ARI A 
O NORTE 

<;AP\TOS PARA I IOMFNS r 
q NHOR\ , 

l ' I LOS til 11~\0S M<•nr1r 

,-•,u1t1 ,,,,,, IIIU} ,,,,,,,. f." fllUp t•ft.•1,c•u, 

nos <·on{t'<·~·,,,,.-. e ,,,,,,, ,,,,,. 1111·,·<<>· 

P\RA SI CERTIF!- s t . d N t 
(', RE\~S~~;A:. UM , apa ana o or e 
481 Rua Barão do Triumpho 4 81 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LLOYD RA 1 1 
maior empreza de navegaçao da Amar ica do Sul 

End. feh.'1[.: Ni\ VELl.OYD fol.: RIO UE IANf!f 

Passageiros e car_gas 

Linha, Sant ::)s·Eolém 

PARA O NORTE f'Af A O '::>Gl 

~:~:I~~: ,~r~~1~::~~:,~T~ , ,~,'.p::~ l r,pna~On p,~,~u:::le p,~,~\., l l 
1c11tc1 s.1 ird no nicsmo (lia pc:1.r.-: 1,ourt1 .. ·r1hlrá no me mo dia 1 
Natal, eará, Maranhão e Belém. Rwlr Mace1C>, L lia, Rio e ,a111, 

O paq11et1 PO CONE D paquste OUijUt OE CUIAJ 
e~per.idn d0 snl nn d ia~{) dn cor Ec.pnarlo lo 11011 "º 11.s I r 

1cntr, 'l.1Íri no mcsmv , l i.t pna corrcnl'", a11 :i. 11q m nn d,a J 

Nala l, Ceara, Ma•a 11 bao e Se lem. Rcc1íe, Macei, Ba<>, Rio e ºª" r 

L i n h a lv.I:a.náos :S u enoo Ai 

O paquete AffONSO PfNNA 
f:spcr.ido do 1101 te no dia 20 do correntr, sairá no me m, 

pa ra Rcctfr, Macc1r;. Baia. Victoria, Rio, ~alllO!I, Pa1a11 gua. An 
tllna, Ri o Grande, A1011tev1 déo e Buenos A1rc,. 

Ll.nh.a. Santos.'rut::i~ 

O paquete JOAO ALFRfOO 

f",_ perado do sul no dia 21 do corren le, sairá nri rtte'.1110 cl1.:1 r t 

Rt c1fc , },hcei{1 , Ha hia 1 Vitoria, Rio e Santos. 

A Companhia recebe cargas para Santarém, Jta coali>ra r ~· 
com lransborc10 cm Belém, e para Pelolas e Porto Alag rc a lrau,bwdu 
no Rio Grande. 

As reclamações de faltas e avarias só srrão aceita~ por ec;c, r 
deutro do prazo de trc 1 di as após a descarga . 

Para i:>e mals info r m ações com o ..i gente : 

, José de M endonça l ...j'urtado 

f mi'or io: WA MACIEL PINHEIRO (Edifício da I\S'" " lão r m•r 1al 

Arrnazens; rra~a 1.:; d (· , o,c m l, ro 

roNrs { ESC RI TOttlO 33. 
[ · [ ARJIIAZENS. 53 JOÃO PESS <'l/\ 



AV O 

Edificadora do 

\ 1 d!I Jl 1d111 :1 do 
< 11111 ~l'tk Clll ( rn·- 111 Zl l'I' llp l 

nh1,1 ('011'd1 til !01 , d{' ( .p1l diz~1-
('.-10 l' sorl 11) l'l IO fu 1CUOT1 \

lllt'J1(r1 neste J si 1do c.1 lin d' il-
11115 Tlll' lt .._ lLii1 l 1jp l'l lll°tl' 

J.~ 1pnli1 cs 11

, cc nl)1n:1<'Ül's 'f 
( (, J ( , ro 11 111 11011 !11111 e 
.., 0110 01111, , pu li\ 11, ,li 

AOS UAl TYl,OGI \l'IJOS, Veu-
df'- Utn,t ma.china "f-toyal '. cm opt1 .. 
mo , tíldo <I I on;-_;. rvacao, e m bane l 
:iproµt 11,ta. pdo modJC', pr"ÇO d~ 

300 000. Ti J.L1.- ,e: com e ntil \facha
<ln no Cvlab::kumento de M. Sobral, 
" praç Alvaro Ma.rhado. 

uu.;. 1 -'U:, , ....... 
I"( 'J'I ID 1 ; ! 

r nd· 111 1 upl 1111 JS h·, r · :qs 

Jlil 111111 llll(TII 1 1 l , 11·,l 1,. 

\ 1•1 d d( i\1· 'I 1 J ( Jlb l 

lln ,1!1 rh S1I t I Pr111n11 Í'.:1-

hcl. ll J>, rlrn I l',il,.1 JdUI' \h-
11111 ltl1J dt Í ig11r·i1 ldo !'i( 

'UI ·ilc"llltT d1• locl,, 
\ 11;1[ n 1·c1111 \V tllredo f~U<'-

d1 , I ', r c·i1 1 '.,01)1 t11ho, .1 pr H a 
\ 1d:1I d1' .\r'hli'lltJS, ~1~1 J,~li!JlC'i1 

, lc \lw.;1i,·os 

.. \ t .,UGA·SI~ 1 e, a ri 2.Hi. á JUa S. 
,Jnr,,,, mi:-dl:Jnte 1 J;H.lor l'ionr o Tl a
hl-sc no MontC'pJo, no Palac10 da::, Se
cret1 rias 

VENDE-SE a <'asa 607. 
;j Rua Hu11111• de Caxias, a 
tratar na m sma. 

O novo agente de Jeilõ< s 
1 ,. i N I i ,, ,. ... , .. (I II I i II i 

\, isa ao publiro que, iniciando s ua .,rli , 111 ui 
fu n(·,·,onaL rraliiará na proxima semana u m g1.11 ti 
J •i l~o d1• finos moveis, des(acando·se {1;\J L( T 1 ():-;() 
P J \l\ O d 1• afamadn fabricantl' alh•mãn . 

NESIO GUIMARAES 
ADVOGADO 

A,·ccil, chamildos para o inleriw 

.~fl(', f'm,p. tlt• lln,JJ- Llrlu. 

7 

' . \ g uardem o aviso clisrriminando - LPiloei111 
Ari,,tides - Rua Duque de Caxias , :3:J L BANCO CENTRAL 
!'(:::::::::::::: .. ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~,:::::::::::::::::::::::::::;:::: .. ::·:::: ... , ............ ,.: 1 nu u g u rad o em 15 d e dezembro d e 19 2 

A V I S O :.
1

8, ui I, ,,,·ttu ,to 'l 'l'i11111plw . 1.1."l (ftiinl(' 

1; \ l'O ( 'EN 'l'R \L, l'Olll !) ( ' ri(' l)l's l ,1 L1p1hl1 n l' '""l'f"ill) 
,í m a 1 ,irão dn 'fnumph o 1J t, "' i s:1 .w~ dne•lo· li l••,JO PL •'d - [:;(;1clv dc1 P,,!dhyhct 

n ·» de Br 11.1 a rnin R osenthal que adq u iriu po · com l: , np1 ,, " , 1,. 

Jlra a 1n assa fa llida do mcs1no (' q ue JHT<'Í a cnt 'tl .. i i ~~1;:l:;1,i'e 1 

1 

1 t1. 
cler-,,r pessoahnen te com os ,lil()s dc,·cdon·s até o Íl Luc,' ·" '"" '1 

dia 15 de agosto entrante a fi m dl' estaJi,•lcn:r o P 

:;::'.!.i:·~.~::~::lt:J1Z?i:it~:.,:: ~ ~~:·:· • ;, ~,~i: - i,, !::. 

.J uiio ] 'es,Jrn, '..'.() d<> hdho fl,, 1 •1;: 1. 

Pelo llANCO (1 J·~l Tr L n 

. ... . .. ------ ----- ::·'.~:~_''::~::~::;<11::, ·::~.: :::~J ! 
,'So(·. t <Jop. de R cs,,. L t,111. 

BJ\L1\N< tcTL bM .:l OE .llLH U VL l!J:\! 

,\ GT IVO 

IH ,Jti 1~ f 

HO M', 01111 
1:! :4'.10 1.1 , 

1 1J1 ~~H}IJ 

aueo Auxiliar d• ()ommer•e.io 11 '""r" 
;17 60')•2', l 
'''] 17;_; ,/l 

J a:,o:7Gc,$2üJ 
1),\ ,\( ,\r_mr, 11 1\ D t ('f)\l;\lJ'R4'l() "lrJ'J'I.,( I() p; .J•\ 

JOiHl J!'J.,;',fi<).\ 

PAS srvu 
TNl\l!GURIIDO EM 21 DE IIUHTL Tlfi ltl:JJ 

Capilal 
.J0i::1s 

I, ,,, .. , 
1 iJ~ ~~ Punrlo ,, r ;, 1 .i 

L1H (l U jlCl O 

141 300 'I 
1'l:41JO ,11:, 
1 131 •rm 

182 ··_;o 
~60 01, ,.:,{) l.ll\Llll'l"ETI,; EM :Jl DE Jl IT,110 IJl ,o l 

ACTI\'O 

Acc1u111 t·1 
E:.mµ1 .. {illl J ..1gncult01 

') \llli) 
-00 00 

A cnLe l cm r nundrnte• 
C'rcc101·p <ir 1 i t los e rn coh1 
I FFOSITOS 

Em e e hnulada' 
Em C C de movimentn 
Em prazo flxo , , 

nra . 

3'1 ..:..13 J-1 J 
J"l'beiti:0111 

12[1 175, ono 

Empre timo. popnl<U s 
I'W1ln descontado 

1 9 01 000 Dl VIDENDOS 
i o ' lQO N~ t e 2, "Saldo a pa"ar 

...,.ff"it a ( obr;:i uca õO .liOQ Garantia~ cllvcrsas . . 
)17 00 Dcpo ttante · cl Ululo, e valnre;:; 
7 l 000 D1vcr.,,;as contas 

:i.201 050 
Llf>O 0011 

17] '525.,788 
27·,107 ·)1 l 

Mo\ei.s e 11te-n:-.1l10 
O . .spe .is d(' in;-;t,.;: U·rçf1u 

Caixa 
El 1 dilllH,llü tlf) lkUl<'U 
Nq Banoo Cn1Lral 
N narn·, dn E d.1 rarah.U\J:cl 
N:1 ca1 a, nmcJl 

\1 jll lLHI l 

COlll 

1 'j'll 'l! l 
J 11JO I 

'ow 
1 íll'1 

l'A:.;G[VO 

l< 
Caixa r~co11u111h.::1 
C' t Li1ml<1das 
C1t' cm Juro 
Pr zo !1 

s. i,: & o 

e V;;1lore& 

' li 
'l ( l.J t• 
:, 'l l 
J ti'/0 U•J 

Joao P- ,on 1 dr Jll hu <1° l!lJI 
J11o Luis tihrin1 ,1;, :\J·,r:i,·, p1 1 nl 
Joan f'litn-1r" 1,1011iciro 1la J J\111 1 g 1 L 
.luio Tf'J ·dr t de Cant;d hn. L.. 1 lh 11 
Jo~é rse11io 1\lacêdn, contador 

\ 1 tu 
Ur. lliotC'llt'"' Caldas, m<;µcctor a.~ icvb h: 11 

Mê'llCT,,\Rlll SÃ MIGUEL. cas, 110\ illi.1s, IJlll los, l'lc 

y~~~~crn! ~~~\1~~~ir\t::r~~ezcao~;; a J)l"l'C'OS \.1 11 I .IJOSOS , l'ra 
~1.nr3ºJ{'ctana, a rua cto mesmo nome. lar CVlll .\dolplio l 1111 ·do 

Pechincha ! 1 em Cruz dl' /'llldS 

',E 'UE-SL ,11n1,, ! LJ\UTJ\ no,u, ~O:; CRU)ORFS 1)0 GOH,;R O 
de ca.sQUilho , com ri nspec~iva c3:.l- FEDLRA r. Antorno 'I'heorga co111 
xa A tratar na Praçrt G neta, Joao c~criptoriri de · Prorrn actona e1;1 e -
Ne1vr1 47 ral ", no Rio de J 11wfro, à praça f 10-

BO NEGOCIO 
nano, no cd11Jcio Odeon. :sala n. 608. 
6.n _an~nr, encarrega-se de promover 
a hqmdaçao de dividas de qualquer 
natureza, notadamente dct.s Stcca . 

\'f.~lll.:\l·S .. : c1 .. cose•~ 11.'- 117,... 131, Obras do Porto, habilitação ao Mon
" rua Suo Migtwl. A t1RlaT com João lcpio, Aposentadoria, rcshtmções e 
F1gue1tedo d Souz~1 ó rua da R pu- "exercicios fmdos". 
blica 792. Fornece com a maxima brevidade 

CIISA MOBILIADA \ lug·a-sr ou 
venrl<·-se wna bem contorLavel 11·_~ 

rua d:1 Conr:orcl1a. com 3 quartos. 2 
.sala alncnc!ic e Locla s.1111;:w.da. cotn 
o~ movei:,, . ..,e11.ulntcs: 1 1!.Uarda Jouc·1 
de m~1cacalrnba. l aoaraclor. 1 norta
dwpén. 1 niobUHJ, l mesa clr> iantar 
1 comrnocla 1 me.~a com flltro 1 bu
r""au. 1 prcnsi1 e 1 mrsri para mrrchi
na. Vcndc-."í' também ~m seoarado 
aua souer das pecas acima A tratar 
na ru~1 R. Miguel n ' 347 

LIQUIDA('ÃO ~ \'e n 
d,·111 -s(' p;ir;i l iqu 1d ,wi1" \ de-

qualquer mlormação que Jhe seja so
licitada 

Mrmtem uma secção para compra de 
crcdiLos 

Endereço Lclcgraphico; 1'hcorgn.. 

:150:763S)S'~ 

.), 

1n •IP r 1111, 1 nrc1J -, n1rcct r 1, esidPute 
Jo 1r1111m ( ,v 1k~11h JJi n 1 grr' nte 
Ju •u f ·111,hdn J)lUJ t,· D1 1 ·ctor ~ccr• tas tu 

iqm 1 Cot H1 J r onta<l.or 

Companhia acional 
--~ de 

Nav gação Co tei ra 
f nd. 1 r 1. CO TEIR Telelone n. 23,1 

S 1 '11(,0 f PASSAGE.IF.OS E CAR ,AS 

A ( nmr I l11a n o re ponsabíli,a pf:foq recibos em prolocnlo que nàn 
,•r 1 a ~ Jliutura de um seu t110c1onar1ú' 

\ \ P ft R 1; S 1', S I' E IC \ ta O ~ 

Paquere UI IH ,ca Í. 
Sah•1·a un dht J.I do t!o r rt"u(e~ 1tal:'1t: A f"~lfc, l!a .. 

<'t.~ló, Hnu111, \J(•Co•·lu, Rto d (• .. lauctro , Nou.(u,...., .. l o 
f~rn1ulc. l"•~Jotn _. .. Porto \.h" i:,.t l"C, 

Paqut!le \ R \ IC \ Q I l H \ 
ur11 1H• dh1 ·.:?1 d@ <11·on·e11 t c·, 1u1r1t H E 4 'Jfi' ,t; . 'Ul.{;f<.;10 , 

HU , ll'l'Olll\, RIO E -• "111·:IR.,, r,.\'.\ 'l'O~, IHº 
C.R\'\01•,, 11,1,0A'A~ t,; J•OR'IO .\-1 ,lif i R E, -

" \ 1~0 A fim de evitar malogros de embarques pelo• qua,, • I 
l omp rhil nao !ic re:spunsabilisa, seja qnal [ur a sua ca usa, pede se ao~ 
orrrg rime, que p ovldcnciem para que suas car,,.as cstepun ao CO<ihrlo 
dos vaporcq no cita ria chtl,!tda. 

Pa gen., cmcom,nd!ls e valores, p~!o cscrilo, io, até I5 horas dJ 
ve~pua d, s f>a1da~. 

eh ...:rs. conSii!,.!nala1ios devem retirar ~uas me:rcadori a9 r.l os Arm.;
~ens da Cnwp.inl!la (Jc.:i1ro do pra~o de J d 1t1.9 ;;1rrq a dc~ca rg::i, íinrlo o 
q11 1 t ;c1d1rJ{1 ~ 01 ;mas cm armasenai,:rm 

A, 1t-cLtm<1çoc!l prJr av_~ria, extravio 011 hll:i , rlc_,-cm ,;n apre!-f'll 
l1dJS pm ( rnLr,, nn r ,crflorio d1 Ãg'l'tJC I..J., dcnt1,1 de 3 rl 1;1 ,:,, cJepo1s r:1~ 
tc1111111,1t1,l a lc c~r'-'.',L t: ta d1tposíção não ,;;cnd 1 re~pcilarl~ fi ca d. C<in1 
ranbt,1 1 rn:a de q ~;dq11cr respon:;abil1ctadc. 

1 '.tr.t m,.i i111rJrrn,1çúec:>1 com e AGENTf 

B AL TH A7.A.R DE MOl 111.l\ 



d l ns p.ro,as. que cxic;:tiam cont r a. ell.e, n a-

º 
quella Pmprcsa 

Amda e Ploqurntc. a respeito o ele-

, ____ 1 r;;~\\~n~o Q:ee ~~~ft~e~~;u;tt :~~1~:~d·~1 Arco ~e Triump~o "João Pessôa" 
.R conlri6uição da Firm a "Rossl,ach 
Brasil Company" - .Rs 6andeirinhos 

do NÉGO - Outras con lri6u ições 
clc,nuncia elo procurador geral 

·· Ahi te-mos indicios dos mais gra VPS 

d:> da a sua relação entrr o facto co
nllcC'ido do interesse que tinha Enoct 
no rlC:'s1.p1x1!·t·cimento dos. papeis qur 
o rompromct..tiam e o facto que se pro
cura conl1ecer Essas -::i..rcumstancia 
tem intimn connexão com o facto in 
certo. e deixam entrever a verdade 
que se quer l'saber. Por ellas transoare 
ce mt1clamente que o mm•el elo crimr 
não foi rstranho a Enoch A senhorita Analice Calda .. recebeu da fn ma 

Contra o porteiro J oaquim Ribeir< p;. ny", des.tJ.. praQa, a seguinte carta e lista 'l 1 

Rossbn.ch Bta 'il Com-

M:1.rtins tnmbem militam inC.icios ve ·• João Pes.só3., 6 de agosto de 1931 - Co:-n a p nte venho commwll-

~\:/~~~n~~~e . d:en~u~ ~cº1f~~~~Ni.c~oão ~~ car-lhe qu: não passando despeFi.bida aos aux 1 
B(·pu bli<'a Os accnsados 

oi r 11r1os r a "Ross-

O ,r111 (' 

A de: .11 r 
c r eu 
dot: a, 1 n 

e , e 

trna consummado. A seu respeitosa - b.:ich Brasil Company". a sua patriot1cn e feliz idéa da erecção d:J "Arco de 
l~entou o primeiro_ delegado: "E' as- Triumpho João P'ssóa". que perpetv.irá R 1mmo1T<."d.011a lembrança do Insigne 
sim que_ este po.1_·te1ro, ~e,·endo e~tra I Martyr qu~ foi o inesquecível Presidente J !10 P remetto. Jtmta P.a pre. 
~~r~;~,·;~f_ 0

11
âs d~~. 1~01~~e~~~· q~t!t~, S€nte. ~ quantia d~ rs. 85sOOO, arrecadada do .. "frl + m"do 

horas de antcc1paçâo, sem que par: João Candido Duarte, 20.,000, AdelaJ 1 S a 'l;i,000: Jorge Bahia 
iS!-O hom·esse motivo razoavel ., Cunha, %000; Jorge de AzeYêdo Silva 5:;-;000, Fr n ;co de SollZa Leão, 5:;::000~ 

E' de n?tar a coincidencia ~la horr Manuel S veriano de Souza, 5SOOO; Arthur Vill· r m 3SOOO, Manuel Lws de 
i~1t11~ti~.f~i ~~~e~~~o 0° drr~eri~~~i~;1·!~ Alb1:1querque. 25000; José _Murtinho, 5$~0; João .Leocarlio Lyra, 2_$500; i\maro 
rio chegou ao seu posto: 20 hora~ F'anas, 2$000; Anton~o Primo, 2$000; Bollvar Pe~1ra. 5$000; Antonio Rodrigues 
mais ou menos. Mais 1·elevante, sen 5$000; Cicerc Badú, 2$000; Manuel Farias, 1$000; João do o· 1 500 Francisco 

~i~~~fii·o é a~ff~~n~;odg\;~
1
ªvse~·a:~ecfl~~:~ Ribeiro, 1:000; José Felippe, ISO°<:; Anisio d?s Santos, 1 000 J"ron~·mJ Lucas, 

cões ter enlregue a chave do pavimen 1~000; Lu1s de França, 1$000; Joao Maroellmo, 1 000 Lafayette Silva 1$000; 
to incendiado ao aspirante do corpo d, !-!onorino Brasll 0 ll'o. 5$000 Antonio Luis, lSOOO. Total, 85 080 
bombeiros Joaquim Campos, qu.and OOmmunico ainda que ficarei contribuindo com a m nsalidade de . _ ~;;~.t~ i1ii ';;'i~~;rr:';ff,lª~~;;~~~a~~ 2U 000, a principiar de seteml>ro proximo, até completar 100$000, mclusive a. 

~m ,ista das mformaçoes contrarias não ter recebido cha,e alguma quantia aCU'.-(a suhscripta Sem outro motivo firmo-mP com Jeva-da estima P 

1 o pot~de Enoch S"I attend1do na sua O bombeuo Albano Calado ~onfirm cons1deiação - De v exc cio respeLad.or João Cand1do Duarte • 
m tcnç.-io Nao desammou oorém, 0 mtegialment.e esse dep01mento e "Or 
~
1d1~1f~~ i~;~

1
~~~ei ti~~~~ei~;~ ~~ isso se tem ce1 teza de que a chave d 

Jc11,;:. d as antes do mcend10 Enoch pt 0-1 ~~n~~~1t:~~· ~~e ~~~ir~ ~~1 !~:~~~ 
MOVUIE 'TO DE \T 'D,\ E ARRECAD,\( ÃO D.\S RA. DEIRI 'HAs 

DO "'lí:GO" 

urou o decla ante, pe1guntando-lhe a e encont~ava na porta daquell" 
" ' 1 1_m ttido pai a O -:iichiv9 ~ep!nctenc1a ma111festando-se por r>SS" 

t:o.,1provante de \.lagem do Bage, fo•ma a resnonsab1hdade dos mct1Cia j 
t Continuaçao I 

o qu"' elle ic..,pondeu que s~b.1·e O :lS- do~ pela prât1ca do crime previsto rn Resultado pubhcado 
~

1
_
1
•
1
P

1
~~· 

1:~~/~doq~~~1 ~~~:~ ~~ ~i~ artigo_ 146 ~o Codigo Penal. . Grupo Escolar "Antonio Pessôa' 

1 t ú 1 11 i giu com tnsistencia, e pediu que o E nao o1fe_recendo _elles gara~tia al E..o::oola Ruy Barbosa . 
mt.u. iim ,;i I nroc, ~so da apuração de conta do gwn.a de pei~1anencia no distncto. d: 1 Escola Smith Premier 

1e D< r r hr a i 3~i~~~·cf1~~~ fflq~~\leo iil!res~~c~~!~~ f1~1i;i~t:ri~~~~op;:Ju:c~/\ª ;i~:~t . Ponto Chie" 
> C\ •flL..lVll € ;~ ~cto pelo indiciado, que o funccio - eluc1daçao do facto dehc~~f;o ~mdE J "Casa das Novidades" 

t'ario Rodrigues Alves mandou que o dependente . de . outras d1l_1ri:mc1~s. r 
eu auxiliar recolhesse o referido pro- cargo da pruneU'a delegacia aux1l1~1 

so ao cofre da secção. o qual é •:!m- opino f~voravelmente pel~ ~ecretaca 
utido na parede. Receia,·a este func- da medida preventiva sollc1tada ., 

3 039$200 
30$000 

20$000 
10$000 
17$400 
15$200 

3:131$800 
(COntinúa, 

,ar;o qnc o proce'Sso \'iesse a ser 
u ,do Lista remettida de Joazeiro, neste Estado, pelo sr Diogo José ce Luna - --*** __ _ 
l. t'ls declaracões zst.ão corrobora- Diogo de Luna, lsOOO; Francisco Tertullano, lSOOO; Cicero de Souza, 

'o 01 outros elementos ,oll1idos ·,1es- se rv ·, ç o d o AI goda-o lSOOO, Severino José de Farias, 1sooo· Marie de Souza Luna lSOOO; Yolanda 
~ t ~~~1:,'~~"q~~tâ~J':,'h; g:;;u~:,~~ ·i, Souza Luna, 1$000; Al>elardo de Souza Luna 1$000 Th,olinda de Souza 

O V
·e,· e lE'ªnceoce11tr1·anm1e_seimpeedlleesd. e .ooderseénn,-. 1 ~tock existente { una, lSOOO; José de França, 1 000; Manuel BaldUino, 1$000; Manuel Ba1Tos, 

1 'OCO; José João da Silva, 1 000; Cícero Maciel, 1$000, Francisco de Souza, 
nn~/'':fs';1~e::);:;ºs das pessoas referidas Em Campina Grande 

507 
fardos 1$000; José Vicente. 1$000; Pedro Coró, 1$000; Enéas Claudino, 1$000 Antonio 

a , p r m se ,, _ Cinc0 dias antes do incendio O in- com 
92 955 50 

áa M·,tta, 1 000; Severino Pedro, 1$000; Odilon Barros, 1$000 José de Gino. 
'T nd s preiu, , { 1 dic1ado Ennch disse a Isidoro Lurn 1 · _ ' . 

319 
fardos con !~000; José Barros, 1$000; Adall>erto Farias, 1 000; Severino Limeira, 1$000; 

1 

"'"71erreirn que havia de volrnr para o Em Joao Pessoa P::sdro Barros Sobrinho, 1 ·ooo; Severino Satyro, 1$000 Bomfacio Nobrega, 
~ ,:, !í.o dos peri· Lloyd, porque tinha mandado queimar 55.203,3 kilos. 
ruma intercommu 11 000; Joventino Mathias, lSOOO; Joaquim de souza Barros, 1$000, Rosa Fex-

rada por um ras 1 .l'l'I r 1 ""'~-" r r .1 .1 1 .1 1 l".I .,,_~ reira Ramos, 1 000; Abdias Oorreia, 1 000; Manuel Velho, 1$000: Henrique Bar-
1':n·'lcto, ·~en f _ f . H L/ ios, lSOOO, Ignacio Felix, lSOOO; Mariano Gomes, 1 ooo· Vtcencia M. da Con.-

Ilcão" ~hº\~P:~- 1 Nas ges oes an errares, o oya I ceição. 1$000; João Faustino. lSOOO; Genesio Meira, 1$000: José Vieira, 1-000. 

'!~t ~?~'me~t;c·~. Brasileiro" deu um prejuiso á nação :::~1
;; ~;~7·~:~1;1 E~l:;m~~~:.· :sgggi ~= :~;~::: ~::: ;:"t::"ct!~ 

de /48 mil contos de réis. Santos, 1$000; Pedro Greg,orio, 1$000; José Andrade Neves, lSOOO;. Adaucto 
Ferreira, 1$000; Antonio Eneas, lSOOO; Bento Francisco, lSOOO: Mass1lon Bene

Era po1" isso que d iz iam que elle tinha 
caveira de burro ••• 

JUO. 8 , , aciona!J - Já e conhecido corno prorn de 

lc, u!.1hrn a,lminislratiYo do regime decahi<lo o escandaloso 
1:d rn,o que o i\linislerio <la Fazenda, soh ah olu lo igillo, Jevnn 
lou no Llovcl Brasileiro, em jul l10 de 1929, e pelo q ual ficou CYÍ 

knci:tclo ler essa empresa, sem n menor cerimonia e sem qua l-
111er aulorirnção legal. a,ançado cm cerca de 148.000 contos de 

il, rs elo Thcsouro Nacional. 

ministro ela \'rnção. sr. Victor Konclcr, não pcrmiltinclo a conn, 

l 
·aciio da assemhka geral do Lioycl Brasileiro, após a cstupefi
, nl, clcmonstra(ão. quando ellc jú accns.iva um preiuizo dr 

7:l (11111 ronlos. 
Er:1 preciso encobr ir a derrocada financell'a 
O sr \\'nshmglon Luis já nem queria saber de noticia' 

1

1. o qnc orcorria no Lloyd em cuja , irla adminislralh a o sr. Yi 
l ir l,oncler se inlromellia como se fc',sse uma fei toria sua, em-
1u:mlo ·1 sua clircrloria agia <lo mesmo moclo, fi'lr:i ela lelr~ C\.])L'CS 

~a nos cslatt1lus da casa 
E 1 <1rrroc~1da ia ns~im num crrsct'nclo paYoro,o. nll; a 

ndes, !SOOO; Alfredo Luis, lSOOO; Jcsé Luis Nobrega lSOOO: Manuel Cassiano, 
!SOOO; Cícero Juvenal, lSOOO; sebastião Marc no, 1 ·ooo Alfre:lo Pereira 1$000 
Cicero Franoellino, 1 000; Luis Garcia, 1 000; Mandú Fanas, lSOOO; Antonio 
.e'elippe, lSOOO; José Innocencio, lSOOO; João Gonçalves. lSOOO; João Capitu-
1,no, lSOOO; Francisco de Assis, lSOOO; Severino Braz, 1~000; Manuel Nunes, 
;oooo; Manuel Jorge Filho, lSOOO; Idalina Guedes. 1$000; João Guedes, 1~000; 
Cíc,ro França 1~000, Graciano Miguel, 1$000; Antonio Octaviano. lSOOO; Cle
mentino Chaves, lSOOO; Manuel Luis, 1. 000; Eustachio Farias, 1 000". Joven
tino Jorge, 1$000; Francisco Jorge, 1$000 Pedro Bento, 1 000; Paulo Leite, 
1<000. 

O conego-major Mathias Freire director do Correio da Manhã, entre
gcu á senhorita Analice Caldas 49s000 que lhe enviaram liberaes e revolucio
narios de Nova Cruz <Rio G. do Norte) e rec.l>idos por d. Alice Brasil. 

1. c•oni r•ih td~·tio dos: 
nmnicittios Jtal'a a 
lns ir1H·~·:10 Publica 

O prefeito Ignacio Britto, de S. João 
do Cariry, communicou por telegram
ma, ao govêrno do Estado, haver re
coltudo ao Posto Fiscal daquella loca
lidade a importanc1a de 1 835$386, 
conespondente a percentagem de 20r o 
sobre a arrecadação municipal em 
julho tindo, destmada á Instrucção 
Publica 

NOTICIAS DO INTERIOR 
GU\RABIRA 

\ pcsst· do novo prefeito do mun!cipio 

R1;-alizou-se ás 10 horas do dia 7 do 
corrente, a posse do sr. Ferreira de 
Meno. novo prefeito deste município. 
O acto, que reve o comparecimento 
das pessôa.1s mais representativas des
ta cidade realizou-se no Paço MLmici
pal 

r 1g(Jros;..1 r1ul'chl fina l ---). 

I:n,quanlo o Thesouro soffrin um" sangria im pi~d osa qll< 1 

Assignado o compromiss::::> pelo üo,·o 
edil, perante o juiz de direito da co
marca, usou da palavra o dr. Luciano 
Varêda, que cm ligeiras palavras 
transmittu ao sr. Ferreira de Mello o 
govérno da municipalidade. Falou em 
seguida o recem-impossado, que dis
correu por algum tempo, expondo ~os 
pr"sentes o seu modo de ag1r e ap
pellando para o po\'o de Guarabira a 
fun de ajudal-o a remover as difficul
dades. que por wntw·a surgisse du
rante a sua gestão. Ao concluir, foi o 
orador abracado pelos presentes. qUJ 
o felicitaram J)f"los novos rumos que 
promeLt.era dar a administração mu
nicipal 

, rel',-rirlo habn(o re,cla, por 0utro lado a clirecloria com os po 'i AR IAS 
j kr('s cl1srric10narios iJlegaes sncriflCnn, n renda e a u gmenb.1Y: Pelo Departamento Municipal 

I d pe :1 e sem cHule la pcrclo:,va os de, t>clore1.; rclap-.;os <le rn;1 Assistencia e Saúde Publica. foram 

ll lr:1 11.tnnnnlP e immoral. 

( "'" drcilr,. n directoritl, por um ar lo si mp les. q nerend, 
"n' liciar l ,cs clneclores, mandou le"rn lar L1 m ba lanço geral e 
H li,• incluiu ,·m conta de lucro, e pe rdas de, icb, para com , 

1ovd no v~tlor ele cerca de dez mi l con tos 
Dum dia p,tra o oulro erc1 o a uge do doscH';O pa lr imon bL 

s dnc-c11Jrrs ficflrnm comp1elamcn te llr-.;0 Ji rig:1d os d e se u s com-

ll'IJ,ll lSSOS 

soccorndas. hontem as ,eguintes pes
sóas 

Nathanael Ferreira Maria da Con
~eição. José Luis, Idalina Maria da: 
NeYes. Cl€:omar Chr:ispim da Silva (2. 
vez) e Adalberto Rodrigues 

Pelo sen ic;o de 11ygicnc municipal 
J.nnexo ao allud1do Departamento, fo
ram aprchendidos e inut !lizados 39 ki
los de peixe sêcco em máu estado de 
conservac;5.o 

Recolhendo-se em seguida a o salão dos despachos. o sr. Ferreira de Mellu. 
tomou medidas de caracter urgente 

Os pnmerros :1.ctos do novo prefeito 
fôram recebidos ,:;om ;atisí"acçâo pelos 
mun1c1pt-s 

IDo correspondente) 
1 ... q O('('r,rreu pn, ]928. Pu l,1i('a-St' agor~t a li " tn cl esses dn-J m;e~~~('Ose~~'l[;sbrtc;1:~

1
.)\í~~lad~a~r:u; 

· 1n1cnt1,, ,Jc_ ,ll'\l'clurcs perd,ondo-.;, <' UOÍO" debi to~. sem i n cl u ir º" se~~~1à~osdinJ;e~cfo/a~~~1
6_485 . oredios I --1 )(--

l cn,ff(·s :1 .) 000 .... 01)0. (Jt1e form:1m ;il gumcls C'r n k n ns. nscen cle rn a com focos ele mosquito):; 187. C'" de Quereis amparai- 0 futwo rconomidJ 
predio:,, com focos 2.9. dfpositos ins- de no~sa terra'? 

Eis ;1hr P or e~ ta e o utra " r:11(ir"' {· qu p o Lloy<l Br as ileiro 

de burro 
na('~\o e .sem pr í' te, C' 

(A Uniã oL 

peccion~rl1..;s 23. :r-'J, depositas criando 
ruosqu.1.tos. 1focos.1 O\"Os •. lun·as ou/ Ide ao Thc~ow·o e enl regae á Cah a 
nymphas 188. ·. ri.e depositas criando 
mosquitos O.O; latas. garrafas outros Economira de E\t:ldo ..s:. sobra~ ria 
dcpos1tos, destnudos e enterrados 
l 123 \"O S!l l.l<'Jpr .,, 
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VIDA JUDI CIARIA 
SUP!o!l!OF TR!!IUNI\L DE ,IUS'J'J(/\ 

'18.' .sc.:,.são nrrlhrnria. r111 1 <I"" :l!:!:O~l1) 
de 1931 

gou-~e provunento á appellaçâo parn O mesmo. ncil,1 ntes o Con11nrnd:1i:tn1 Ant '!ll!O 1e1Hi<'111 imnrf'<..I :11 ;1 q11,iJ1rl,idP. d< 
rne::;. ,1ppc!J~1do Antomo TeLXC'll"a Ne-1 zeira~ Recorrcnlc o 11nm. rC'l'nrndo 1610 ele 1>0,..,,<-<'. nn qt1;1l. :ifl '\ A ~rn 11 C' r~1111e110· 1p1P n _n _n· n1r ... 

confirmar a sentença appellada por Embargos ao accordam nos ant-Os ele <ln.e.; Ranlos Cr.Jclhn r tw muH1<:>r. rnraq "c·11forr·s fnr;11n ~lc1ntado::; no 

Ass1gnatura de Accordãos · - Rc- capital. Embargantes - Francisco Al- d<' Albuouerauc e ~u:1 rnulh<'r. e mnnha elos A. A. d<· nome Anto-
curso de habeas-corpus n. 42. da co- ves Bezerra e sua mulher. embarga- Considerando ou"' confmme os d1s- mo d<.' Tal. ronhcc1da Dor Antom() Presidente - José Novaes 

Secretario - Eunpedes Ta vares. 
Procurador geral - Maurício Fur-

tado 
Compareceram os desembargadores 

José Novaes, Pedro Bandeira, Paulo 
Hypacio. Manoel Azevêdo, Souto Mai
or e o Proc. geral do Estado, Maurício 
Furtado. 

unan1_1rndade de votos. . appellação civel n. 19. da c.omarca d::i R. R .. , apprllaclos Abdoi1 C.ov.a.Ica1.it11 ac.r1r(). clr, nrn rocHcln no.1 uma Lcs1.r.-

%~l~Cr~1~~?it:~~f\~~ºJ!eP}i1v~i~~iz~ :i1h!~~n~is~o:i:::ir ~~~~r:p;es:~~ ~~tt~\;~~ (~O 4~~s~ p~~~~id~t\ ~~~~ 1 ~c~~t
1
~6r~e ~~;~~i;~:J1 

~:r~:n~s. º~~ 
oui~~m n 45, da comarca de Patos ~~ul)~~~!~::tivos autos em mesa com ~:~~leoiu~ã~e~osdepi~~J~s 

0
ini1~~~~~f!~ 1 co;~:·,~;,,r:=:u:~ n~es~::<;~n~::' as 

Recorrente o juizo ; recorndo José Bo- Designacão de dia - Recurso crimi- ao domínio ou P~opriedades (' salvn . crintur,ts do'; A_ A aue tinham em 

Deram-se as seguintes occorrencias 
Dls~ribuições - Ao des. Manoel Aze

vedo. 
/\ppellaçáo commcrcial n. 30. da co

marca de João Pessõa. Appel1antes 
.José Avelino de Queiroga_ .sua mulhcx 

nifac10 Alves nal n. 17. da comarca de .Itabavana nrova em contrario entende-se rnan- nrtudr> da:-; me<nu1s n;:1, nos:c-e mansa 
Idem n. 31. da comarca de Cajazei- Recorrente o iuiw; recornd,o o mes- ter a l_)osse º. mesl!'o caracter. com e n:1c1flca. t?m 011as1 tnma f!nnos de 

ras. Recorrente o juizo; recorrido José mo. ou-e foi ~clau1nda nao mdom1mo nos- "XIstencia. baseadas cm outras de 
Lucena. Appellacão civel n. 2, da comarc:i sam os actos violentos ou clandestinos '-í"Us anl.Rc0s..sorcs com Quasi setenta. 

m:r~~~l~~~m~~~:i~~~a1~e.
5~pi:11~~: !~·is~~:léJos~

0
de ~~~:·~ st~~l~~~~ f!~!~ ~~Jo~1ai1~es~~~rt;;i~

1
: essa vio- :t1~~!?::r::r~~~r~i~~~o ºi: ~v~irR a 

te a Justiça publica: appellado José appellada d. Isabel Mana da _Con~t- Considerando oue desde o anno de m·o1>ni'rlRdf' alheia 0<'11.urbanclo ~nll
Anto1110 da Silva. Foram assignados cão. Em mesa para os resoect1vos ml- 189<1: os A. A. armeI_lantes _com fu.n- qu1....:s1ma Dos.se. dat.t a1Je~as d<' 1_920 

e ouLros : appellada a Standard Oil 
Companny Of Brasil. 

Passagens - Appellação civel n. 22, 
da comarca de Campina Grande. Re
Jatcr des. Pedro Bandeira. Appellan
tes Manoel Pereira de Araújo e sua 
mulher ; appellados Americo Porto e 
outros. O relator passou com o rela
torio ao 1." revisor des. Paulo Hypa
c10 

os respectivos accordão::; 1ra;~Í~~~êntos - Recurso criminal n ~:~~~fl;°doe. n~
0
~n~J)r1~d~c1et

1
tt}f~r tec71 ~)~,~i/l~~nct:t~~!~~~'~.mla~~J~;e~~a~~~r~ 

49 ., Sessão ordinaria. ern 7 de agosto 17, da comarca de Itabayana. Rela- Marés plenos direitos de dommio e de notas ct0 ::;erventu:1rio de iustic~ 

de 1931 ~rO 
0

it~~-: ~!'c~~ri~:1:c~~~~ºi:~= ~i;;:~1t';J!sa :n~~~~~~~:n~rei~~· e;:~s ~~~;i i~:!âf~t~~1e
1
1~\~s~!o~fsta~ ~: 

Appellaçâo c1vcl n 24. 1 Desquite 
amigavel). da comarca de João Pes
sóa. Relator des. Souto Maior. Ap
pellante o jui7.,o : appellados Dommgos 
Martins de Farias e sua mulher. O re
la.ter passou com o rela.torio ao 1. º re
visor des. Pedro Bandeira. 

Idem n. 19, da comarca de Prin
cêza. Appellante o dr_ jui~ de direito; 
appellados Antoruo Medeiros de Car
valho e sua mulher. d. Isaura Floren
cio de Medeiros O dcs. Souto Maior 
passou os autos ao 2. ' revisor des 
Pedro Bandeira 

Despachos - Appellação crinunal 
11 82 da comarca de Alagõa do Mon
t~i.ro.' Relator des. Paulo Hypacio 
Appclante o juizo , appellado Manoel 
Baotista Sobrinho 

te~~r~~ºs.d5-o&~stJg~y:;tgo V>eix
8e, g~ 

com.arca de Souza. Relator des. Pedro 
Bandeira. Aggravantes Bento Estrella 
Dantas sua mulher e outros; aggrava
do o dr. juiz de direito. Foram os res
pectivos autos com vista ao ex.mo sr 
dr. Proc. geral do Estado. 

Appellação civel n. 28, da comarca 
da Capital. Relatcr .des. Pedro Ban: 
deira. Appellante Nicolau da Costa . 
appe!lados Jesus B Vieira & C.' 

Idem n. 29. da comarca de Maman
iniape. Relator des. Paulo Hypacio 

tt~i~~tfes siii·a~;~\\~er ~ª6~1rr~~f a:: 
pcllada a Fazenda do ~stado. Fo1 com 
vista ás partes e depois ao exmo. sr 
dr. Proc. geral do Estado. 

Recurso de multa n. 1, da comarca 
de Bananeiras. Relator des. Vasco 
de Tolêdo. Recorrente o bel. Walde
mar E. Guedes, promotor publtco da 
mesma comarca ; recorrido o dr. pro
curador geral do Estado. O presi
dente designou o des. Souto Maior 
para substituir. o relator aposentado 

Appellação c1vel n. 4, da comarca 
de Areia. Relator des. Vasco de To
Jêdo. Appellante Francisco de Assis 
Pereira de Mello ; appellado Manoel 
Genuíno de Souza. O presidente de
signou o des. !vlanoel Azevêdo, para 
substituir o relator aposentado 

Pareceres · - Petição de habeas
corpus n. 41. da comarca de João Pes
sôa. Impetrante o adv. bel. Ev~ndro 
Souio, em favor do paciente, rn1sera
vel. José Emiliano da Silva 

Recurso criminal .n 17, da comarca 
de- Itabâyanna Relator des Paulo 
Hypa.cio. Recorrente o JUlZo; recor
rido o mesmo 

Appellação criminal n. 50, da co-

fJ~kca o dâr Aljti~ª d~o d~~{i;etr~pJfl~~ 
Manoel Marcelhno 

Idem n. 53, da comarca de Alagôa 
do Monteiro. Appellante o dr. juiz de 
direito; appellados Paulino Caetano 
da Silva e outros O exmo. sr. dr 
Proc _ geral do Estado, apresentou os 
respectivos autos em mesa com os 
pareceres 

Designação de dia - Recurso de 
habeas-corpm, n 46, da comarca de 
Bananeiras Recorrente o juízo de 
direito ; recorrida Antonia Maria da 
Conceicã.o vulgo "Antonia Roberto''. 

A ppellação crimmal n. 52, da co
marca de Alagôa do Monteiro. Apo~l
lant.e a 1ustiça publica; apoellado 
Arnaud Martins de Souza 

Appellação civel. n. 29, da comarca 
da Capital. Appellante Ignacio de 
Souza Moraes . appellado Antonio 
,Joaquim Teixeira 

Em mesa para os respectivos julga
mentos. 

Julgamentos : - Petição de ha.be~.s
t•orpus n. 41, da comarca de João Pes
&óa. Impe~rante o adv _ bel. Evandro 
Souto. em favor do paciente, misera
vel. José Emili-mo da Silva. Negou-se 
o habeas-corpus por unarumidade de 
votos. Defendeu ora !mente o pedido o 
adv. 1mpetrante 

Recurso de habc.u,-corpus n. 46. r:la 
<'Omarca de Bananeiras. Recorrente o 
julzo de direito ; recorrida Ant,onia 
Mana da Conceição vulgo "AnLonia 
Roberto". Negou-se provimento ao 
recurso, por unanimidade de votos, 
para confirmar a decisão recorrida 

Appellação criminal n. 52. da co
marca de Alagóa do Monteiro. Relal.m 
des. Manoel Azevêdo. Appellantc a 
iustiça publica ; appellado Arnaud 
Martins de Souza. Preliminarmente, 
não se tomou conhecimento da appel
lação contra o voto do exmo desi. 
Souto Maior. 

Presidente - José Novaes 
Secretario - Eurioedes Tavares. 
Procurador geral do Estado ~ Mau-

rício Furtado. 
Compareceram os des José Novaes. 

Pedro Bandeira. Pa ,10 Hvoacio. Ma
nuel Azevêdo. Souto Maior e o nro
curador ireral do Estado. Maurício 
Furtado. 

Deram-se as segUint..es occorrencias. 
Distribuicões - Ao desembargador 

Manuel Azevêdo. Recurso criminal n 
34, da comarca de Alagôa do Monteiro 
Recorrente o 1Uizo; recorrido o mes-
mo 

Ao desembargador Souto Maior. 
Idem n. 35, da comarca de Camoma 
Grande. Recorrente o Juizo; recorridos 
Christiano José da Silva Pedro 
Olvmoio. 

Passa,<rem - APP€1lacáo cível n. 14 
da comarca de Mamanguape. Relator 
des. Paulo Hvoac10. APP€llante o dr. 
juiz de direito; appellados Luís Vicen
te Barbosa e sua. mulher. O relator 
oassou com o relatorio ao l" revisor 
des. Manuel Azevêdo 

Despachos - Aooellacão commer
cial n. 30. da comarca de João Pes
sôa. Re!atcr des Manuel Azevêdo. 
Appellantes José Avelmo ele Queiroz, 
sua mulher e outros: a noellada a 
Standard Oi! Comoanv Of Brasil Foi 
com vista ás partes e deoo1s ao exmo 
sr. dr. procurador geral do Estado 

Aooellação criminal n. 53. da co
marca de Alagôa do Monteiro. Rela
tor des. Vasco de Toledo. APP€llan
te o dr. iuiz de direito: apoellados 
Paulino Caetano da Silva e outros. O 
oresidente designou o des Sou~o 
Maior oara substituir o relator aoosen
tado. 

Appellação civel n. 7, da comarca de 
Alai,óa do Monteiro APP€1lantes Ana
nias Bezerra da Silva. sua mulher e 
outros: appeIJados João Mmeiro de 
Souza e outros. O presidente mandou 
á revisão do exmo. sr. des Souto 
Maior 

Pareceres - Recurso criminal n. 
14, da comarca de Princeza. Recor-

se provimento ao recw·so. Por unani- antecessores ma.ior João José Bote- t.urbacã.o que originou esta acção. 
midade de votos. lho e sua mulher d - Silva na Amalla Consid;:orando <me o facto de tun~ 

Appellação c1vel n. 2, da comarca Botelho. desde o anno de 1854: et·criptura declarar Que uma faixa 
do Catolé do Rocha. Relator. o des. Considerando QUC está exhuberan- de terra em virtude da mesma a.d
Paulo Hvoacio. Appellantes Aristides temente demonstrado aue os rêas an- ouirida. se limita com a propriedade 
José de Souza e sua mulher: aooella- IJ('llados em dias do mez de iulho do em Questão não auer de modo algum 
da d. Isabel Maria da Conceicão. Ne- anno de 1920 1>erturb~ram essa oosse dizer Que esta faixa de terra existe 
1rou-se provimento á appellacão. oara mansa e nacifica. cortando gr~1ndc df'ntro dessa prooriedade. encravada 
confirmar a sentença appellada, una- auantidade de madeiras de construc- ,1a mesma. nois nesse caso. o limite 
nimemente. Usou da oalavra o ad- cão. sob oretexto de lhes pertence- clessa mesma faixa. adou.irida seria 
vo1rado dos appellantes dr. S.vnesio rem as mattas invadidas baseados em por todos os nontos a mesma pro-
Guímaráes. uma escriptura nublica. crne não au nriedade . 

Assie-natura de accordãos. Peticão r-torisa semelhante invasão. e auando 
de "habeas-corpus" n. 41. da comarca mesmo a invasão fos...o;;e referente a 
de João Pessôa. Imoetrante o advo- umt1 parte da alludida matta. é cvi
g-ado bel. Evandro Sonto. em favor dente aue os R _ R. não tinham na 
do paciente, miseravel. José Emiliano mesma nenhuma nos.se. não passando 
da Silva essa invasão de violent~ peTturbacão 

Recurso de "habeas-corpus'' n. 46. aos direitos dos A. A : 
da comarca de Bananeiras. Recorren
te o jwzo; reconida Antonia Maria 
da Conceioão. vulgo "Ant.onia Rober-

to~Joellação criminal n 52. da co
marca de Ala.2óa do Monteiro. Aopel
lante a Justica Publica; apoeJlado 
Arnaud Martins de Souza 

APoellação civel n. 29, da comarca 
da capital. Appellante Ignacio de Souza 
Moraes; apoellado Antonio Joaouim 
Teixeira. Foram assümados os res
llectivos accorclãos. 

Considerando Qlle essa perturbacão 

~;~~1Y~~; c~!istft~e1~cfode n~S.:. 11
w1~~cr 

Sf"ria o anniau1Iamento de todos os 
prrceitos existentes em materia pos-
&ssoria; 

Considerando auP os A. A não 
obstante a nerturbação havia. conti
nuaram a manter na posse. obtendo. 
apôs a previa iustificacão. o respe
ctivo mandado de manutenção . 

Considerando Que as test.emunhas 
dos A A. depóem com firmeza. e 

SUPERIOR TRlBUNAL DE JUS· ~~~~~~cãc~n~~di~~l~.nd~a:n~~e ~~~ti.a~ 
TTCA DO EST/IDO no umas robustecendo as assevera

cões das outras. dando isso lagar 
A oosse do lmmovel é I Que o iuiz prolator da sentenca ap
assegurada pe}i:í, accão de J'.lellada. visse exair.e:ero. no Que era ;:-., 

lll<l:nutenção em ou~ se ve- 1 evidencia da verdade ; 
nftcam os 1 eQues1tos le- Considerando aue está demons-
g-aes. trado dos autos Que as mattas aue oq 

Reforma-se a sentcnca R. R. ouerem chamar Páo Ferro nã0 
apoellada. se distinguem das mattas Pilar rlr 

1\ ppeJ!acão mvel do termo de Santa 
Rita. da comarca da Capital. 

Marés, mas ao contrario são as mes
mas. oois não existe entre uma parte 
e outra nenhuma linha divisaria . 

Considerando aue a falada linha 

Considerando nu~ as vistorias re
oueridas Pelos A. A e Por determi
nac.io cto iuizo. lonrre de favorecerem 
os R. R _ fortaleceram a posse dos 
A A . . conforme f"Stá Plenamente 
dnmon:,;t.rado nas razões destes. Por 
s.en advogado 

Considerando ludo isso P o mais 
que elos autos consta . 

Accordam cm Trib1ma J em dar 
J)rovimento á appellnção interposta 
para reformar a sentença apoellada 
na narte Qae reconheceu direitos de 
pog.s;e e até de domínio dos R. R , 
aue condemnam cm todo o Pedido d.a. 
arcão e custas. ficando assim os A. 
A. integralmente manutenidos em 
sua oosse Derturbada. 

Advertem ao advoga elo dos A. A 
ou~ na linguagem, sempre Que se 
referirir ao iuiz prolator da sentencn. 
appellada.. foi in.iuriosa e desrespei
tosa ao JUiz aue deve sempre ter o 
:1cat.amento da::. partes litigantes. 
norauanto .iamnis será a falta de 
re5oeito QUe lhes dará ganho de cau
i;;a. Essas praticas devem ser aboli
das. pois. muitas vezes. deformam o 
bnlho das razões produzidas. nare
cendo falar mn is a Pí'l 1xão do aue a 
verdade 

i>arahvba 2• rlc outuhro de 1922. 

de Cajueiros, aue os R. R. au"- f Canrlido Pinho. P Heracltto Cavai• 
1.·em . considerar c.on:io linha. di-1 canti. relator: J. N.ovaes, B. anderr. a, 

de visaria entre o aue dizem-lhes Dt'r- Bótto de Menezes. com restnccão. Foi 
tencer e o Que pertence aos A. A .. voto vencedor o des. Ignac10 Bnto 
.1amais servio de llmites. porQuanto Fut resente J A. de Almeida. · 

Relator des. Herachto Cavalcantl. 
Aooellantes o commenda.dor Antonio 

dos Santos Coélho e sua mulher 
APP€1lados Abdon Cavalcantl 

Albuoueraue e sua mulher 

ACCORDAM N. 212 

rente o iuizo; recorridos Francisco de Vistos. relatados e discutidos estes 
Lima Pacheco e outro autos de- aooellacão civel da comarca Lendas sanfranciscanas Idem n 16, da comarca de Ca.1a- da Capital. em acção de manuten-

l,,._I, .. _ "~:i.~if ,~'"ct~~'.!~~~---·· JI uingcu,ça d Zé 'ileruid 

r1:spccíal p,11n ".\ 11!\/IÃO") 

Superior Tribunal de Justiça Residencia - Rua desembarga-
Avenida General Osorio dor José Peregrino MACEiô. Julho <Agencia Bra-

Sessões ord.inarias ás terças e 
sextas~feiras, ás 13 horas 

Juiz de Direito 
Dr. Antonio Feitosa Ferreira. 

Ventura 
Resld. - Rua Duque de Caxias. 

1. • Jutz Substituto 
Dr. Agrippino Barros 

Audlencias: - A's quintas-feira,; 
ás 13 horas 

Resldencia: - Praça Antonlo 
Pessôa, 39 

2. º Juiz Substituto 
Dr. Orestes Toscano Lisbô:i 

Audienclas:-A's 'quartas-feir,,s 
á~ 9 horas 

Resldencia: - Rua lrenêo Joffily 

1 ., Promotor Publico 
Dr Oustan Miranda 

Resldencia - Avenida. Juictrez 
•ravora, 87 

CARTORIOS DA JUSTIÇA 
ESTADUAL 

t ' Cartorio - Civel, Crime e 
Commercio. 1." Tabellfonato -
TabelLião interino, Frederico de 
Carvalho Costa - Rua Gama e 
Mello. 

2. • Cartorio - Clvel, Crime e 
Commercio. Registro Geral de 
Hypothecas e de Immoveis. 2.º 
Tabellionato - Dr. Pedro Ulys
ses de Carvalho - Rua Duarte 
da Silveira, 55. 

:t. 1) Cartorio - Clvel, Crime, 
Commerclo e Provedoria - 3 o 
TabelJionato - Tabellião inLe .. 
rlno, Romero Novaes de Medei
ros - Rua Barão do Triumpho. 

sileira) - Com a .socllheira escaldan
te que fazia por aquclles sertões as
perrimo, onde a_p('nas a cega-rega da.s 
cigarras perturbava o silencio impo
nente dos campos sáfaros, de vege
tação uniforme, a saudade de Zé Da
vid se quintessmciou 

Rosinha tão longe, separada delle 
por tantas leg-uas de serranias abru-

t~:a em~Ts ~~t~~~a~vt~fi>º~~O gt~ª :{~ 
Zé David consagravam os parPnte~ 
della. 

Voltasse elle para junto daquelle 
t:,ypo de franceza perdida entre. gentes 
mtegralmente bra.c;.Ueiras. de feições d€ 
indio, e matal-o-lam S<'m remissào 

Dois annos apenas durára. o seu 
1)0ema de ternma, e.orno o pre1 ud10 ele 
tm1a agonin. que já se prolonga.V 1 

;:;· ~:. ~l~~ia1~:rr1~f:1;~ ~~ri~1i:~:~t6~~ 
Ourante o apaixonaçlo e mavioso idvl-

se!t:s~ª4~~riTai;;u?:::ios_: ~: ~ f }~tcl1á~~/il~~
1
~

1
~ã~eio e~!~:;;;lh~1:i 

gistro de Titulos e Documentos n casa, ao pé. de mulher feia e ~ª·. co-
Dr. Scverln!di~~~l: Gulma,·ã.r:, - Prof.estos de tituJos - Ta bel- E: mo verdadeira Megéra, e de seis fll_h<>, 

liiio jnterino, AJdroville D. Grizzi i E [ desgr.·acio. sos e. rabu:jentos. Esquecera-
2 ,., Promotor Publico - Rua l\faciel Pinheiro, Ed. da : : os por amor de Rosmha, quf' ellf' con-

.. Dr. Renato Lima Associação Commercial. : : J segmra 1dent1ficar no seu affecto t 
5. ° Cartorio - Orpháos r i [ . 11111;'1:~n~~:11t-,;ã0~1~;n~1~a~~PJ! ~~~ 

~'=,,. ~'=,,. Adjunclo Ausentes - Privativo dos Fei- : : 1 gresso de s. Paulo. onde foram trah:i-
Dt', :~~éT:;A si;~::::~!bho ::toda__Fi:;~djo~ ~:nr~~~lli,j~ ~ i 1 ;:1r:~g~º~eifteia;~si'n~~~:ol;i::rf1~~

1
~

1:n~ 
Juiz Seccional Franca - Rua Duque de Ca· H ji tfio, o pobre José O:w1d ~ fugir E ellP 

: i A.?d;~n!~~~ontgr~~~:s° ~u~t:l!i, xias, 416. n ~e fe;ro1~Lifi~~ ~1;,ta:1?~,fa~~c;i 1in;;_1m~ 
n f1Ui!:a!~tc1::::,s 1e~~e~u;;::e~lf' -J~irlo: Je~~~UÇÕ:! i:!::ru-~ n 1 ;roe~~1~~á~"~r~fl~l;l;l8;;p~~~-O~~t~\~ j j A vcnlda Vldal rlo Negreiros. : ; noso-s 
: : Juiz Suhstltuto • • 1 o f t cl 
; : Dr. Flodoardo Lima d.a SHveir;.1 Registro Civil df" Nascimcn- :. : ug-i ivo êl n °11 !'trrra.s acun:ci P'.ll" 
~ ~ Audlencias criminaes e clvei~. fos, Casamentos r Ob1tos - Sir- ~ L ~~11~J0/etsl~~~ii~~1

1:~~~,t.i111~!Í~ulf~·ç_;~-
~ ~ ,.m!fa!!rc1i:'!:,5 :e~spc~~jv~e:te i!s~op~:~}~

8 
d~: :;;;f>êt~~ia~~s~ H r pelo m0 io de PNlrrgaf's m3rtFiz:1n-

tro rapazes franzln~ C' U'mer'lno:, 
:i.u~ o espa ifariam. si pudessem pc
gal-o Ao luzir d'alva achou-se numa 
t:."planada linda. onde a casaria asy
metrica branquejava ourelaida.. de pro
ductiva e extensa planície. A' som
bra de uma quixabeira copada ad.or 
meceu, emquanto a natureza se desve
lava, carinhosa. em embalar-lhe o 
somno com umas canções de arrôlo 
entoadas pelos passaras em folia. E."i 
tava na Varzea do Pico. 

Descançou, fazendo parca refeição 
0 smolada, e seguiu em busca do no 
Moxotó. procurando, ao longe, Tacara
tú. A distancia que lhe aU.enuou o 
medo da perseguiçifo promovtda pPlos 
irmãos de, Rosinha, tornon mais v10 
lent,.a :i saudade desta. O panoram::\. 
que n.i adequava-se á magnitude d'!' 
sua de~ spe-ração. Seri·os branco.'> f' 

PMregosos, marg:~ando abysmos, suc
cecham-se em descidas muito accli,·es. 
nnm meio onde só \'€'getavam ortigaes 
"" perambulavam saurios. A espaços 
longmquos a favell;:i: se erguia do solo, 
JU o mandacarú ('Xh1bw. entreaberto, 
aos passares gulosos. o fructo rubicun
do Caminl1ando, cammhando, maton 
~. sêd" nas cacim bas leitosas ou sa1itra
das; debcllou a fome nas colmeias es
par,as pelos tronro.s mortos. porém 
amd~ credo,'>, devorou fructos silves
tre<::; sentiu ::i ardenc1a lybiana do bo
chorno dur~nte o dia e tirit.ou de !ri'1 
nas 1101trs tri~tonhas em qu.e dormi11 
exposto á cni,·ian.i. ~calentando um 
tc1H1e \is!umbre df' C',<;p('rançn ci(' ::iin
rl:-t n:>1 R.o.s111J1n 

Appellação civel n 29. da comarca 
da Capltal. Relat,or des. Paulo Hypa
cio Appellante Ignaclo de Souza M0- 1.1 ... ~,:.:~~'.~~:~7.~:!~::~:: ..... ~:!~~:=~1::'.; : ~~;,li ~i:~ii1f ~~~~f~:~ 

P;1,..so11 entre os brnnco.~ e gr~iro.::. 
carnahr_1baes; pc1lm1lhou. chorandoá.'> 
vezc o nreial mfind,n 1 e sahariano. 
.He f"JllP. 1;m pleno sertão ele Pernam .. 
bur'1, .,r Pnlostou :, um protector af 
f•'·tn á nnha~ sí'rul;.1rrs do banditis
rno. qu· a n1;1ffia ·• po]ltica su.stentc1, 
parJ ª·" extor.sõPs \Trgonhosas da pro
pr!ect~dc alheirt e s::i11g-rrnt.c.s pleitc'J 
r,Jrilora s 

NunCJ 1he percutrn a. oon.sc1enc1a 
uma nl"'rte!lada de P'rnorso oor ter 
?.,...?..:.!'iC~!?.'::b " !~~!!!.:? !!!.?.~ i !e:!! ... 
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Casa Penna da <élUv. 1 e2 

llt1rc1 tJrQ <?u le ; < rhg) 
f'abricardQ do l"iu <2 d Q: 

\'O (! 

hi Pºrfu1naria tio 
lt 1 \ ti t P li , U I ·: 1 IC O 

t1 1~ui<·u 1v1caz dr Ro.':imii:t 11cou-l!1" 1 calor rr1.·na.nle 11::iquella.. l'L~ ti r!, 
!lo du .. nclo (.'.{)mo th:i:;aexll 11- Hnno . 

1 !IH'lll l\L'l ,1 qu o tf'mp.J :c"l~plice."'- A' nieia 1w1.te Ze· 08\ d .111· b 1it 11 

, " J Ir() tm bn, ,( di ,·nudnde rnfet·- um::i \'1"11<'7Wna e U m p~I:-i J,1 ut'll 

11 ,1 1 1 ,111 (1 ~e,pe1udon1 T1ntriv::i de lno n n<JS~ Vo.r1IL1 ,1 

J';i ol\.J.ln- 0 .-, umw-;, lentos. ngo- tB:,rt-eando nn &nl:1 ;;s f-.cu1;L.: PI), t, 

11w,tu<., r 11111 Jin, qn::111do as fe~·trts µe no corn.:dor. P:trPceu-lht omn 1 -

dn N. t:tl vinh:--im ,p :.umroximrmdo. Zé sü::i.. O e_ngf'nh~1rn. (. Cfl1rou P. ! 

JJ.11, 11 ,·n11u 1rnpeto. de ir vel-a. f' uma ror_u1a fülto_u J)JO ae:oure11.-o \-

k~t,;ud1r ·Dr ~·· adiacrneias de Pirn- ~~~t '~e\~~1~~~t'~~· ~"~ /"!';
1
~::de v~ 

~it_iJ, 1 m:1v·1m o~ rlner"-i.>es ::tl"gTes de ~7i~o p!~
1
j~;ir~m~~a \:1H\~iJ1 d 

ll 1 ,1, :1 uHVlO o c'.>nfuso voze1ar pri.rneir.> punl1ala<1·~ em che10 1 > 

1\ 1 ld•J dao e o snn n~entinos dos ~~!~ ~~ ~~;~ 1~1,~~~~Í'i~u;r~{~l~~~, 1
t • 

'

1 

tr ·~;1::~~;:,· ~~r~:.fi; murmurou o \'Otidoc,. Estacou e poz num m l 
rl .. 1 , bdü. lw. 1u.inclo em desCPr punhal, nella reconhe<· _ udo iru t u 

v ncido <'lllfim p ,10 cteseio de re- va.mente a filha. E, agairando-~ c:111 
vi :r doe-~ aw:icb ele outr'orn.. mar- ledo o vigor enorme do :-:eu 1 unl > 
c-lio, 1 va .... ill~lnt~. ladPira obaLxo. gum- uth.letico, estr::mgulou-a. N"nhu 11 b 

11 {) 11 .h cl:1t1tl.tcl(> .;uave do 1)1enilunio. m~l J~,~i~l f~~\~te
1
~

1 
~~~~-~dC: c~~t 

~
1~~f;1]/ii~ 11iJ~ei;~j~_t

1~1é> gg~~i- ~~~~t~ ecf; co1·c1cão nlil v<:zes alancencto. tJ i 

11 ii,J. oiidi...' i:l ~111i111ada a rifa, dom1- reando, todavia contraciictorian .... n[ 
nni O mn JC'Ct :::;o de pa.vor . ~ o nect~r delicioso d umn.. v n 1nr~ F, l eu encontrasse os umaos :1:: :1:c~n:,: .. ,À ... -- ....... A À.,.,__.,,... \ 
cl(lla? perguntou a si mesmo , v-v-v-vvv v ....,.....,.v-,.,.vv-vv,........-. 

·1, ... uotnlliwu-0 a certeza de o_ue ~ ~ 
tiiw na ret?onhecido. Estava 1nmto D s , G • 
JJ\:l 1 o e de.:figurado. ~rescera:-lhe . n. r ever,no u1mara;-LS I 

,·p1<lerme. e elle Sº tornara mwto g1- • Advoga nas comarcas ~ 
bo o. M mo animado por essas Te-i 
flexões, p n:::;a va em retroceder. em-
bora fos~ instinctivamente_ marchan- d 
do até oue se achou no me10 da mul- e ~ 
tllü" tu,bulenta e 1,olreirn. Aou, um Bn11aneira, Areia e Gnaral,ii,1. 
g upo a,1nhado bamboleava-se ncs 
1 qll{hto'; lascivos da. "Ciranda'·, em ~ 
nl n:i pntca; nlh rapazes e moçasfa· Re~dtoci.i. - BANANEIRAS ' 

,,nm vercladeira entrada: alé.m. ~·/VVVVVVVV'vVv I 
, 1u::isi todo o povo se e:ntre~ava. ao 10-
g..;., fascina<lo pelas 4umquilhanas em 

ex~~:~~:~·º alarido .. Subitamente es- Prefeituras 
curecla ... DeJ>O!s tornava a elevar-se do interior

1

~ CLINICA 
num crescendo espantoso. 

Zé Darid olhava para todas as ro
das com o J im de descobrir Rosinha. 
Não a ,1u. No melo de suas oeram
icôes pensou ser reconhecido por u~ 

dos mnãos da antig"a amante. Sahm 
do meio da multidão. entrando logo 
pelo recinto gradee.do da Estrada de 
Ferro de Paulo Affonso. até aue en
controu a residencia do eng-enheiro
ch fe. Estava 1lluminada. Curioso. 
José David debruçou-se para dentro 
pela lanella. e viu uma cr.zanca mor
ta. Ao lado. numa "chaise-longue", 
.c-.entava-se formosa senhora de as-
1">ecto imponente. vestida com eleJ?a1'.,
cia e distinccão. Mostrava na face 11-
1!:?il'O.S vestigios de lagrimas. 

Pll.H'T'TTl'l A :\!U~l('lf'M, llE I mJndará faz 1-a. admi111strat1vamente 
Oi[ OUVIDOS, NARIZ EflGARGANU 

E.lla o olhou desdenhosa e. volven
do os olhos para a creanca aue lhe 
e!:tava ao pé, disse, com uma entona
cão de inflexível desdem · 

- Feche essas venezianas. 
José David. oue reconhecera Ro

,~mha pensou na filha. nos filhos 
abandonados. na derrocada traeica de 
sua vida. no suor custosamente ver
tido em longas famas de carregador 
e transmudado em dinheiro com nue 
ahmentára e vestira a comborca. hoíe 
transformada. como lhe dizia o cora
cão, <t:m amante do engenheiro Hosty, 
esauecida de ou.e elle no ex ili o tortu -
rado. :sfl finava de perenne tristeza. 
~em patria e sem carinho. pabre e 
perseguido 

Eia demais! ... 
Então. entrando ousadament.e pela 

porta. num imneto varonil de desusa-
da coragem. gritou-lhe. face a fac~. 
um insulto oue a deixou muda e 
ouêda. 

Depois Eeguiu para o pateo da fei
ra a,,sociou-se aos íogadores, fez pa
radas loucas. attentos os seus parcos 
havt:res, que naquella noite se centu
plicaram. A manhã encontrou-o pos
:-;u1dor de mais de cinco contos de 
réis Com aouelle modesto cabedal Ze 
David ~ntiu assanhar-se-lhe a co
" relia. Procurou occultar-se. Uma 
pa1cnta velha deu-lhe agazalho. De,i
t do em uma rêde. comecou elle a in
terrogar sua hospede a respeito do 
de t,no dos filhos e da sua mulher. 
Hav•am morrido ou se desmoralizado. 
Quanto a Ro..c;mha, depois da evasão 
ele Zé David. disse a velha. passados 
r1pena doib meses, fô1a para a casa 
do engenheiro-chefe da Estrada de 
E'er10 d1 Paulo Affonso. e lá tambem 
viviam os "briosos" irmãos della. 

D, pois que, supportanà.o com infle
xões e.!3pec1aes as palaVTas m:ilS feri· 
na., a tia Euphrasia acabou de taz~r 
sua prolixa narrativa, satisfazendo as
s1m as suas predil,,.cções de bisbilhoti
ce. houYe uma long-a pausa de silen
cio, consorciada ao calmo repous'J qu 
lá fóra succedera ã festa estrepitosa 
da n01tc transacta 

Ze David fmgiu que s~ ia entregando 
a ua,·e madorna. Pensa\ia, entretan
to. tcma1 .9€'u desforc;.o, da bandoleira, 
ru<,.ociando á mesma tragedia como 
victima. o oroorio engenheiro. 

:Mas o somno o venceu, elle dormin 
todo dia_. Acordou auando a luz do 
sol agonizava nos pai OXJ.Smos vesp . -
r:i.es e a populacáo imprevidente·~ se
quiosa de prazeres despertava para no
vos folgar.:>s. Tornou ainda certas i.n
formaçõas indispensaveis e concebeu 
t1m . plano dia~olico. O engenhe~ro e 
RO$tnhri 11cann_m em casa anoJ a dos 
1 l.:i morte da filha adorada. Elle en
t :10 P"netrana no lar da. '· fidalgui-

11!:~,.~a,. d~,~~1~~is~·ia a punhal o 

C' rn .., (le ignio rondou sinl~tra-
m n ~ 1 t clencw cl Hcsty o:1d~ 

'J I o, r ~rn·1a. r,;1 raram-se a._ oor-
,. n 21c1•1 s A'" jan~llas c~in· 

ln J\ 1la' pa1a areJflr o dnmi· 
! lü Cí11tln ,·1.1 ill'>UíJPOI~~\ 1'.'l tJ 

Pl('t H1 , me n1·á ont a os proprietarios a 
. cobrança P ·ut1va 

Derrt>lO n. 16 .. dr 12 ele iulho de rn:n 1-Ar+ 3 ,. R •vogam-se a~. disposi-
"oe em co1 LTe o 

Subst,tue po1 • mata-bur-
ros" as port~1ras exist ntes Prefe1tur Municipal de P1cuhy, 21 
~ªJni~~~~das de odagen. do I de Julho d '931 

O prefeito municipal do. Pinthv 
usando das attribuicões que lh CO'"II -
re a lei. 

considerando o grande numer0 d" 
porteiras existentes nas estrada. do 
município e os ínconveni::ntes qu 
dellas resultam para o transito do.e; 
automoveis, 

DECRETA 

A1 t 1 º - Ficam abolidas nas estra
das do município, por onde tran~itam 
automoveis, as porteiras, sendo as mes
mas substituídas por "mata-burro~·, 

unico - A madeira emp~·egad 1 na 
construcçã.o dos ''mata-burros" será 
aroeira. As vigas inferiores ter-io o 
comprimento de dois m.tros e 4 pole
gadas de largura; as superiores dois 
metros de comprimento e 3 pollegadas 
de largura. As cavas obedece1ão á 
bitola dos automoveis 

Art. 2. º - Para a referida su!:>sti
tuiçâo, os proprietarios terão o prazo 
de 90 dias, findo o qual a Pref 0 tura 

OS RINS 1 · -:1 

EO k'· 
llHEU/rlAT/S!r/0 llif i , 

MA< OE.FORM.t.O,\ 
l"HO 1111EUMAT'5MO 

Entre as vanas causas pro· 
<lucroras do rheumat1smo 
aclu-sc a fraqueza renal. Os 
rins doentes perm1ttem o 
accumulo de toxinas i;o 
org.rnísmo. Venenos urÍcos 
e oxalicos se cnstalisam lo
cal»ando-sc: nos musculos, 
nervos e articulações onde 
causam agudíssimas dores 
rheumat,cas. 

Os primeiros sy pcomas de 
traqucza renal, cacs como 
dores lombares, 1 requentes 
dores de cabeza, desordem 
urin1na~,. 1ncl1Jção no rosto 
ou nJ.s m:ios, permanentl: 
scnsaçio de cansa~o. de,·em 
ser combat idas corn ns P, 
lulas de Fo· ter. 

Claudio Lrm<h, p1efeito 
F. \htêdo, secret9. io 

Pll.TTUTl'R.\ :\tL:-.IC!PAL OE 
PEURAS DE FOGO 

DECRETO N. 4 

O cidadão Geroncio Pereira Oba ves, 
prefeito do municipio de Pedras de 
Fôgo usando das suas attribuições, e 

considerando que é um de:ver civico 
deixar consignada na vida adminis
trativa cto município d~ Pedras de Fô
go, um acon ecimento que perpetue a 
memoria. do 1mmortal Presidente João 
Pessôa. 

considerando que o municipi:> de 
Pedras de Fogo, associando-se d~ co-
1" "fio e espirita a todas a.s homena
gvn'> que o Brasil e mm particular
mente :1 mvict& Parahyba tribut::,u ao 
egr gio Pre :dente, 

DECRETA: 

Art 1 º - Fica denominada rua 
• Presldtnte João Pessôa" o trecho 
comprehendido entre a esquina do mer
cado publico f' a .esquina do estab~le
cunento commercial denominado ''Re
fmalia d Assacar •, do cidadão José 
Borba 

Art 2 ... - A Prefeitura obriga-se a 
I ab11r o cred Lo necPSScirio para ~atis
fazcr a~ despesas d,e confecçõ s de 
placas 

Art 3 - R vogam-se as disposi-
c >e. em contra no 

O secrr tn11 rc> rnte ., publique o prP
nt 

Pr fc Lur1 Municipal de ~drns de 
Foro cm 19 e.li"' jnll1(. de 1931 

(Ass. 
prefeito 

Ge-rontio Pt>rri1a Chaves, 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PEDRAS DE FOGO 

DECRE'J'O ~. 5 

O cidad G. roncio Pereira Chaves. 
pret ito do nnmic1p10 de Pedras de 
Fogo 11 ,anti.. .,.nas attribuiçõ.,,s, ~ 

co~1 ·lei :'l anel :J ~r unprescindivel faz?r-
€m :J. P.eL 1tura Municipal de Pe

ora d Fogo a apposição do retrato 
do br ,1,0 Pr s,dent{, João Pessôa, por 
<.cc"" ·.lo d .tffmc1ro anniversano do 
e•1 trago co d€ ãppar cimento, 

DECRETA 

Art 1 Pica incluído na \ rba 
'N" do dtX:reto n. 1, de 9 de dezem
bro de 1930 e retüado de "Expediente 
da P1efeitura. • o credito complementar 
d" 150 000 <c<•nto e cincoenta mil réisl, 
pa1'n occorrer as despe;as de ncquis:içâo 
dt um rct.1nlo <lo 1mmortnl Prf'siclente 
João PC!).Sóa 

Art ::! Hevogam- , as dispos1-
rof' em cont an 

n ~ cr 1 10 1 c,1 p11blirar t" re 0 istar 
11r 1 n 

Ira <l<' 

l o't I OJH IO l'c).é-1IJ. t'h.l\1'", 

--- ·--

.9r. Cassiano No!,rega 
OIPLO~!ADO PEbA üNIVHRSI1!tADE JDO H!O. 

Ex-assistente do !-lospita! Pedro li e ex-laryngo!ojista da lnspectcna 
da Prophylaxia da turberculose, do Recife -- Medico especialista do 

Hospital de Santa lzabel. 
Tratamento moderno das ainusites, sem operação. - Cura radical da obs
trução nasal e suas consequencias: insufíicif'ncia respiratoria, re;ínados 
repetidos, asthma nasal, catarrbo do narlz-pbaringe zumbido nos 011vidos, de . 

Tra.ta.mento do cancer peJa. electro-coagulação. 

Com inslallaçáo fransporfavel, 1 Dialhermia, rolos violetas e 
poàenào rea/ízar exames e lro- g lnfro~verme/hoc 

lamentos, ~g i~~~~~~ àomícilio Y ga/vano cauterio, banhos ôe Jvz. 

Das 14 ás 18 horas. 

C O N S U l T DR I O : Rua Maciel Pinheiro, 56. - Altos da Pharmacia C111fia,ça 
RE&lOEnCIA: fl:ua GeneTal Osorlo, 180. - Tele111hon• 259, 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALA- 1 Cor»1derando por out o ,ado. que 
GOA GRANDE os mntenaes para o er ico criminal. 

bem como para os demais serviços 
Decreto n 24, de 22 de iulho de 1931 mhercntes ás suas funccõe estão por 

preços clevad1ssimos 
Abre o credito de dois con

tos Quatrocentos e cincoenta 
mil réis (2 :450SOOOJ para 
supplemento á verba de re
presentacão do Prefeito. 

O prefeito municipal de Alae:ôa 
Grande. usando de attribui('óes aue lhe 
são actualmente conferidas e tendo em 
vista um offic10 do ~r. Interventor Fe
deral. de 17 de julho. oue autoriza e,l · -
var uara seis contos d~ réis r 6. 000 000, 
annuaes, :l representacão do pref 0 ih 

DECRETA 

Art 1 ° - E' nbert0 á Thesouraria 
desta Prefeitura o credito de dois con
tos auatrocentos €' cincoenta mil réi 
<2:450$0001 nara supJ)lem.mto á , erba 
consignada em o n - - PREFEITU
RA - . 1 ", da vigen1e Lei orçamen
taria 

Art. 2. - Revogam-se as dispo:,1~ 
ções em contrario. 

Prefeitura Municipal de Alagôn 
Grande. em 22 de rnlho ele 1931. 

Pedra Cordeiro nref Pito 

Fo1 publicado na Secretaria de. a 
Prefeitura em 22 de .iulho de 1931 

Severino Sab1 al, secretario 

PREFEITLRA :'lll' IC!l'AL DE C'llc\
lt.\BIR \ 

Consider,mdo finalmPP.'.t> que ditos 
serventuarios não tem procm ado rece
ber por qualquer meio, dos cofr s mu· 
nicipn s ac.: custas dos p1 ces('af !f!c:1 ~ 
ludos, 

DECRETA 

Art. 1 Fica cre1.cla p3r:1 ~[J.t.la 
um dos escrivae•· do crim" lest" num
c1p10. a gratificação annua1 :!e tres1'n
tos mil reis (300 000) 

i unico Para percr>pçáo de ~l 
grat1ficfl. 'áo é necessano q e ditos 
crivãc façam df>claracn renuncian-
do o dirc o e: cust1c: r:l l'C'Ct'. X. 
clecahido 

Ar1 2. Quando o tscri\ fio do 
crimt? exercer outras ftJm·ções J"emu
nerada.s pelos cofres n unicipaes, a 
gratificação crendn no art. 1. p:is
s::ará a , er de du<:entos mil 1 é1s . 
(200$000> para o que ar umu :i.r as 
referidas tunccões 

Art. 3. º - Fica aberto o c!'e<lllo dt• 
dusentos e cincoenta mil ~e1:1; <250, oor 
para attender as despes~ com ·1 exe
cução do pregrnte decrc o no ; egun
do ~unestre cio cone t 0 xcrcicio 

Ar1 4 Re,·oga - as d sp:>s1-
cões e I ont ano 

Gua ab1ra. l de Jull o le '931 

IJ.SS ) João EJlam1uo1~~1as ll,~ '\! 
rm·id;:i, secrctarü 

Ludano , a reda. pre to 

Derreto n. 33, d,• 8 de julho dr 193 l'REl'HTl>lt\ \IU-\Cll'H. or C.l \-

I 
lt \BtR.\ 

Gratifica com 300 000 C"'-
da um dos e'3cnvã~i do r·11- Ht•t'I t·to n. 1 , dt• U ck Julho d~ rn:a 
me deste mumc1p10 

O prefeito do Município de Gu ira
bira, no uso de su.1.s attnbuições, 

Cons1d(·ra:1do qut• é justa a rc cla
mação 1f'ita pelos escrivães do Crime 
deste Mtm1cipio, para lhes ser c\ada 
pelos cotrcs munic1paes umn grati
Iica~·ão pelo sen1ço crnninal ex-offi
cio o (JUe • :,o obripd, 

Com,1c.lcra11do qm dP tncto. o mo
vimento rrinuno.l df li' m1111ic1µ10 P 
ba trint.r a, ult•1(h . 

Con~ldC'r 11 do n r r n· 1 
:1lem de 1·1J111 11 rt > j ,. t 

.'i~IO obng.tlll ltJl"llf'Clci d f o 
t lStH;O~ )lll'll do t'Oll nt ÍI 1 

1wb rrpnrlJC>1H Jntl, 1 ! r .i. 

l· l:Jdonr· > elo 

Proroga D µrn o do pai;1-
mento de varias m11Jost 

nr(I.FT \ 

1 !), ,. J] :11 
or. •11L m~ .1 t xu 
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mc:nto sem mulu ctO!:> mJ _,tos de L1-1 d CH.· u.D!ic J, nm terrPno ito a a\'e-1 
renç::>!-, tlf' \\•l1ir·q\( .. 1 l..' 1, t11 nh d< PP1 ll, d Olnt>irl ' qlle se irs-
tlu tor.n tle L1mpe~a P<Jbl11 1 p, lo lí11Gt constr11c:çüo do edificio cta Ca- Pre1e1tur'.1 

~~e;~·~; o '\ 26. di(.? a ~t' unli~l;!p t;21 ~~~;~t;.u~~i~t~ in~r~tri~ ~:l~~\cl~~c~faºt~~. r.~~~~~~:ar;;~ 
fi.: Jdo t m 30 de 1unl10 en, pro1L·c o Obra, pub1Ic·~1 

1,4(i~OOO 
, :i33o415 

>51 b f100 
102$500 

I j84$300 
]5 974 
J8 000 

Carlos 'iu ssekínJ de Mendonça João LyrJ filho 
Prof. P~ulo Lyra I A de Carvalho 1\\t'l,o 

S. 1U8 

Art ) R \ 1.. • , p - Ai ·, Re ·o. ga m -c:r a dL<;).JO.s.1-1 Es. tr.1cl:1 , nli 
,.,,, 1mf'on•fl1u rne r'm<'onrro.no Illun1111..1c.:fi, 

Lllnpf' 'I p11hl '"'t 
11 1 1· Jn ,j k 1 1 1 tl1 JI 'P u c11 Pn•fenura Mum11p~1 iP Instru rtio l 448 148 

210 000 
fülO 100 
"'i'"ilhOOO 

pregact, 1 

Thesou , ana 
p reg~tcl a.:.1 

Hfi:,;;900 S:ildo elo 11 1es ante1 i()r 

l uo,ooo \ \. 11 1 > tlP wost 1 dl· 19]1 C,'m le1 ~º' 
De·,~ tl1\i·1 t. 

t· fc ·i lti '1a 11 1, !- L·r 1L'IL 1 tk .Yfrlt11 Di\llin JJH Vl 
J ~ t\\ Ll Jlo \ J1·1,.l.,, 11 ('li 5 - O b r a.:, pulJlicas 

ti Exp ~cl a•1ü, da C'·1 

:.!fJ2S000 Annulluc.:üt·S de . rrct~ll a 
,. lk n 1 livro ca,xn 16,BOO 

1...1," J .h Jao 1,,1,. rn,tw11 !..1 ,h li pn í tf, 
7 958,437 

de1a :JGS800 
1 382S300 

17GSOO:J 
nwitl;i , rr·rt>LPI 

J't\H l'l l l 'R. \ 'H l 'H 11'.~ I !) L ~ 0 
,J( ),1 1)() \ • t ( ~ ,, 

Jl u ,, t n n 1 ·• 1..lt- '?!I u,· JU11h o , 

R ;.,,ubn '.l ) 1 1(·). U1 
L,01 & ent Si'io ,1, ) S.i 
IJugy, cn.anclo u go dl• 
' elad r publico i'1 r1-
dJ. ioc lidar, 

O cidad > ft t~ u t 1 11 1 :n1-
Jr }1JC'!e1to llll1ll1C,J) 1 !: 11 Lt1 l 

do Sabugv, 
Comader moo a 1ec~ L f> 1 np1 es

cindiwl de zelar-se a .rbor ação do 
povoado São José do Sabugy, fica cm 
prlncip10s deste anno. pelos particu
lares do uella localidade e agora en
lr li'll<· oos cuidadcs desta. Pr t iturn; 

Con lderando. nor ut o o au 
~s exíguas d1mençoe do rnno , . .., ur
bano da dita po (1-:irào · por conse
gumte drt a ·bon2ac o :..li ... x. m 
não comportam um emci C'g•,,. o. r 
t-sse fim exclusivo. 

DECRETA 

Art 1 - Fica extindo 1- ca ·go le 
zelador do cemiterio pulJlico e S:lo 
José do Sabugy 

Art 2 -E creadona ni11, 1··cl 
povoa e.: o. u cargo de ' l clo1 U\.J 1 ,1 -
ro" o qunl se encarregar a, náo so
mente da limpesa do alludid') e mit -
1 lo, colllo lDmbcm d, s 1 uas do pOV'>8-
uo e ct1 arborização nr1la!'i ,--.xistf'nte 

Ari. 3 - Fica aberto o credito dP 
180SOOO rcento e oitenta mil réisl, an
nuaes, á tabella n. 7 do orc:1mento v1-
gc·ntc para occorrer as despesas de
correntes do provimento do cai go a 
que se refere o artigo nt 11or 

Ar 4 - R?vogam-::. a~ :1spc.<-1-
r-Oes em crnt""'lrio 

Prcfeiturn 11unicipal de Santa Lu
zia cio Sabugy em 29 de junho de 
1931 

l\ ugu'i to Sihdra 1 aula, prefeito. 

Foi regL<;tado na ·el"'retana d1 sL~ 
Prefeitura Municipal de Sant:1 Lnz1u 
do Sabugy em 29 dr ,uni o de 1931 

Hiogf'ni"s \ raújo, ~e etar .o da Pre-
1,~1tura 

DrrHto n li, d<~ 29 de junho t1e 1931 

f·~guinri a ·1 1 ' ua, ao da 
ut-cleleg:1cui e CJl1a1 tel do 

povoado São Jo~ do Sa
bugv. 

O cidadão Augu ... 10 dJ. Silve Pau-
la. prefeito munic1 , :l df' Santa Lu
zia do Sabugy. 

Considerando que o alojamcn.:..o das 
praças que compõem o de~tacamento. 
do dislricto policial de São Jose do 
Sabugy. não pode contmuar como até 
agora vem sendo. um motivo de onus 
para os pa1·t1r11lare~ do rc ferido po
voado 

DECRETA: 

Artigo 1.' - E' aberto o credito de 
120~000 <cento e vinte mil ré1s1, a ta
bella orçamentaria n. 11, a fim de 
occorrer ao pagamento do aluguel do 
predio destinado ao quartel e ub-de
leg:.1cia de policia do J)í'Voado de S 
José do Sabugy 

Art. 2 , - Revogam -se 1. cnsposi
çôe~ em contrario 

Prefeitura Municipal dP Santa Lu
ziu do Sabugy em 29 clP Junho de 
1931 

'\u g m,to da Siheit :l l"'a uJ a prefeito 

Foi regi~tado na secretaria clã Pre-
1eitura Municipal de Sai ta Lnzia do 
Sabui:rv em 29 de junho de rn::n 

Diogem:s Ara újo, secretario da Pre-
1Pilur:..i 

1•tnH<' r'f OR A ML N H 'lP .\í, nr 
ARARl 'N,\ 

.Jo:,c T 1·rtt1lian1J Fl n i ira <I 1r.=•llo, 
D!f' l i 1lo <.1o 111umc1p10 d1 .1n•w1.J\l ,·om 
1. 11;1 alt.nl)UP'ot· l po,lt rr• qn,• !i-u 

tn <'CJ11!r idús eni 1 1 
H. l '.ROJ Vl· 

Ait 1 - u e ... :.qJrup11:H por lllll1-

7 - lll um 111açiJ.o 
Ob,o l 1 «• , r <le .\111<.i 1111 {'t ,1 1 1) 

r 01,t 

U ,·("l·C' t o 11. 

S.ildo 1,a1a o II t 
Ih, 

I JU 
1 121 056 

8 - Limpesa pubhca 
9 Instru:c:lr:- 1contn 

buidio de 20~,, 
10 Cemiterio 

DESPESA 
l!U-t'-400 

Jo~1' fl tul1.rno Ff' 1(·1n <k Ml'llo, 
pi eft , 1" du 1.1wrue;ip10. J1 ~i l'unk 

'l h, 1ra1 in d;., Preftitlll 1 .Vlul1l-

11 - Sub\'eução 
'..10 ooo 1 - Conselho Mu ,m 1p.d 

100 OOll 2 - P1 efeitur:i 
J F1scallzo çüo 

O · 11 1tHIIÇ01 J >,li i·t· Jlt Ili, 
c:onlt'ndo• ·m !Pi <'iJH1.J dl' I\Ia11rn1ruaµe cm 4 Íl' Julho 

ctc 1031 

12 - Regbto dos ugncul 
tores de algodão 

13 - De~pesas diversas 
14 Despesa com fartu

ra de medidas 

JOO 000 4 - Thesollreria 
2·1 530 5 - Obros publtcas 

6 - Estradas de rodngrm 

1:,) thhl 
lcll I 
l 4U 700 

l l '> líl,l 

' (i28~70,) VECRFTA 

A1·t J Fíca abcr1..0 na Thesou-

Od· C'i lio B L t~a l , thc Qlll'€\lºO 
Vi~to - , 1<1 .1 1 f, il ho. prClt 'to 

1·1a I I I T { ! {'\ , u H ' IP \ [ OI 
l ' I \ .\.'( u 

Total rhl de pe8a 
S3lc\u q 1<: iX :1. para o 

mes ,. 1 H 

615SOOO 7 - Illurn innção 
B - L1mpe~a publica 

q 849 oo !l - Instrucção e contn 

GU-:ilOO 
IJU~Ç:-lO do lllt'~, dt' 
JUnhol 

93~ te I 

131 a ct, I eitur'.l o t:redit) ltpµl -
me, t:l · de I ntos mil re1 (600, O J 

• ...i a .t t r 'l, mdemn zacão 01 -
quE.nt ) aespc~a,, do terreno que ~ca
ln.:. de ser mdemnizado pela Prefeitura 
n.a avenida Peryllo d'Oliveiru. desti
nado a construcção da OHdel:1 P ul>lic.1 

R ;.tl;.\ n c·1 u • tl ,1 r\.rd.' ll . l l l)t .., {H "i~1. 
:l I ti<• .1ul1 ,o dt• 1i1:~ 1 

10 - Cemiterios 
Total ~ H99S600 11 - Subvenções 

Pia11<'6 cnt l ele agosl~ de 1931 g - gr~rct:•i.~!;::sas 

t'....,~l,,1 
:, 

~·l<;OOIJ 
~; íl •4 0,1 

e outros edificios 1 
Art 2 ' Re\Ogíllll f.f' :1~ li~! ! 

r 11 co,,1ra to 

P!iÇO da Jr(lte1' ur Muucipal 
A1 2 de ugosto de 19:n 

José Tertulia no FnrPil ;l d 1• ~\f(•lu) 
pr 1 ito 

01:lvo 1-'rt·i rt· d<' A ;11o n111 , ~t'(Tl'tario 

Ort•1·1· to n . 

I RECEI1 A 

Iu1pos( n de liceucn 
1mpoisto de ... e,ra 

3 Imposto predial 
4 - Registo de entrad, 

e s l-iida de me a
dorias 
Gado abatido 
Aferição de pef.ob e 
medidas 

7 Dizimo de 1 \ u\11,ls 
8 - Patrimonio 
9 Cemiteno 

A db e11nl1 d ·· P:1nln Lt· il f' 1 ..-r1Phll, I Somma 
fl

2
J:,OOO pretPtto 

1 

~,1Jtlq q1H• JhlRS'r p~ , 11 o 
íiSl$500 ,....... 111'1-s dt- i~lh111 

014 GOO Pltl•. l'l 11'1 11{ ~ Hl'Nl (' ll' .\I , IH Total 
(..\ICAR.\ 

102 noo B., Lt.n,t' lt· d a RNPila . Ot·sp{s~ d o Secretana da P1efe1tm a 
431 500 eh· julho eh- ,irn de Ca1çárn. 1 de agosto de 

RECEITA 
Visto Em 181931. 

};191$60d 

Munr,p:.l 
t!"l:it 

1 - Licenças 
~apole5o Sery,a, prP[t•1t11 

2 lmposto de feira 
Dá denon ,iai,;ãu ,l 1111a 10 - Rendas d1vt:-r a~ 

72 fJGü l 
15$00~ 

531$200 
84 000 
10Sr.JO 
10 000 

3 Imposto predial 

877,000 
758S'900 

$ 
J oão .U e nd on c;-a de s outa, ~ec:rrb 

rio- thesoureiro 
pr 1ca e uma t1,·cn1da 

Jose Tertuliano Ferreira de :tvlellc, 
pre.e1to elo municip1e, 

Comprchendendo que ª" rna.i; e pr a
ças da. urbs devem ter denominaçü::> 
conhecida, 

Comprehendendo que a denomina
ção da praça ou rua é indispensav ·l 
í organização da collccta, para cffe1-
to d,• t butação; 

C :1q: ~·chendendo que ex• ~P.m na 
v1Jla de Araruna uma praça e uma 
aven:d~. ainda sem baptismo, 

Considerando que a palavra Négo ·, 
proferida em excepcional opportuni
dade pelo P residente João Pessôa, 
deu-lhe real significação historica; 

Consideiando que a historia extra
ord,naria desse vocabulo mten"F3 
mais directamente · á Parahyba 

Co?1s1dt>rando de rest ricta coheren- 1 

c:..i €VPbrtm certas homenagcn~ t 

como que aqui se vai celebrar ·a-
racter . empre regional, 

Considerando tambem que é mesmo I 
do cnterio revolucionaria sêj:1m ~acs 
homenagens cabiveis em exclusivo a 
feito::: hi'itoricos_ ou illustres concida
dãos desapparec1dos 

Considerando que Scveri110 P ..:-ryllo 
de Oli eira revelou-s~ nas letn.s, po1 
sua pr pna abnegac;-ã., o filho 111a1~ 
1llustl'(" que Arai una viu mar ha 
pa a tumulo, 

DECRETA 

Art 1 - Fica denominada P raça 
do ·· Nego · o largo edificado que se 
es1endP. á frente Norte do Paço da 
Prrfeitura Municipal 

Ar t. 2 - Fica denominada Pe-
1 yllo d'Oliveira a avenida que deriva 
da Praça do ··Négo ' rumando ao C~
m1t ·rio Publico 

An 3 - Revogam-se as disposi
ções em contrario. 

Paco da Prefeitura Municipal de 
A:nruna 2 d, agosto de 1931 

J o~é Tert.uli:tn o F erre ira de )-le ll o. 
pr feito 

Ol~vo F re ire de Amorim , secretano 

PRFFEI1 ll R.'\ MUNICIPAL lJE -'lA 
MA, ' G UA PE 

Ba.bncé ü• d a Prefeitura 1\Juni<"ipal d t" 
")f:1man g ua v e, a contar d<· J :'1 '!O 

d e j unho de 1931 

Saldo de 
Licenças 

R ereifa 

Imposto de feira 
Imposto predial 
Registro de entrada e .sa-

bida de mercni:!orl:1~ 
Gadn ab,ü1tlo 
Afençâo 
1\hHll('Uia, 
lú·nch r:ll\'1 r ~ 
01\\d.1 .!! lV:.J 

2 :869, 916 
1.420 ;:;oo 
l :3 17 1001 

5 000 

1 m~~~I 
6:,500 

40sOUO I 
1 o,: i Í1)7 

•
18.,000 

(j :20.) 17 { 

U ü ?Q .493 

11 Divida nctivfl 
12 R ~g1st de ma1 

de ferra 597 000 

4 Registo de entrada e 
sahida de mercado 
rias 

5 - Gado abatido 
10~$800 
131$500 

G5SOOO 

P REFEITURA MUNI Cll'Al. !li ' 
SOLEDADE 

Tti!ril da rcceit 1 
Saldo do m s anL1·1 ior 

ToLtl 

71$800 G - Aferição 
4? r:5800 7 Taxa de limpesa pu· 

blica 
1 899$(;00 Patnmonio 

:,, 
18!\S400 

Ba lau<.·êk d a R eceih. tt De"'J•t·"-!l ,l.1 
(Jr e f r ít..ura Municipal dt.> ",(,ll' â;lcl t> 

tlur,1ntt' o m ês d e julho d "" t ' J'.!t 

DESPESA 

P1efeitnra tcn1~ ~c
gu.d1 ~) 
Expcdicntf ela Pr -
íeitura 
F1scn1Iz..,.ção u::111-

Impo~, o sol..lre vP ~ 
hiculos 

10 Matriculas 
11 Dizuno de la voun.s 

50;000 12 Rendas diversas 
13 D1v1efa activa 

41 GOO 
SOllllll:1 2 '172$600 

RECEITA 

1 - Licenças 
2 - Imposto de feira 
3 - Imµosto predial 
4 Registo de entr.ida f 

sahirlo. de merdo-

1 IU. , O!XJ 
58< .!00 

1.t1·rns.1r1n 

~·-----~iiiiiiiiiiiillimmlliiiiiii~-1--....-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiii--
DO AMAZONAS AO PRATA 

1 

OMO Ã PAULO PAGA 
que 

A qualquer pessôa (até 40 annos de edade) 
quizer dispôr de aproximadamente, Rs. 3$000 por 

A " ÃO PAULO" GARANl"E 
1.0 Se vive r 1 

Pagar-lhe a somma de Rs. 20:000-,000 ao 
fi m de 20 annos. 

dia 

~~~--i-~~~~~~~~~~~~~~ 

Pagar a somma de Rs. 20:000$000 a seus 
herdeiros, mesmo se vier a fallecer logo de
pois do primeiro pagamento. 

2 .0 Se morre r 

3 ° Se precisar 
de Dinheiro 

4 .0 Se Tornar-se 
incapaz 

Emprestar-lhe dinheiro 
de sua apoiice 

sob garantia unica 

Livra-lo do pagamento de premios, e pagar
lhe uma renda de 2 contos por anno sem 
prejuizo das outras garantias . 

-------: --- - ---- ------
5.' Se Morrer por 

accidente! 
Pagar a seus herdeiros 40 contos em vez 
de 20 contos 

Para edades menores o deposito é menor, e m aior para edades m aiores. 

_ ·-··- •••• Peça os p rospectas. da_" SÃO _ PAULO "·-·---- - - -· 

/)1 . '_Joçc ]/17 ria / I /11 f rr /.'(' r 
JJresident,, 

J Jr. e arlu., 

/Jr. h n rs111u 
Vice-Pre.\ ideufr 

de . J/11 1 /riu 
I J1 ru 1ar -S11 pe r i nffm le11 f t' 

1 
li 

I sue ,__ URSAL : Ru a 1.0 de Março, b l 1.o 2 .o a 11d::J rCv R EC I F ~ 



1. 

Dr. Osi:ar de Castro 
4 lln icu 11 •••1ic-., "' IJo("nça, 

d n .. t 1·t•11n•·a ... 

Prr e rcve rt~1mr ::ili111rrilar r 
gui1<lo a tsrnla Al!cmd te•1do 

fp f'.lUe11tado o:; ptinr 1p,:ies h0~11i 
tand1 (rt,rnç~,rln f.'1() rlt 

j,Wf!r(l. 

'fl E< lRICIDAJJf MlDl<A: 

Lu1 11\lra-violêla, intra vnmêlha 
t alta frequencta. 

roNSlll TORIJl E RISJnFNCIA 

l)J 

<r,1 lo h 1{1du 
Afcn<~n 
T\-i.1 ,mntil11 

1>1':SPESA 

TlH•S011lí'l10 
Obras publica 
Tllumma.ç~o 
Limpesa publit .i 
Ocm1terio. 

- Insti ucção 
Despesa dn-er,a 

Saldn pnr,l .~go Lo 
~ 199 070 

599. 76 

S 798 555 

Solcd;irk ::\1 ele ju\hn dr l!J31 
Emyp;d1o, D1ni'.l, secre.lano-th<><:ou 

rf'\t'O 

renenti;; J'Ta nd:-;<:o ('iccro Qucfroz. 
prefr.ito 

l'RITEITl'RA MUNICIPAL DE ES
PERANCA 

Bala ncê1 f' da Receita e Despesa 
julho de 1931 

RECEITA 

L1ccnç~ 
Imposto d• Mra 

:\ Th"clmas 
5 Gado abat do 
8 - Patnmvmo 
9 ImJ)05to obre veh1-
culos 

1 · - R nda diversas 

Somma da. rece'ta 
s~Ido do mez anterior 

To!:11 

2 Prcf 1tmla <rm,p1 
f'ldOSl 

... Fiscalisaç.ão 
Obras publicas 
L1mpesa publ ca 

n Instrucção 
10 - oemiterio 
1 ' D"spesas d1 \'e rsa 
l3 - Dn, a pa va. 

429 000 
1 804 700 
3:078$150 

443$800 
68,ooo 
50 000 
49Sl00 

5 922$750 
341$880 

6 :264, 630 

1 209 100 
608$200 
346$400 
109 000 

J 070$000 
40 000 

842 600 
1 '875 000 

6o1 n ris d p J 1 100 3[ 
!=:.,1 do q11 pa a 1,a1 1. 

, gosto 164 330 

rotai 6 264 630 
Di f1c1t v nf1c;:1do n t.-1 
ºª'ª 7. 073$36 

Secret.ar. 1 dH Prefeitura Municipal 
t'e E'-Pf't-ança ,,.m 3 de agostiJ de 1931 

Vi to Throlonio ("o~t.a. preff'ito 
Foi publicado nesta secr"'taria 
O secr ti aio .'ie1 vindo dP th rour Ir'> 
,1~110<'1 ~implido Firmeza. 

r,n FfTI r R \ \IL 'J('JP \1, rrn POM 
R.\l, 

J\~l,;py·pjr ,1., 1:rfC'd;J "' nr JW a 
julho rlf> 1931 

PVC'.ETTA 

L( 11r··1 

lmpns1o <1 tr1ra 
tn po)t,o pred1:::il 
R gt Lo d"' P,J1t1·11!, .r 

ah1d~ d merr.a<lo i 
(;.ado abaf 'do 

b Aff nçóe'" 
7 TaK/1 de lunp za pu 

bl1ca 
8 P~t111non10 
n - Rendas d1ve1 :l 

10 Sr1.Mo df' Tllf'Z dt ju 
11ho 

m F'E A 

J 11.:! 1111 i 

f,'1·<~\ ,i;:.-1.c;ao 
Thc ouran.i 
Ob1ru; publ11 
Illnm1nar.::in 
L1111pe-za p11]>JH d 

7 Gemiten% 
R Suhv nç0es 
!) T)(> l)~Sa.'- rllVC! ..-1 

JO 01v1d::i pa.c- iv.:i 
11 Salrl 1 m11 ;.1 n 11 z dr-

Hgost ') 

~~( ml ,1 1 '1 · J 

? 321 
oDJ 

1 100 20, 

, 6nAAno 
6>6' on 

22<1100 

,oo 
10 000 

.l7$ 000 

870 'º 
7 !J1 10! 

~!l!J.fjrn \1 '"'" f tai ln 1nt 1 

, to - 'a!!,.l~· a!!!e!!<:" 
f A!~ 

\ 1 AI lll 

A L FA IA TA R I A U N I V E R S A L -, 
VI -,1 1 l r C1..., E! 'F.' TE TE: NOVO E:9 1 A • AELl cr TE I'- 1 ,") r-T 1,A ORnp I 

1\UfolH\ltO l(f'~\ll111,ll 1 1.11 1/\1111 l'l\l lHl.:O. ft:, 1 
unlco melo ,te «.E-r, cconomicamcnto, bem st!rvldo. -

••••• 

Cura dcfiniti a elo IH \BETE por processo 
ctspecial e garantido 

D, ..... TA PERE S A 
clusÍ\allll 1>1<' do JlT \lll~TE 

'l'r<tla1t1f'J1I o !'oh ,·onl rado, sú rl'<'f'hf'n-
110 qu;ilquf'r r('Jllllll('raciío si' o dol'n!f' fi<"a1· 
rompldanwnll' curado, l)od<'nrlo rf'slalwk
ccr por completo sua alinwnhi<Jío fazendo 
uso até de assucar. 

Caso a molestia volte em qualquer 
épocn terá tratamento gratuito. 

Con· 1illn1 i() H11-1 
1. , lf)[bl 

cl.1 T1nprT,il1 iz, 
í'EC'T <'E, 

110, 

Nunca se deve abusar do QUININO mor
mente depois dos 30 annos quando os Rins co
meçam a enfraquecer não supportando irritantes 
que perturbem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o Estom11~0, a Bexig-a e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urina· 
vcrmdhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rins vão se fechando, 
diminuindo a diurésc, fonte natural de elimina
ção, dando lugar a acciclentes perigosos como 
seja a Uremía, etc. 

A CASSIA VIRGINICA é nm remedio vege
tal diurctiro, de bom gosto, simples e de effeito ra
pido, rnmprovadamenle "inoffcnsho" para <'re
anças, senhoras gravidas, Cardíaco;-;, \lbuminuri
cos e Diabeticos. 

Indicada com segurança contra a Erysi
pela, Febres rebeldes, Grippe, etc 

TOD \S ,\S FEBRES SERÃO \ EN<'IDAS 
( Vide t>10 r, cto riw nco111u·1nha cada. vidro) 

A venda na· 1Jrfnnpaes Phannnc1as e Droc::i.rJac: 

: 

,-·-·-·-·-·-· 
,( l , ( '\D 

! ( ' 
li ' .. ·~ 

Pl•;H l•'I li\ 
1 

! ""' I lH 'l'UO:OS P H J ,, ' 1,: , '1' 1,: S 
1 
1 Vcnrl,1 r1n rj P Ar, t Jhr 

CASA 
1 

E EIRA: 
• Rua Maciel PinlH iro, t.>4. ! 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-t~·-' 
A S AT IA ·r n1·los, Mudas, M1udc-

1as, Pcrtum.:irias e. grandr clepo. ito cil' gravatas. 
PRF OS ~EM <:"OMPf:!. ENCIA 

,11,,dc-zae c1n g1·osso e ..-.. i-, t.nl11("• 

J\ vc11ida B R)h;lll I fi l 

-----------------
fa~rica de fogões Economicos CASA AMERICANA 

Á CAR\ ÃO E LENHA 

n of'sy & Fraima11 
P, ços de log s ,o$ , 500$ 1 ,Jallaço 

por conta dos fabrk.aot 
Concnlam se todos o 'ypo:. ife fogões f abri 

Avenida B. Rohan, 85 
Mill1d1cs de a1l1gos de 

$100 a ~$400 
cam se portões de ferro, grad,. e.,,ada espcdal, F X e l u si Vista d o o p timo e 
dcpos,Jos par, cereaes e p~ra ,arvio cow I perfumoso sabonete 

boccas autom ticas 
Rua Maciel Pinhe"ro, 404, •• • loliO 1•,·ssij1,1 •• 

P~sso~NSl?S I Presfae mais um culto á memoria do ine 
IJ IJ J , gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

'' Presidente João Pessôa" 
:z 

E XP E RI M ENTE MI SUAV
5
~~ ;

5 
~~o~:~~ICOS 

os novos productos da Fa-
brica de Bebidas "Sanhaua'' "I~~COL" 

COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

L. <'t11·r111/w d', ('itt. 
Rua da Republica, 133, 

t ,,,~,,.", flf•"r" Lltl 

Outras 
lares•, 

marcas : «Coêlho,, •Slml
,\i\cdios• e «Cora. - Mis

tura lioissima. 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
CHALEGRE & COMr-'. 

flua T'ructuoso Barhosa, ns, 19 e 22 - - Tclepboue, 238 
fsmcracla fabricação de pães, bolachcnhas, bisco!to9, etc, 

Rigorosa pontualidade na entrega á dom1cihos nesta CAPITAL e cm TAMBAU 

sa. boa.r1a. San. ta.r1 te:n.se _•i 
B. Moraes & Cia. 

lcnporladorcs e exportadores de XARQUE e FARINHA DB TRIGO 
e outros generos de estivas 

f"nd. 1 et MOR/\ES RUA D[',, TRINDADE 77 e ~I' 

Usem "GONOPIRINA"j·• .. ;_ ........ ,odóm<·HIO de"º'º' par• 
,f."111fuJo~.1·1n ,uh·1lho~,..,·11a. rtndn, e-f(• 

il 1:B!!l!!ll"lft!!ffl~~~~~Clll!:!"1":~~c::!lll~=:m~=:aJfl!II-IEi-!!!Jlllll!i;i I Cura inl.1Jlivel da HI E'"JORRI l \úlA 

111
, ... ,~~!n::;~ ~:.·.~~;"\!1º;.1~;;.:0 c;';.1"~·uifo11 

cm pon~o tempo oufro,.i <'ntcif~t,ó r<"cehe11 a 

Vende-se em toda pharmacia RAINHA DA MODA 

AL 
SOCIE01tOll ll~UNYM.t 

81(01! - .4.'l'.,nlda RI• Rr,n.,., u,• • 1811. 

{'~"'º" rn,u•n• a.u Ooc11 do f-onr, oo Rio ~· J•nolro a dlor,o,Jçlo d~! 
•a• ambar dMdll r. tll'.e~ora. 

--0---0--

Vapore esperarados cm Recife 
Paqncle l#l lR,lf'-'f''t' l,p<rarlo do sul, no dia 15, á tarde, 

sablrá na quarta-fe1ra, (17), a noite, para Maceio a 18, Babca a 10, Rco de 
J,n, iro a 21, Sanlos • 24, Rio Grande e Pelolas a 26 e Por lo Alegrr. a '27, 

Cargu<1ros esperados Clll Cahcdcllo 

l.111ha "J uloya S;io hd11c1r;co 
s1guc1ro 11 .. 1,.,, - ( Viagem LOntraclnnl de 1ulbo) 

perarlo lo• portos do ,ui, no dia 21 do corrcntr, ,ah11á no 
mc3mu dia para "lata!, Macau, Mo~soró, r cará, Aracaty e Tutoya. 

l ltllia Cabcclello ~·urto Ale 0 rc 
( atg11ciro , ~ .. u,,i•u•t. íV1a...,e1r1 ontra(tu;:i l rlF' agosto) 

f.,per;:idn do portos do o;ul, no <lt;.t 11 df' goto, ~h,r~ 11u mnJmo 
fü, p,ra Rrctfc. Miu:ctó, RiD dr J<tllt::lro, antas, P:t.r;:ittai,:,11á, Ar1ton1na 1 

a,J f ,111r1sco, P10 Grande, Porto /\!rote e Pel11ta!J. 

VEJA BEM! BROMO CAL Y PT U S 
Nunca falha nac: 7•,,..,11es. ll1·,nH•l1i/1•. , 

hf/untt.,; ,, Rm11p1i1fifo. VPnde-se em todas a,; 
pharmacias, vidro 2$000. 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
((.;omp.' ('qnunt•rf•io (' !'1,,nt"•tH,'~o) 

r:nr /{[() m JAN!WO 

J'fPOltl<J.:' ESPEBtDOS 
••111• Ili'• Esperado de ,anto~ e escalas no dia 10 do cor 

re11t,, eahira no mesmo dia á tarrir parn ''fatal, \.1acau Mo 30ro, Ara 
caty, C.e~ra, l:amocim e Tutoya, para 011rl. rec be (arg1-1,i11. 

Níl r A f'or , ontra to cclcLrado rom • fhr A"'ª'~" R1ve1 
' tcam N;1.v1gat1on l..otNpanv e-;ta CompaNh1a ,,. C'hr. _cargr1. r,ara os 
podo de S;111t,1r m, í)b1dos, Pdtlt1tin11 llac:m~ltara r Mat1 os, com tran!r 
bo1do 110 Pai;\, tomando pm base ~s qu lro::i flah1dn~ rnertsaes do'J vapo· 
rcs daquC'Jla fm,1rf' a. <1n rirtac tem \ogat ai ') hora, da manha dos dtae 
7, 11, i1 e 28 <.te cad • 111cz. 

Kroncke 
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